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r Pastores  e 
famílias  têm 
encontro 
marcado 

*  Será  de  1 8  a  22  de  outubro, 
I  em  Serra  Negra,  SP.  O  tema 
j  é  "Vocação,  Família  e  Reino 
de  Deus."  A  promoção  é  da 
Secretaria  de  Ação  Pastoral. 


Congresso  Nacional 
de  Adultos 

Está  cada  vez  mais  próximo! 
Será  de  2  a  5  de  novembro, 
em  Luziânia,  perto  de  Bra- 
sília. Você  não  pode  faltar! 
(página  12) 
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Filhos  de  Betei  realizam  grande  festa 

o  evento  aconteceu  na  6^  IPI  de  Sorocaba  para  marcar 
o  lançamento  de  um  CD  produzido  por  irmãos  que 
foram  criados  no  Lar  da  Igreja  (página  7). 


Eleições  Municipais 


Neste  ano,  teremos  eleições  para 
prefeitos  e  vereadores.  O  Estan- 
darte recebeu  algumas  comuni- 
cações de  membros  de  nossas 
igrejas  que  concorrem  como  can- 
didatos (página  24). 
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Com  a  palavra, 
a  juventude 

Os  jovens  da  nossa  igreja  pailici- 
param  de  importante  encontro  pro- 
movido pelo  Conselho  Latino-Ame- 
ricano  de  Igrejas  (CLAI-Brasil). 
Um  documento  foi  preparado  e 
aprovado.  O  Estandarte  recomen- 
da sua  leitura  (páginas  10  e  11). 
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NATANAEL 

;.( íi  i  .j  II  l/l'      '  '■ílr\ 

Feliz  Aniversário! 


o  Projeto  Natanael  está  comple- 
tando um  ano  de  muitas  realiza- 
ções. Seu  diretor,  o  Rev.  Marco 
Antonio  Barbosa,  transmite  uma 
palavra  de  esclarecimento  e  entu- 
siasmo (página  14). 


O  teólogo  e  pastor  luterano 
Rcv.  Milton  Schwantes  escre- 
veu um  estimulante  artigo  a 
respeito  do  programa  dc  tele- 
visão que  está  fa/cndo  suces- 
so nas  noites  de  domingo.  Vale 
a  pena  ler  e  refletir  sobre  o 
assunto!  (página  16). 


Adolescentes 
realizaram 
congresso  histórico 

Foi  no  mês  dc  julho,  com  repre- 
sentantes de  65  igrejas,  de  todas 
as  partes  do  nosso  imenso  país. 
Mais  de  200  adolescentes  presen- 
tes, mostrando  que  tem  uma  gran- 
de contribuição  a  dar  ao  trabalho 
da  igreja  (página  21 ). 
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O  cristão  e  a  política 


Estamos  no  tnês  de  setembro.  No 
incs  que  vem.  em  todo  o  nosso 
país.  irão  acontecer  eleições 
para  escolha  de  prefeitos  e  vereadores. 

O  clima  eleitoral  é  febril!  Em  todas 
as  cidades,  os  diversos  candidatos  Ira- 
tani  de  divulgar  seus  nomes  e  seus 
niimcros.  contribuindo  para  aumentar 
a  sujeira  e  emporcalhar  postes  e  pare- 
des. É  a  festa  da  democracia,  com  suas 
virtudes  e  seus  defeitos. 

Como  fica  o  cristão  nessa  situação? 
Qual  deve  ser  a  sua  atuação?  De  que 
maneira  tem  de  proceder  para  dar  um 
testemunho  evangélico? 

Observando  o  que  sucede  em  nos- 
so país,  somos  levados  a  concluir  que, 
até  agora,  têm  prevalecido  dois  tipos 
de  comportamento  na  polilica  por  par- 
te dos  evangélicos. 

O  primeiro  tipo  é  a  alienação.  Ou 
seja.  os  crentes  têm  uma  tendência  de 
considerar  a  política  como  algo  conup- 
to  e  sujo.  Assim,  para  não  se  contami- 
narem, preferem  o  distanciamento.  De 
acordo  com  essa  linha  de  procedimen- 
to, os  crentes  não  devem  se  envolver 
nas  questões  politicas  nem  discuti-las. 
O  certo  é  ignorar  o  jogo  político. 

O  segundo  tipo  de  comportamento 
que  tem  marcado  os  evangélicos  bra- 
sileiros na  política  é  o  fisiologismo.  isto 
é.  os  evangélicos  têm  se  caracteriza- 
do por  oferecer  o  seu  apoio  aos  que 
ocupam  o  poder,  em  troca  de  certas 
vantagens  (geralmente  apresentadas 
como  importantes  para  a  disseminação 
do  evangelho).  Nesse  .sentido,  é  inte- 
ressante observar  como  vêm  sendo 
avaliadas  as  bancadas  de  políticos 
evangélicos,  pelos  mais  diferentes  ór- 
gãos de  comunicação.  Em  geral,  elas 
são  consideradas  as  mais  fisiológicas 
que  existem.  Acham  que  o  certo  é  apoi- 
ar o  governo  em  tudo. 

Diante  desses  dois  tipos  de  com- 
poilamento.  perguntamos:  Qual  o  mais 
adequado  do  ponto  de  vista  bíblico? 
Como  deve  agir  politicamente  o  cris- 
tão segundo  as  Escrituras? 

Do  ponto  de  vista  bíblico,  não  po- 


demos continuar  a  adotar  nenhuma 
des.sas  duas  atitudes. 

Não  podemos  permanecer  aliena- 
dos em  relação  à  política.  Na  verdade, 
a  própria  alienação  já  é,  em  si  mesma, 
uma  tomada  de  posição.  Ela  sempre 
significa  apoio  irrestrito  aos  que  estão 
no  poder. 

Por  outro  lado,  não  podemos  ser 
fisiológicos.  O  fisiologismo  represen- 
ta uma  traição  à  aluação  profética  da 
igreja.  Os  cristãos,  seguindo  o  exem- 
plo dos  grandes  profetas  do  Antigo 
Testamento,  devem  estar  sempre  dis- 
postos a  denunciar  os  erros  e  as  in- 
justiças, quaisquer  que  sejam  os  ris- 
cos e  as  consequências. 

Para  uma  atuação  política  cristã, 
são  inspiradoras  as  palavras  do  Se- 
nhor Jesus  que  disse:  "Vocês  são  o 
sal  para  a  humanidade;  mas,  se  o  sal 
perde  o  gosto,  deixa  de  ser  sal  e  não 
serve  para  mais  nada.  E  jogado  fora 
e  pisado  pelos  que  passam.  Vocês  são 
a  luz  para  o  mundo  todo...  Assim  tam- 
bém a  luz  de  vocês  deve  brilhar  para 


que  outros  vejam  as  coisas  boas  que 
vocês  fazem  e  louvem  o  Pai  que  está 
no  céu"  (Mt  5.13-16). 

Temos  de  ser  sal  na  política  brasi- 
leira, isto  é.  devemos  dar  um  novo  sa- 
bor ao  jogo  político,  tomando-o  mais 
digno  e  honesto. 

Temos  de  ser  luz  na  politica  brasi- 
leira, isto  é.  iluminando  em  todos  os 
lugares,  a  fim  de  que  procedimentos 
escusos  não  continuem  a  predominar. 

E.  na  atuação  política,  os  cristãos 
devem  estar  sempre  comprometidos 
com  os  valores  do  Reino  de  Deus.  Em 
outras  palavras,  os  cristãos  têm  de  es- 
tar do  lado  da  justiça,  da  verdade  e  da 
paz.  Nesse  sentido,  seu  trabalho  só 
pode  ser  em  favor  de  tudo  aquilo  que 
possa  garantir  condições  mais  dignas 
para  todos  os  brasileiros. 

Assim,  somente  assim,  seremos  sal 
e  luz  na  política  nacional. 


O  Rev.  Gerson  é  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastorda  1" IPI  de  Osasco 


Do  Prof.  Eliézer  Rizzo  de  Oliveira, 
da  (Jnicamp,  Campinas,  SP 

"Parabéns  peia  bela  fase  de  O 
Estandarte.  Não  conheço  jornal 
evangélico  tão  aberto  aos  temas 
eclesiásticos  e  teológicos  quanto 
ele.  O  líltimo  niimero  é  um  belo 
exemplo.  Apreciei  muito  os  arti- 
gos dos  reverendos  Leontino  e 
Roberto  Lessa. 

Recebi  da  agência  metodista 
dos  Estados  Unidos  uma  mensagem 
dizendo  que  Nelson  Mandela  rece- 
berá um  prémio  mundial  metodista 
pela  paz.  Penso  que  essa  noticia  é 
de  interesse  de  toda  a  cidadania,  em 
particular  dos  que  compartilham  da 
cultura  protestante." 


Do  Presb.  Victor  de  Matos  Camargo^ 
da  2"  IPI  de  Maringá,  PR 

"Dirijo-me  a  O  Estandarte  para 
comunicar  a  todos  o  meu  novo  en- 
dereço: Rua  Santos  Dumont,  1378, 
apt.  201,  Zona  3  -  CEP  87.050-100 

-  Maringá,  PR 

De  Lucas  Araújo  PUnder 

Comunico  a  todos  o  meu  novo 
e-mail:  lucasp@onda.com.br 

Do  Rev.  Davi,  secretário  executivo 
da  Secretária  de  Missões 

"A  Secretaria  de  Missões  mu- 
dou de  endereço.  Para  o  conheci- 
mento de  todos,  é  o  seguinte: 

Av.  Madre  Leonia  Milito.  2. 1 59 

-  CEP  86050-270  -  Caixa  Postal 
7050  -  Londrina  -  PR 


Palavra  do  Presidente 


Ki'\.  I.oontino  Karias  dos  Santos 


"Duro  é  este  discurso!" 


Imagine  uma  igreja  com  essas  ca- 
racterísticas: sem  púlpito,  e  com  o 
espaço  do  púlpito  transformado  em 
palco  para  apresentação  da  "  equipe 
do  ministério  de  louvor";  o  pastor  trans- 
fonnado  em  "show  man",  com  poten- 
cial para  dispersar  as  ovelhas,  dividir  a 
igreja  e  criar  uma  outra  igreja  como  se 
fosse  um  negócio  próprio,  assim  como 
um  franqueado  se  apodera  do  "know 
how"  do  franqueador.  depois  de  ter 
conquistado  a  confiança  dos  seus  cli- 
entes. O  povo  canta,  com  a  conivên- 
cia do  pastor,  que  quer  "ir  ao  céu  nas 
asas  de  Jesus".  O  dirigente  exige  que 
Deus  cure  as  enfermidades,  expulse 
os  demónios  e  traga  a  prosperidade 
para  os  seus  fiéis,  como  prova  de  que 
o  diabo  não  tem  poder  sobre  a  vida  de 
ninguém.  Cristo  deixou  de  ser  "o  Ca- 
beça da  Igreja",  mas.  em  segundo  pla- 
no, tomou-se.  na  prática,  o  servidor  dos 
caprichos  de  quem  a  dirige.  Não  há 
unidade  entre  os  membros,  pois  o  que 
vale  é  o  personalismo  deste  ou  daque- 
le, no  exercício  de  seu  ministério.  Con- 
junto coral,  liturgia,  sermão  devidamen- 
te preparado,  ordem  no  culto  são  coi- 
sas vistas  com  menosprezo  e  descon- 
fiança, pois  o  que  vale  é  a  chantagem, 
a  exploração  das  emoções  e  o  impro- 
viso em  nome  da  ação  do  Espirito  San- 
to no  cuUo. 

O  que  dissemos  acima,  e  muito 
mais  do  que  isso,  é  o  que  tem  aconte- 
cido em  várias  de  nossas  igrejas  em 
todo  o  país.  Não  está  aqui  em  discus- 
são a  questão  de  ser  ou  não  ser 
carismático,  de  bater  palmas  nos  cul- 
tos, dar  "glória"  ou  dizer  "aleluia", 
durante  o  serviço  religioso.  Estamos 
chamando  a  atenção  para  o  fato  de 
que,  como  presbiterianos,  temos  per- 
dido as  características  fundamentais 
de  nossa  tradição  bíblica  e  reforma- 
da. Como  cristãos  e  presbiterianos, 
sempre  acreditamos  em  cura  divina, 
expulsão  de  demónios  e  batismo  com 
o  Espírito  Santo.  Nunca  fizemos,  po- 
rém, disso  a  razão  maior  do  nosso 
ministério.  Nunca  se  deu  ênfase  ao 


personalismo  na  prática  do  ministério 
nem  ao  estabelecimento  da  desordem 
e  do  desrespeito  à  autoridade  dos  con- 
cílios da  Igreja.  Isso  não  faz  parte  de 
nossa  história,  como  denominação, 
nem  está  implícito  no  sistema  de  go- 
verno presbiteriano.  Como  cristãos. 
Cristo  é  o  Cabeça  da  Igreja,  o  funda- 
mento maior  e  necessário.  Aceitan- 
do-o  desta  torma,  todas  as  demais 
coisas  nos  "  serão  acrescentadas." 

Quando  nos  referimos  às  igrejas 
que  praticamente  aboliram  o  púlpito  e 
o  transformaram  em  palco,  não 
estamos  sendo  simplesmente  nostálgi- 
cos nem  tendo  uma  preocupação  me- 
ramente estética  em  relação  ao  santu- 
ário, tradicionalmente  organizado  com 
o  púlpito,  a  mesa  da  eucaristia  e  a  pia 
batismal.  Estamos  questionando  o  de- 
saparecimento de  valores  da  teologia 
cristã  e  presbiteriana,  que  têm  como 
principio  a  primazia  da  Palavra  como 
meio  de  graça.  Preocupa-nos  basica- 
mente a  maneira  como  a  Palavra  de 
Deus  tem  sido  veiculada  em  nossos 
cultos.  Não  diríamos  que  ela  não  tem 
tido  o  seu  espaço,  mas  que  tem  sido 
conduzida  desorganizadamente, 
empiricamente.  Antes,  durante  e  de- 
pois de  cada  canto,  em  muitos  cultos, 
sempre  é  possível  encontrarmos  al- 
guém falando  em  nome  da  Palavra  de 
Deus.  Além  dessa  palavra,  ouve-se 
também  a  palavra  pregada  pelo  men- 
sageiro do  culto,  isto  é.  o  sermão  prin- 
cipal, depois  dos  mini-sermóes  prega- 
dos ao  longo  de  todo  o  trajeto  do  servi- 
ço religioso.  Com  isso,  tem  sido  comum 
ouvirmos,  nesse  tipo  de  culto,  apelos 
emocionais  e  declarações  cheias  de 
absurdos  teológicos  que  entram  em 
contradição  com  textos  bíblicos  e  com 
nossas  tradicionais  declarações  de  fé. 

Ao  lado  da  Palavra  falada,  preo- 
cupa-nos também  a  Palavra  cantada. 
Imaginemos  o  absurdo  de  um  canto 
que  expressa  que  os  cristãos  poderão 
"ir  ao  céu  nas  asas  de  Jesus",  ainda 
que  se  queira  justificar  que  se  trata 
de  uma  declaração  poética  ou  de  uma 


figura  de  linguagem.  Coisas  assim  têm 
sido  cantadas  por  aí.  sem  escrúpulos, 
sem  orientação  pastoral,  sem  medo  do 
ridículo!  O  lixo  cultural  de  uma  socie- 
dade doente  entrou  em  nossos  cultos 
e  tem  sido  oferecido  a  Deus.  l-ica  di- 
fícil imaginar  que  o  protestantismo  já 
foi  exemplo  de  qualidade  na  cultura 


Rev.  Leontino.  "Lamentavelmente,  us  eultos 
têm  sido  a  imitação  dc  programas  populares 
de  televisão" 

da  música,  na  história  da  humanida- 
de, tendo  sempre  como  princípio  a 
convicção  de  que  devemos  oferecer 
a  Deus  o  melhor! 

Lamentavelmente,  os  cultos  em 
muitas  igrejas  têm  sido  a  imitação  dc 
programas  populares  de  televisão. 
Com  os  púlpitos  transformados  cm 
palco,  os  auditórios  são  manipulados 
pelos  seus  dirigentes  e  os  cultos  se 
transformam  em  show.  em  nome  de 
Deus.  Com  som  estridente  e  quase  in- 
suportável, microfones  e  bandas  são 
considerados  indispensáveis  para  a 
realização  de  um  bom  culto.  O  exces- 
so de  barulho  tem  impedido  que  o  san- 
tuário continue  sendo  o  lugar  adequa- 
do para  a  meditação,  para  a  contrição, 
ou  para  se  ouvir  mais  da  Palavra  de 
Deus  do  que  para  falarmos  sobre  ela. 

Esses  tipos  de  prática  têm  favore- 
cido o  desenvolvimento  e  o  aperfeiço- 
amento de  figuras  e  de  ministérios 
personalistas,  fatoresquelém  facilita- 
do a  rebeldia  em  relação  às  normas  da 


igreja  enquanto  denominação  c,  con- 
scqúenlemente.  a  qviebra  de  sua  uni- 
dade. Nesse  lipo  dc  ministério,  cada 
um  SC  vê  no  direito  de  fazer  o  que 
bem  entende,  independentemente  dc 
qualquer  decisão  conciliar.  Não  sc 
trabalha  dentro  de  um  espírito  dc 
corpo  c  para  a  sua  sustcniação,  mas 
para  alimentar  vaidades  pessoais  e 
projetos. 

A  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  tem  sido  uma  denomina- 
ção séria  e  respeitada  na  história  do 
protestanlismo  biasilen  o  por  sua  fide- 
lidade à  Palavra  dc  Deus,  pelo  seu 
equilíbrio  institucional,  pelo  seu  minis- 
lério  profético  e  carismático.  Ao  lon- 
go dc  sua  história  dc  quase  cem  anos, 
nossa  igreja  enfrentou  crises,  superou 
movimentos  rcnovacionistas  e  sempre 
lutou  por  -scr  fiel  ao  prmcípio  de  uma 
"igreja  rcíónriada.  sempre  se  relbrman- 
do".  A  contribuição  dessa  igreja  para 
o  crescimento  cultural,  moral  e  princi- 
palmente espiritual  da  sociedade  bra- 
sileira é  indiscutível.  Desde  os  pionei- 
ros, de  várias  formas,  essa  igreja  tem 
marcado  a  sua  presença  de  maneira 
positiva  na  formação  do  caráter  do 
nosso  povo.  Não  podemos  perder  a 
noção  do  que  é  realmenle  melhor  para 
o  nosso  ministério,  para  a  nossa  fé  e 
esperança  como  filhos  dc  Deus.  Mui- 
tas vezes  somos  dominados  pelo 
pragmatismo  inconsequente,  até  mes- 
mo com  medo  de  fracassar.  li,  então, 
nos  lançamos  em  experiências  nem 
sempre  adequadas  aos  princípios  do 
Reino  de  Deus! 

Que  o  lispírilo  Santo  de  Deus  nos 
ajude  a  ter  a  sabedoria  necessária  para 
que  possamos  discernir  com  clareza  o 
que  Ele  espera  de  cada  um  de  nós  em 
nosso  ministério.  Que,  acima  de  qual- 
quer verdade  humana,  prevaleça  a 
verdade  do  evangelho  de  Cristo,  Se- 
nhor c  Cabeça  da  Igreja,  a  quem  ser- 


vimos: 


O  Rev.  Leontitw  é  a  presidente  da  Assem- 
Méia  (ieraí  da       do  Itrasil  e  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos  rcv.  Richard  wiinam  irwin 


Comunidades  presbiterianas  brasileiras 
na  igreja  norte-amcricana 

Feito  nos  Estados  Unidos 


Há  sele  anos,  um  grupo  dc  presbilc- 
riíinos  brasileiros  morando  próximo  a 
Atlanta,  (ícórgia,  começou  a  rcunir-sc 
em  casas  particulares  para  cultuar  a 
Deus.  A  iniciativa  foi  ricamente  aben- 
çoada. Hoje.  estão  organizados  em 
igreja  com  mais  de  1 00  membros,  sob 
a  liderança  do  pastor  brasileiro,  Rcv. 
Jose  Carlos  Pezini,  membro  muito  bem 
quisto  do  Presbitério  dc  C  herokec. 


()rgani/ii(,"ào  díi  Igreja  1'rcsliitcrianii  Urasilcira 
cm  Atlanla.  Geórgia  -  li.U.A. 

Locali/ada  numa  área  de  alta  concen- 
tração de  gente  que  fala  português,  a 
igreja  jã  tem  uma  congregação  tllial  em 
Ahpharetta.  V.  a  segunda  congregação 
brasileira  oficialmente  organizada  da 
Igreja  Presbiteriana  (HUA),  sendo  a 


primeira  a  Igreja  de  São  Paulo,  em 
Ncwark,  New  Jcrscy. 

Este  trabalho  e  outros  semelhan- 
tes recebem  o  apoio  da  IP  (EUA) 
através  de  seu  Departamento  de  Mi- 
nistérios com  Imigrantes,  assessora- 
do por  um  comité  de  cinco  membros 
de  fala  portuguesa.  A  Assembléia 
(icral  da  IP  (bUA)  estabeleceu  um 
alvo  de  ter  1 5%  de  seus  membros  de 
grupos  étnicos  até  o  ano  de  2005.  e 
20%  até  2010.  Na  última  reunião  do 
Departamento  de  Ministérios  com 
imigrantes,  em  fevereiro  último,  foi 
verificado  que  há  agora  pelo  menos 
1 2  comunidades  de  língua  portuguesa 
na  IP  (EUA),  sendo  duas  organiza- 
das (Newark  c  Atlanta)  e  10  em  pro- 
cesso de  organização  (Boston,  Fali 
River,  Los  Angeles,  Keamy.  Austin, 
Alpharetta  e  Orlando,  com  duas  con- 
gregações). Des.sas.  seis  tiveram  nií- 
cioem  1999. 

A  IPI  do  Brasil  participa  nessa  mis- 
são ã  igreja  norie-americana.  procu- 
rando pastores  qualificados  c  ajudan- 
do no  seu  treinamento  e  sustento. 


Bach  leva  o  cristianismo  ao  Japão 

Acontecido  na  Terra  do  Sol  Levante 


A  música  dc  Johann  Sebastian 
Bach,  compositor  evangélico  por  ex- 
celência que  lançou  os  alicerces  da 
música  ocidental  moderna,  está  sendo 
portadora  de  ensinamentos  e  concei- 
tos cristãos  para  uma  ampla  e  eres- 


Joliann 
^obastian 
Bach 


eenle  audiência  no  Japão,  onde  ape- 
nas 1,2%  dos  127  milhões  de  habitan- 
tes professam  a  fé  cristã.  Conforme  a 
revista  First  Things,  um  número  cada 
vez  maior  de  japoneses  se  sente  atra- 
ído pelo  génio  musical  de  Bach  e  mui- 
tos tem  seu  primeiro  contacto  com  o 
cristianismo  através  de  suas  cantatas 
e  composições  para  instrumentos. 

Pelo  menos  200  coros,  que  inter- 
pretam a  música  litúrgica  de  Bach.  fo- 
ram organizados  no  Japão  na  últmia 
década.  Japoneses  que  deixaram  sua 
lealdade  ao  budismo  e  ao  xintoismo  são 
atraídos  pela  mensagem  evangélica  da 
paz  e  esperança  sempre  presente  na 
música  de  Bach.  É  o  passo  preliminar 
da  conversão  e  do  ingresso  na  comu- 
nidade de  fé  pelo  batismo. 


Soli  Deo  Gloria 

Dito  por  Elizabete  Jansen  Damião  Alves,  Secretária  de  Música  e 
Liturgia  da  IPI  do  Brasil 


"Solí  Deo  Gloria  (Glória  somente  a 
Deus).  Com  estas  solenes  palavras. 
Johann  Sebastian  Bach  assinou  todas  as 
suas  composições.  De  fato,  ele  dedicou 
toda  a  sua  obra  para  a  glória  de  Deus. 

Como  fiel  luterano,  a  sua  convic- 
ção religiosa  é  expressa  em  suas  com- 
posições. Dedicou-se  à  igreja,  compôs 
e  dirigiu  coros,  lecionou  instrumentos 
e  composição  musica!.  Dessa  imensa 
atividade  surgiu  ma  obra  fecunda  e 
grandiosa.  Transmitia  a  seus  ouvintes 
a  mensagem  da  fé,  utilizando  os  mais 
diversos  elementos  da  grande  riqueza 
musical,  que  ele  dominava  com  genial 
criatividade.  Muito  seguro  de  seus  ide- 
ais e  de  suas  responsabilidade  cristãs, 
ele  se  valeu  das  sequências  harmóni- 
cas, dos  intervalos  melódicos,  do 
contraponto  imitativo,  das  diferentes 
articulações,  da  estrutura  fonnal.  das 
íòmiulas  de  compasso,  além  do  sim- 


bolismo visual  e  numérico.  Ao  criar  a 
frase  musica!  a  partir  do  ritmo  natural 
das  palavras,  Bach  ampliou,  por  meio 
da  melodia,  do  ritmo  e  da  harmonia,  o 
sentido  expresso  pelas  palavras,  dan- 
do ao  texto,  dessa  forma,  a  relevância 
que  lhe  é  devida.  Assim,  ele  foi  o  "pro- 
feta" de  toda  música  posterior  ao  seu 
tempo. 

Bach  nasceu  em  21  de  março  de 
1 685.  em  Eisenach,  próxima  ao  caste- 
lo de  Wartburg.  onde  Lutero  traduziu 
a  Bíblia  para  o  alemão.  Durante  os  seus 
sessenta  e  cinco  anos  de  vida.  dedica- 
dos à  igreja  e  à  família,  Bach  compôs 
valioso  monumento  musical. 

Na  humildade  de  sua  vida,  Bach 
soube,  como  ninguém,  adequar  os  mei- 
os de  que  dispunha  ã  grandeza  de  seus 
objetivos.  Dir-se-á,  da  música  de  Bach 
-  dirigida  para  Deus  -  que  ela  nos  ele- 
va, nos  emociona  e  nos  inspira." 


Ex-tele-evangelista  renuncia  ao  evangelho 
da  prosperidade 

Acontecido  em  Muskegon,  EVA,  no  dia  30  de  julho  último 


1 


Icle-evangelista  Jiiii  Bakkcr  ^cinJu  pri;so  pela 
policia  federal  em  1 989 

Vinte  anos  depois  de  ter  abandona- 
do o  púlpito,  devido  ao  seu  envolvimento 
em  escândalo  sexual  e.  depois,  conde- 
nado a  cinco  anos  de  prisão  por  fi-aude. 
o  famoso  tele-evangelista  Jim  Bakker 
voltou,  arrependido,  para  pedir  perdão 
á  Igreja  de  sua  infância,  a  Igreja  Cen- 
tral da  Assembléia  de  Deus. 

Tinha,  com  a  mulher  Tammy.  um 

Fontes:  Agência  Latino-Americana  e  Caribenha  de  Comunicarão  (ALC);  Boletim  da  1'  IPI 
de  Siio  Paulo:  Presb>1erians  Today  (PC  USA);  Rápidas  (CL.AI):  Relatório  de  Frank  Arnold 
O  Rtv.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IPLSA.  membro  da  equipe  pastoral  da  l'  IPI  de  São  Paulo 
e  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981) 


programa  religioso,  que  era  transmitido 
ein  cadeia  de  televisão  a  cabo  para  mais 
de  20  milhões  de  lares.  Sua  renda  che- 
gava, então,  a  100  milhões  de  dólares 
por  ano.  Durante  o  tempo  na  penitenci- 
ária, Bakker  mudou  seu  discurso.  Co- 
meçou a  falar  em  confissão  de  peca- 
dos, perdão  e  reconciliação.  "Na  pri- 
são, senti  que  Deus  me  havia  deixado. 
Se  você  encontra  Deus,  quando  vive 
em  prosperidade,  então  pensa  que  ele  o 
abandona,  quando  se  é  pobre.  Há  mui- 
tas falsas  doutrinas  que  circulam  no 
mundo  e  eu  fui  um  dos  que  as  pregou", 
admitiu  Bakker.  Reconheceu  que  esse 
é  o  pnncipal  problema  com  a  teologia 
da  prosperidade,  tema  que  abordava  nas 
pregações  via  televisão.  "Minha  vida 
tlcou  em  pedaços,  mas  o  Senhor  res- 
taurou-me  novamente",  disse  Bakker 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2000 


Nossas  Igrejas 


Fole*  Arquin' 


5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro  envia  notícias 


Dia  festivo 

No  domingo,  dia  9  de  julho,  a  igre- 
ja comemorou  o  Dia  do  Diácono,  o 
51"  aniversário  da  Sociedade  de  Se- 
nhoras e  o  53"  aniversário  do  Rev. 
Silvànio  Silas. 

No  culto  mamtino,  a  Escola  Do- 
minical homenageou  carinhosamente 
os  diáconos  e  diaconisas.  À  noite, 
aconteceu  o  culto  de  açào  de  graças 
pelo  aniversário  da  Sociedade  de  Se- 
nhoras e  pelo  aniversário  do  pastor  da 
igreja. 

Temos  aproximadamente  60  só- 
cias na  Sociedade  de  Senhoras.  Des- 
tacamos a  figura  de  D.  Luiza  Fonte, 
a  mais  idosa,  que  completou  92  anos 
no  último  dia  1 8  de  agosto,  bem  como 
a  de  D.  Abigail  Gaspar,  carinhosa- 
mente chamada  de  Biga,  como  a 
sócia  mais  idosa  em  atividade,  com 
86  anos  completados  no  dia  4  de  ju- 
lho passado. 


Culto  do  Reencontro 

Antecedendo  as  comemorações 
do  nosso  "Jubileu  de  Ouro",  está 
sendo  realizado,  nos  quartos  domin- 
gos de  cada  més.  o  Culto  do  Reen- 
contro. O  seu  objetivo  é  o  de  pro- 


mover o  reencontro  de  ex-membros 
e  membros  afastados  da  igreja,  ofe- 
recendo uma  excelente  oportunidade 
para  que  amigos  e  irmãos  em  Cristo 
se  revejam. 

O  primeiro  culto  do  reencontro  foi 
no  mês  dejunho,  quando  pregou  o  Rev. 
Silvãnio  Silas,  pastor  da  igreja.  No  mês 
de  julho,  tivemos  o  prazer  de  receber  o 
Rev.  João  Rodrigues,  acompanhado  de 
toda  a  sua  familia,  inclusive  seus  filhos 
Gérson  e  Carmem  Lúcia,  com  suas 
respectivas  famílias. 


outubro  -  Rev.  Guilhermino 
Cunha. 

O  aniversário  da  igreja 
será  comemorado  nos  dias 
1 3  a  1 5  de  novembro,  com  a 
presença  do  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa  como  men- 
sageiro da  Palavra  dc  Deus. 


Aniversário  do  Rev.  Silvànio  Silas,  pasior  da  5"  UM  do 
Rio  de  Janeiro,  comemorado  no  dia  9  de  juiho 


Nos  próximos  meses,  está  prevista 
a  seguinte  escala  de  pastores  visitan- 
tes nos  cultos  do  reencontro:  agosto  - 
Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos;  se- 
tembro -  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira: 


Nossa  filha  é  igreja  cuHo 

No  dia  5  de  agosto  últi- 
mo. organÍ7ou-se  em  igreja  a 

3 nossa  primeira  filha:  congre- 
gação de  Saracuruna.  em 
Duque  de  Caxias. 
Após  muitas  lutas,  con- 
quistou finalmente  o  seu 
objetivo,  alcançando  muitas 
almas  na  comunidade  local, 
tornando  possível  u  organi- 
zação. 

Essa  vitória  é  dupla.  pois. 
além  de  nossa  filha  agora 
caminhar  independentemen- 
te, alcançamos  parte  de  um 
dos  alvos  do  nosso  Projeto  Jubileu,  que 
é  organizar  em  igreja  outras  de  nossas 
congregações. 

Temos  lutado  com  a  ajuda  de  Deus 
pelo  crescimento  espiritual  da  igreja. 


de  Ai;flo  de  eiradas  pelos  5 1  aims  da  Sociedade 
das  Senhoras  da  5"  IIM  do  Kio  de  .laiiiro 


para  que  sejamos  sempre  unidos  no 
amor  de  Jesus  Cristo. 

Nasceu  o  Guilherme 

A  nossa  irmã  D.  Cilória  Cabrial, 
mãe  do  pastor  da  igreja,  realizou  o  seu 
grande  sonho:  lomar-sc  bisavó.  A  vovó 
Suely.  irmã  do  Rev.  Silvãnio  Silas,  lam- 
bem manifesta  sua  gratidão  a  Deus  pela 
maravilhosa  bênção.  Cíuilherme 
Hemerly  Caivano  é  filho  de  Cláudia  e 
Ivugénío,  tendo  nascido  no  dia  4  de 
agosto  para  completar  a  felicidade  de 
toda  a  sua  família.  Deus  abençoe  esta 
vida  que  acaba  de  chegar! 

Edilene  Hscohar  Corrêa,  agente  tlc  O 
Estandarte  na  5' IPI  do  Rio  de  Janeiro 


V  IPI  de  Santo  André:  preocupação  com  o  louvor 

Rev.  Roberto  Mauro 


A  r  IPI  de  Santo  André  promo- 
veu, de  12  a  15  de  julho  último,  a  III 
Oficina  de  Canto  Coral  e  Louvor.  O 
evento  teve  o  objetivo  de  fazer  com 
que  vocalistas  e  instrumentistas,  parti- 
cipantes de  corais  e  equipes  de  louvor 
se  atualizem.  conhecendo  novas  técni- 
cas, a  fim  de  melhorar  o  louvor  a  Deus. 

Diante  do  constante  depaupera- 
mento  do  culto  cristão  e  do  crescente 
preconceito  contra  a  liturgia,  ofereceu- 
se,  na  abertura  do  evento,  uma  pales- 


tra intitulada:  A  Música  e  a  Liturgia, 
ministrada  pelo  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria,  professor  do  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo,  que.  em  suma. 
conclamou  a  todos  a  compreenderem 
o  louvor  a  Deus  não  como  algo  solto  e 
aleatório  no  culto  cristão,  sendo,  antes 
o  inverso,  possuidor  de  uma  ordem  e 
coerência  biblico-teológica. 

Dentro  destas  preocupações,  foram 
oferecidas  9  oficinas:  canto,  teclado,  pi- 
ano, guitarra,  violão,  bateria,  coral  infan- 


til, regência  e  oficina  coral,  sendo  esta 
última  ministrada  pelo  maestro  Samuel 
Kerr,  regente  do  Coral  Paulistano  e  pro- 
fessor de  prática  coral  da  UNFSP.  muito 
conhecido  no  meio  protestante. 

Participaram  da  Oficina  92  pesso- 
as, vindas  de  várias  igrejas  e  cidades, 
que  deram  seu  testemunho  a  respeito 
do  evento,  dizendo-se  profundamente 
edificadas  e  desafiadas  a  melhorar,  dia 
após  dia,  o  louvor  ao  nosso  Deus.  De- 
ram ainda  a  sugestão  de  se  aumentar 


a  carga  horária  das  oficinas,  uma  vez 
que  "foi  tão  bom  e  o  icmpo  passou  tão 
rápido,  que  nem  percebemos",  disse 
um  participante. 

A  comissão  organizadora  do  evento 
já  pensa  na  promoção  da  IV  Oficina,  com 
aumento  de  carga  horária  c.  também, 
com  um  local  para  alojamento,  para 
aqueles  que  vierem  de  outras  cidades. 

O  Rev.  Roberto  é  pastor  da 
l"! PI  de  Santo  André 


O  Estandarte  -  S_etembrode_20õg_ 

Nossas  Igrejas 


I  .iriii  Aiqun 


IPI  do  Jardim  America  e  o 
Dia  da  Ação  Social 


Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 


Há  mais  dc  três  anos,  a  IPI  do 
Jardim  Aniciica,  cm  (ioiãnia, 
GO.  vem  desenvolvendo  um 
trabalho  de  ação  soeial  no  bairro  Itaipu. 
sob  a  hderança  da  Mesa  Diaconal  e 
com  a  participação  da  sociedade  de 
adultos  da  igreja  local.  Nesse  período, 
o  trabalho  vem  recebendo  forças  da 
parte  dc  nosso  Deus,  bem  como  dos 
irmãos  c  irmãs  que  cumprem  sua  mis- 
são no  Reino  do  Senhor. 

O  Projeto  Ide,  como  é  chamado. 
Icm  se  caracterizado  pela  evangeli- 
zação c  conscicnti/ação  de  cidadania. 
O  nosso  alvo  tem  sido  as  crianças. 


Rcv  Aililson  pruchirnii  a  Paliivra  dc  Dons 
Dia  da  Ai;ào  Social 


Temos  também  alcançado  alguns  jo- 
vens c  adultos. 

Pela  graça  de  Deus,  a  nossa  igreja 
adquiriu  dois  lotes  no  bairro  mencio- 
nado. Neste  ano.  já  iniciamos  as  obras 
de  um  futuro  templo,  com  extensão  dc 
salas,  banheiros,  co/inha  e  dormitóri- 
os. Temos  sonhado  com  uma  futura 
instalação  para  cursos  profissiona- 
li/anies.  Também  no  início  deste  ano. 
contratamos  a  missionária  Flávia,  es- 
tudante do  CTM  de  Cuiabá,  para  tra- 
balhar no  projeto  cm  período  integral, 

No  Dia  Nacional  da  Ação  Social 
da  IPI  do  Brasil,  comemo- 
rado no  dia  9  de  julho,  foi 
lançado  em  nossa  igreja  o 
desafio  para  arrecadação 
de  roupas,  alimentos,  calça- 
dos, brinquedos  e  utensílios 
domésticos.  O  desafio  foi 
coordenado  pelas  irmãs 
Hcllen  e  Walicska.  O  tema 
mspirador  cncontra-se  em 
Mateus  25.36:  "Estava  nu  e 
mc  vestistes".  Pela  graça 
de  Deus.  conseguimos  arre- 
cadar mais  de  800  peças  de 


roupas,  uma  cama  de  soltei- 
ro, um  fogão,  1 00  pares  dc 
calçados,  além  de  outros  ob- 
jetos.  A  entrega  aconteceu 
no  sábado,  dia  8  de  julho, 
com  a  presença  do  Rev. 
Adilson,  dos  presbs.  Mauri 


Comunidade  atendida  pelo 
trabalho  de  ação  social  da 
IPI  do  Jardim  América 


e  Ana  Resende,  Eurídice  e  Alberto 
Anacleto,  dos  diáconos  Petrus  e  Lígia, 
da  missionária  Flávia  e,  também,  do  ir- 
mão Samuel,  que  muito  tem  contribuí- 
do para  o  projeto. 

A  nossa  igreja  está  entusiasmada 
com  a  experiência  de  estender  as  mãos 
ao  próximo,  levando  o  evangelho  da 


salvação  e  assistindo  nas  necessidades. 
Estamos  caminhando,  dessa  maneira, 
de  acordo  com  os  passos  de  Jesus  e 
cumprindo  seus  ensinamentos  {Mt 
25.3 1 -46  e  28. 19-20). 


O  Rev.  Adilson  é pastor  da 
IPI  do  Jardim  América,  em  Goiânia,  GO 


IPI  tem  terreno  em  Guarapari 


A  5"  IPI  do  Rio  de  Janeiro  sente- 
se  alegre  por  ter  entregue  à  querida 
IPl  do  Brasil,  exatamente  no  dia  do  seu 
aniversário,  um  teireno  adquirido  na 
cidade  de  Ciuarapari.  ES.  Quis  o  Se- 
nhor nosso  Deus  que  a  escritura  fosse 
lavrada  precisamente  no  dia  31  de  ju- 
lho último.  Portanto,  este  é  um  presente 
da  5"  IPl  para  a  nossa  denominação. 

A  nossa  congregação  na  cidade  de 
Guarapari  vai  muito  bem.  tendo  uma  fre- 
quência de  30  a  40  pessoas  por  domingo. 


Rev.  Silvânio  Silas  Cabrial 

Cremos  que.  com  a  fixação  do  tra- 
balho no  terreno  adquirido,  teremos 
mais  progresso,  pois,  neste  pouco  mais 
de  um  ano  em  que  lã  estamos  traba- 
lhando, já  funcionamos  em  cinco  luga- 
res diferentes,  o  que  causa  certa  ins- 
tabilidade. 

Com  a  nova  aquisição,  chegamos 
a  três  no  Estado  do  Espírito  Santo:  São 
Mateus,  Vila  Velha  e  Guarapari. 

Temos  vários  desafios  em  cidades 
daquele  Estado,  bem  como  em  bairros 


da  grande  Vitória.  Faltam-nos,  porém, 
obreiros  e  recursos. 

Se  alguma  igreja  desejar  se  envol- 
ver no  desafio  de  formação  do  Presbi- 
tério do  Espínto  Santo  no  ano  2003,  co- 
munique-se  conosco.  As  ofertas  podem 
ser  depositadas  no  Banco  Bradesco,  em 
nome  de:  5^'  IPl  -  Missões  Local  -  Agên- 
cia 2804-5  -  Conta  Corrente:  63 14-2 

O  Rev.  Silvânio  c  o  pastar  da 
5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro 
Telefone  (21)  3S2-2S66  e  391-0551 


Imperdível! 

De  2  a  5  de 
novembro, 
Congresso  Nacional 
de  Adultos  em 
Luziânía! 


o  g''*anWarf  A  -  Sefombro  de  2000 


Nossas  Igrejas 


Ex-Betelinos  lançam  CD 


Rev.  Jonas  de  Araújo 


Tudo  já  estava  marcado.  Seria  no 
mês  de  julho.  Julho  é  mês  de 
festa  para  nós!  Todas  as  provi- 
dências já  haviam  sido  tomadas.  Tudo 
indicava  que  seria  um  grande  evento. 
A  igreja,  a  nossa  6"  IPI  de  Sorocaba, 
seria  pequena.  Por  que  não  locarmos 
um  telão  para  todos  poderem  partici- 
par? Todavia,  havia  uma  grande  preo- 
cupação: não  sofisticar.  Afmal,  o  nos- 


Dirigentes  na  grande  lesta  com  a  (la^^ns 
D.  Ilda  Pio  Martins 


so  Deus  não  é  de  sofisticações.  Ele  é 
o  Deus  das  coisas  simples,  porém  ma- 
ravilhosas. 

Com  grande  alegria,  júbilo  e  emo- 
ção, tudo  aconteceu.  Uma  grande  fes- 
ta! Pessoas  que  não  se  viam  há  um 
bom  tempo.. .Saudades  e  celebração 
juntaram  as  vozes  num  coro  triunfal  ao 
Altíssimo,  naquela  noite.  Uma  noite 
mais  que  festiva  para  a  nossa  região! 
Histórica! 

O  motivo  era  muito  significativo: 
dois  "meninos  de  Betei",  Alcides  e 
Vicente,  apresentariam  o  resultado  de 
um  belo  trabalho:  uma  coletânea  de 
hinos  do  "Salmos  e  Hinos",  do  "Can- 
tor Cristão"  e  de  outros  hinários,  que 
eram  constantemente  tocados  e  can- 
tados em  Betei,  o  Lar  da  Igreja,  ao  som 
de  gaita  e  violão. 

Estiveram  presentes  vários  pasto- 
res e  presbíteros,  sendo  três  deles  ex- 
internos.  E,  para  enriquecer  ainda 


mais.  a  presença  da  mulher  que,  por 
37  anos  (1945-1982),  esteve  à  frente 
como  Diretora  e  Mãe  de  Betei.  Da. 
Ilda  Pio  Martins,  que  também  se 
eternizou.  As  coisas  de  Deus  são  as- 
sim mesmo:  elas  se  eternizam. 

Vários  ex-intemos  com  suas  famí- 
lias, alguns  já  avôs.  negros,  brancos, 
amarelos  (japoneses  e  chineses),  uma 
família  colorida,  a  família  de  Betei. 

Uma  feição  do  Reino,  sem 
dúvida. 

Mais  do  que  um  simples 
lançamento  de  um  CD,  foi 
o  lançamento  de  uma  pro- 
posta: a  de  encaminhar  to- 
dos os  recursos  levantados 
com  a  venda  para  um  pro- 
jeto  social,  o  CFB  (Centro 
de  Formação  de  Basquete- 
bol), que  trabalha  também 
com  crianças  de  rua,  ofere- 
cendo excelente  formação 
esportiva  e,  acima  de  tudo, 
cristã,  uma  vez  que  não  visa 
unicamente  a  formar  atletas,  mas  pes- 
soas com  caráter  e  fé. 

Havia  muita  gente!  A  alegria  era 
imensa  e  a  emoção  não  era  menor. 
Risos  ao  se  lembrarem  de  algumas 
peraltices.  "coisas  próprias  de  menino". 
Lágrimas,  pelas  lutas  enfrentadas,  sob 
os  cuidados  de  uma  tão  dedicada  mãe 
que  o  Senhor  lhes  providenciara. 

Havia  entre  aquelas  crianças  uma 
que  acordava  à  noite  aos  berros,  pois 
dizia  ver  alguém  com  um  punhal,  pres- 
tes a  golpeá-la.  Cenas  que  se  repeti- 
ram por  várias  noites. 

Outra  que,  com  seus  três  anos  e 
meio,  ainda  não  conseguia  andar,  pois 
vivia  amarrada  às  pernas  de  uma 
mesa.  Mas  a  mãe-psicóloga.  Da.  Ilda, 
estava  presente. 

Ah!  São  longas  as  histórias.  Impos- 
sível contá-las  numa  só  noite.  Aliás, 
algumas  homenagens  também  esta- 
vam previstas.  Não  haveria  ocasião 


melhor  para  homenagear  a 
Da.  Ilda.  Qualquer  homena- 
gem a  ela  se  toma  pequena 
pela  sua  grandeza  pessoal. 
Ela  quase  não  precisa  falar, 
pois  a  sua  presença  fala 
mais  alto.  Uma  vida  que 
fala!  Vida  de  testemunho,  fc, 
dedicação  e  santidade,  Lou- 
vado seja  o  nosso  Deus  por 
essa  vida! 

Outras  pessoas  também 
foram  homenageadas.  E 
houve  também  a  entrega 
do  Certificado  de  Registro  daquele 
trabalho  "Mission  -  Missão",  junlo 
à  fundação  Biblioteca  Nacional,  do 
Ministério  da  Cultura,  como  estava 
previsto, 

Os  filhos  de  Betei  manifestaram  a 
sua  gratidão  à  IPI  do  Brasil,  relem- 
brando o  texto  de  Isaias  49. 1 5,  que  diz: 
"Acaso  pode  uma  mulher  esquecer-sc 
do  filho  que  ainda  mama,  de  sorte  que 
não  se  compadeça  do  filho  do  seu  ven- 
tre? Mas  ainda  que  esta  viesse  a  se 
esquecer  dele,  eu,  todavia,  não  me  es- 
quecerei de  ti". 

A  IPI  do  Brasil  está  de  parabéns 
por  ter  nascido  com  esse  espírito  de 
serviço,  percorrendo  caminhos  que 
promovem  a  vida  cm  meio  á  morte... 


x-Bciclim.s  locam  na  griindc  testa  dc  Innvatnento  dc  CD 


No  final  da  festa,  os  "meninos", 
num  ato  recessional.  saíram  entoando 
o  belo  hino  "Finda-se  esle  dia". 

Mas  a  festa  continuou,  pois  irmãos 
que  há  muitos  anos  não  .se  viam  pude- 
ram SC  abraçar,  conversar,  rir,  chorar 
de  alegria,  malar  as  saudades... 

Deus  eslava  ali!  Sua  presença  e 
benção  se  fi/cram  sentir  de  maneira 
profunda!  O  líspírito  Santo  do  Senhor 
esteve  soprando  naquele  lugar  com 
suave  e  doce  brisa! 

Por  tudo  o  que  aconteceu,  damos  a 
Deus  toda  a  glória,  honra  c  louvor!  Soli 
Deo  Gloria! 

O  Kcv.  Jonas  é  imsUir  tia  d" 
ll'Í  de  Simn  iiba.  SP 


pescontos  de  20%  nas  Locações  de  Ônibus. 
Excursões 

Viagens  Especiais       ^  ^  ^ 

Escolas       ^  Benfica 

TURISMO 
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Jubileu  de  Prata  da  IPI  Central  de 

Campo  Grande 


Neste  ano.  a  !!M  Ccnlral  de 
Campo  (irando,  MS,  cslá  em 
festa.  Pela  graça  dc  Deus.  a 
igreja  está  completando  25  anos  dc 
organização. 

O  Estandarte  recebeu  c  divulga 
um  pequeno  histórico  a  respeito  do  tra- 
balho da  IPI  do  Brasil  na  capital  do 
Estado  do  Mato  (irosso  do  Sul: 

"Foi  o  bandeirante  português  Aleixo 
Garcia  o  primeiro  a  aventurar-se  por 
estas  terras  do  oeste.  Com  o  mesmo 
espinlo  aventureiro,  o  mineiro  Jo.sé 
Antônio  Pereira  aqui  chegou  e  fundou 
a  Vila  de  Santo  Antônio  de  Campo 
(irande  (1899).  A  pequena  vila  cres- 
ceu, tornando-se  a  capital  do  Mato 
Grosso  do  Sul.  Seu  crescimento  é  ver- 
tiginoso, Aqui  chegam  pessoas  dos 
mais  diferenlos  e  longínquos  rincões. 

A  IPI  do  Brasil,  em  meio  a  tantas 
igrejas  que  aqui  se  formaram,  também 
deu  inicio  à  sua  história  há  25  anos. 
nossa  terra  promissora.  No  decorrer 
deste  25  anos.  muita  lula.  muito  traba- 
lho, muito  esforço,  mas  também  mui- 
tas vitórias  marcaram  sua  trajctória. 
"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós 
e  por  isso  estamos  alegres." 

Os  primeiros  trabalhos  da  IPI  do 
Brasil  em  Campo  Grande  derani-so  em 
1973.  na  residência  de  um  irmão.  O 
inicio  regular  e  sistemático  foi  a  5  dc 
janeiro  de  1 974.  numa  casa  alugada  da 
rua  Calarge.  Logo  adquiriu-se  um  ter- 
reno na  Vila  Popular,  onde  foi 
construído  o  primeiro  templo. 

Para  organização  da  congregação, 
tivemos  a  colaboração  do  Presbitério 
Araraquarense.  Isso  se  deu  no  dia  17 
de  fevereiro  de  1974.  com  a  assistên- 
cia do  Conselho  da  V  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto,  sob  a  direção  do  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza. 

Foi  organizada  a  escola  dominical 
com  42  alunos,  divididos  em  5  classes, 
e  foram  recebidos  24  membros  por 
publica  profissão  de  fé.  O  Rev.  Ariosto 
dos  Santos  Lima  ficou  encarregado  de 
conduzir  a  congregação. 


O  trabalho  desenvolveu-se  rapida- 
mente e  a  congregação  chegou  ao  fi- 
nal do  ano  com  40  membros  e  mais  de 
!  00  alunos  na  escola  dominical. 

Atendendo  a  pedido  da  congrega- 
ção feito  através  do  Conselho  da  P  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto,  o  Presbité- 
rio Araraquarense  resolveu  organizá- 
la  em  igreja.  Nomeou  para  isso  a  se- 
guinte comissão  organizadora:  presi- 
dente -  Rev.  Mathias  Quintela  de  Sou- 
za: secretário  -  Rev.  Josué  de  Cam- 
pos; membros  -  Presbs.  Avelino  Beloti 
e  Argemiro  Massuia.  A  comissão  se 
reuniu  no  dia  16  de  fevereiro  de  1975. 
no  templo  da  congregação,  situado  à 
rua  1 53.  s/n  (atual  rua  Marçal  de  Sou- 
za. 72,  Vila  Popular). 

Foram  arrolados  como  fundadores 
da  nova  igreja  4S  membros  professos. 
No  culto  da  noite,  foram  ordenados  e 
investidos  os  oficiais  eleitos. 

A  primeira  reunião  do  conselho  foi  no 
dia  1 7  de  fevereiro  de  1 975.  na  residência 
do  Presb.  Gérson  de  Araújo  Souza. 

Em  1976,  foi  comissionado  pelo 
presbitério  o  Rev.  Rui  Anacleto  para 
pastorear  a  igreja.  O  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldeth,  pa.storda  Igieja  Missionária 
Unida,  foi  convidado  a  transferir-se 
para  a  IPI  c.  a  17  de  janeiro  de  1977. 
foi  empossado  como  pastor  da  igreja, 
tomando-se  o  grande  batalhador  do 
trabalho  da  IPI  em  Campo  Grande. 

Por  ser  a  Vila  Popular  distante  do 
centro,  decidiu-se  construir  um  salão 
de  cultos  em  terreno  doado  na  Vila 
Jacy.  A  consagração  do  salão  ocorreu 
no  dia  28  de  janeiro  de  1977.  Para  os 
trabalhos  da  Vila  Jacy  vieram  quase 
todos  os  membros,  ficando  a  Vila  Po- 
pular como  congregação  para  os  mem- 
bros ali  residentes.  Estes  organizaram- 
se  novamente  em  igreja,  no  dia  28  de 
outubro  de  1 990.  sob  o  nome  de  2-"  IPI 
de  Campo  Grande.  Hoje.  essa  igreja  é 
composta  por  68  membros  maiores  e 
27  menores. 

O  trabalho  em  Vila  Jacy  ganhou 
grande  impulso.  Em  1981.  resolveu-se 


construir  um  novo  templo,  no  centro  de 
Campo  Grande.  No  dia  18  de  agosto 
de  1986.  num  clima  de  celebração  e 
festa,  deu-se  a  primeira  reunião  no  tem- 
plo, ainda  inacabado,  na  rua  Pimenta 
Bueno.  48 1 .  Assim,  os  antigos  membros 
que  congregavam  na  Vila  Popular  e. 
depois,  na  Vila  Jacy.  transferiram-se 
para  o  novo  templo,  o  qual  passou  a  ser 
chamado  de  IPl  Central  de  Campo 
Grande.  Os  que  ficaram  passaram  a 
constituir  a  Congregação  de  Vila  Jacy. 


Esta  foi  organizada  em  igreja  no  dia 
30  de  setembro  de  1995,  com  o  nome 
de  IPI  Betei. 

Dessa  forma,  temos  agora  três  igre- 
jas em  Campo  Grande.  Reunidas,  so- 
mam um  contingente  de  450  membros 
maiores  e  menores,  sob  a  jurisdição  do 
Presbitério  de  Mato  Grosso  do  Sul. 

Alualmente,  a  IPI  Central  de  Cam- 
po (irande  encontra-se  sob  o  pastorado 
do  Rev.  Enéias  Oliveira  Pergoraro. 


*  sempre  se 
Reformando 


de  Shirley  C.  Guthrie 


iep^pre  se 
Reformando 

A  Fé  Reformoda  em  um  Mundo  Plurolista 


Shirley  C. 


Como  faiar  da  fé 
em  Jesus  Cristo  em 
um  mundo 
pluralista?  E 
possível  estar 
aberto  às  mudanças 
e  ser  tolerante  sem 
se  comprometer  ou 
sacrificara 
autenticidade  da  fé 
cristã?  Com  base 
nas  confissões  de  fé 
reformadas,  o  autor 
fala  à  Igreja  de  hoje 
e  procura  responder 
a  essas  questões. 


Mais  uma  obra  de  Publicações  João  Calvino 

Editora  Pendão  Real 

Fone/Fax  (0_  .11)  257-4847  -  255-3995 
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V  IPI  de  Londrina  recebe  a  visita  do 
Maestro  Rev.  João  Wilson  Faustini 


Delmar  Ferreira  Martins 


Com  grande  alegria  e  emoção, 
pudemos  contar,  no  dia  22  de 
julho  último,  com  a  tão  espera- 
da visita  entre  nós  do  servo  de  Deus 
Rev.  João  Wilson  Faustini. 

Foi  somente  por  um  dia.  mas  fo- 
mos coroados  de  grande  bênção  e 
agraciados  com  o  derramar  do  Espíri- 
to Santo,  através  da  ministração  da 
palavra  pelo  querido  servo  de  Deus, 
que  nos  deu  orientações  sábias  e  se- 
guras, sempre  pautadas  na  Bíblia  Sa- 
grada, sobre  o  rumo.  direção  e  postura 
que  devemos  tomar  diante  da  música 
sacra  ou  louvor  nos  dias  atuais. 


Tivemos  a  oportunidade  de  ouvir  c 
debater  sobre  dois  temas:  "Discerni- 
mento no  louvor"  e  "A  música  sacra 
no  ano  2000". 

Foram  horas  inspiradoras  para  os 
que  se  fi/eram  presentes,  Era  nosso 
desejo  que  toda  a  igreja,  pastores  e 
grupos  de  louvores  estivessem  ali 
para  receberem  grandes  bênçãos  e 
a  graça  que  Deus  derramou  sobre 
nós.  através  das  palavras  ungidas 
proferidas  pelo  maestro,  que  é  o  pri- 
meiro ministro  de  música  ordenado 
no  Brasil,  possuindo  todos  os  requi- 
sitos para  tal  título. 


No  culto  do  encerramento,  tive- 
mos a  participação  do  grande  coral, 
com  200  vozes,  entoando  hinos  cm 
louvor  a  Deus.  que  foram  trabalha- 
dos pelo  maestro  durante  o  dia.  Dele 
faziam  parte  os  corais  das  seguin- 
tes igrejas:  Igreja  Presbiteriana  Cen- 
tral dc  Londrina;  IPI  de  lepc.  SP; 
Coral  Hosana  da  7''  IPl  de  Londri- 
na; Coral  da  10"  IPI  de  Londrina; 
Coral  Os  Céus  Proclamam  da  l"  IPI 
de  Londrina:  além  de  músicos  dc 
Marília.  Assis.  Maringá  e  Londrina. 

O  Rev.  Faustini  também  foi  o  res- 


ponsável pela  transmissão  da  men- 
sagem do  Senhor. 

Temos  a  ccrle/a  que  saímos  com 
os  corações  transbordando  de  alegria 
e  paz.  desejosos  dc  fazermos  mais 
pela  causa  do  Senhor,  usando  a  mú- 
sica corta  para  melhor  transmissão 
da  mensagem. 

Que  Deus  abençoe  o  Rev.  João 
Wilson  Faustini  e  sua  família. 


A  Delmar   rvuente  do  Coral 
"Os  Céus  ProvUimam  "  da 
1"  11*1  tle  Londrina 


Tel.:  (11)  6979-4877 


Alta  costura 
Aluguel  de  trajes 
Masculino  e 
Feminino 

Há  mais  de  10  anos 
vestindo  a  família 
evangélica 


Tel.  :  (11)  6950-2103 
6959-4923 


foro  Atquiv 


Encontro  Nacional  da  Juventude 
Evangélica  do  CLAI 


De  1 7  a  20  de  julho,  foi  promo- 
vido pelo  C  onselho  Latmo- 
Amcricano  de  Igrejas  -  CLAI 
-  um  encontro  nacional  de  juventude 
evangélica,  na  cidade  do  Rio  dc  Janei- 
ro. Rcprcscnlantes  da  mocidade  da 
IPI  do  Brasil  estiveram  presentes  c  par- 
ticiparam ativamentc  neste  importan- 
te evento.  Para  conhccmiento  de  toda 
a  nossa  igreja.  O  Kstandarte  publica 
o  documento  final  do  encontro. 

"Nós,  jovens  evangélicos  brasilei- 
ros, vindos  de  todas  as  regiões  do  país 
e  reunidos  na  cidade  do  Rio  dc  Janei- 
ro, de  17  a  20  de  julho  de  2000,  no 
Encontro  Nacional  de  Juventude  Fvan- 
gélica.  promovido  pela  Secretaria  Re- 
gional para  o  Brasil  do  CLAI  -  Conse- 
lho Latino  Americano  de  Igrejas  -  com 
especial  apoio  de  Christian  Aid,  duran- 
te estes  dias  de  convívio  fralcrno.  de 
análise  e  retlexão  a  partir  de  relatos  e 
testemunhos,  tendo  como  referencial 
a  Bíblia  e  a  espiritualidade  cristã,  cons- 
tatamos consternados  -  mas  esperan- 
çosos -  o  diagnóstico  da  situação  da 
juventude  brasileira  e,  em  particular,  a 
evangélica. 

Analisamos  a  conjuntura  nacional 
diante  de  nossa  história,  buscando  uma 
compreensão  do  papel  que  temos  en- 
quanto juventude  de  um  pais  que  tam- 
bém é  jovem,  com  os  olhos  voltados 
para  o  futuro  nosso  e  da  nação.  Refle- 
timos,  também,  sobre  nossa  realidade 
enquanto  juventude  evangélica  do  Bra- 
sil e  quais  as  alternativas  que  temos 
diante  de  nós  para  uma  ação  bíblica, 
ecuménica  e  solidária  no  cumprimen- 
to da  nossa  vocação. 

Em  nossas  reflexões  concluímos 
quanto: 

A  SITUAÇÃO  NACIONAl. 

Verifica-se  o  crescimento  desorde- 
nado das  cidades  e  do  próprio  país.  Sem 
planejamento  surgem  sérios  problemas 
das  mais  diversas  ordens,  lais  como: 

a)  Aumento  do  cinturão  de  misé- 


ria, a  periferia  cada  vez  mais  pobre  e 
com  um  número  cada  vez  maior  de 
habitantes. 

b)  Favelas  erguidas  em  áreas  de  vi- 
tal importância  para  a  sobrevivência  de 
todos  na  cidade,  como:  fundo  de  vales, 
mananciais,  etc..  causando  sérios  pro- 
blemas sociais,  pois  configura-se  como 
aumento  da  miséria  e,  também,  sérios 
problemas  ecológicos  e  de  saúde. 

c)  Crescimento  do  analfabetismo. 
As  cidades,  por  não  terem  um  plane- 
jamento, não  estão  preparadas  para 
atender  à  demanda  da  educação  de 
sua  população,  que  cresce  em  ritmo 
acelerado  c  desordenadamente,  Outro 
fator  que  contribui  para  isso  é  o  pró- 
prio desinteresse  dos  governantes  em 
investirem  na  educação  que.  hoje.  é 
puramente  tecnicista  e  não  visa  mais 


Jovcii!,  reunidos  no  Rio  dc  Jiinciro  debateram 
nacional  e  a  atuaçào  das  Igrejas 

que  fomiar  mão-dc-obra  qualificada, 
não  formando  cidadãos  com  pleno  co- 
nhecimento de  seus  direitos  e  deveres 
e.  principalmente,  sem  uma  mentalida- 
de critica  que  possa  ameaçar  o  status 
quo  vigente. 

d)  Aumento  do  desemprego.  A  mi- 
gração satura  o  mercado  de  trabalho 
aumentando,  assim,  a  procura  e  redu- 
zindo a  oferta.  Outra  grave  consequ- 
ência é  a  diminuição  dos  salários,  pois. 
quanto  maior  a  procura,  menor  o  salá- 
rio que  será  pago  ao  trabalhador. 

e)  Do  mesmo  modo  que  as  cidades 
não  conseguem  atender  a  demanda  da 
educação  por  não  terem  planejado,  ou 


seu  crescimento  ter  superado  a  expec- 
tativa, ela  não  consegue  atender  a  de- 
manda da  saúde. 

O  Êxodo  rural.  A  falta  de  planeja- 
mento das  cidades  aliada  à  ausência 
de  uma  politica  de  incentivo  ao  peque- 
no e  médio  produtor  rural  contribuem 
para  acentuar  os  problemas  que  já 
listamos  anteriormente,  visto  que  o 
crescimento  das  cidades  se  dá  também 
devido  ao  êxodo  rural. 

g)  Aumento  da  violência.  Entende- 
mos ser  a  grande  crise  social  que  atra- 
vessa nosso  país.  aliada  a  um  descaso 
aberto  de  nossos  governantes  quanto 
a  essa  crise,  o  fator  gerador  de  uma 
insatisfação  na  população.  Vendo-se 
tão  acuada,  reage  da  forma  mais  bár- 
bara: a  violência.  O  aumento  da 
criminalidade  está  diretamente  relaci- 
onado com  a  crise  social  en- 
frentada pelo  país. 

A  SITUAÇÃO  DAS 

KiREJAS 
EVANGÉLIC  AS  NO 
BRASIL 

A  situação  das  igrejas 
evangélicas  não  é  diferen- 
te. Elas  têm  sofrido  forte- 
mente a  influência  da  crise 

a  í-Huação  r      .  j         1  í_ 

enfrentada  pelo  povo  bra- 
sileiro. Não  é  para  menos, 
visto  serem  constituídas  por  este  povo 
tào  sofrido  e  marcado  por  uma  exclu- 
são cruel  e  desumana,  gerada  pelo  sis- 
tema político  neoliberal  que  vigora  no 
país.  Como  instituição  que  faz  parte  da 
sociedade  civil  organizada,  compreen- 
demos que  a  igreja  tem  um  papel  mui- 
to importante  por  ser  a  expressão  viva 
do  Reino  de  Deus  para  este  povo. 

Um  fator  que  agrava  a  crise  da  igre- 
ja evangélica  é  o  mau  preparo  e  a  falta 
de  visão  de  sua  liderança  quanto  a  ques- 
tões sociais  e  politicas  que  afligem  nos- 
so povo.  não  podendo,  assim,  atuar  na 
transfomiação  da  estrutura  vigente.  In- 
felizmente, nos  deparamos  com  uma 


igreja  evangélica  conservadora,  com 
muito  medo  de  atualizar-se  diante  do 
mundo  e,  principalmente,  constimída  por 
comunidades  que  concorrem  entre  si 
pelo  mercado  religioso. 

Compreendemos  a  necessidade  de 
resgatarmos  a  qualidade  de  vida  a  partir 
de  nossas  comunidades  de  fé.  tendo 
como  barreira  o  nosso  individualismo 
manifestado  na  falta  de  compromisso 
com  o  outro.  Surgem  para  nós,  então, 
as  seguintes  perguntas:  Como  vamos 
evangelizar?  Que  tipo  de  ação  evange- 
lizadora poderá  promover  a  transfor- 
mação da  nossa  realidade  como  povo 
e  nação?  Não  queremos  nos  esquecer 
de  nossas  tradições  e  nossas  diferen- 
ças; ao  contrário,  queremos  que  elas 
sejam  instrumentos  de  Boa  Nova  para 
o  nosso  povo  sofrido. 

Reconhecemos  que  nem  tudo  está 
perdido.  Existem  comunidades  que 
estão  atuando  de  forma  transfomia- 
dora  e  solidária.  Entretanto,  são  cons- 
tituídas por  uma  minoria  que  entende 
sua  responsabilidade  cristã  a  partir  da 
manifestação  do  amor  ao  próximo, 
agindo  assim,  através  de  projetos  so- 
ciais, os  quais  -  diante  da  monstruosa 
situação  de  miséria  e  exclusão  que 
enfrentamos  -  são  ínfimos. 

A  SITI  AÇÃO  DA  NOSSA 
GERAÇÃO 

Incorporamos  nessa  reflexão  o  do- 
cumento elaborado  peia  Equipe  Naci- 
onal do  Programa  de  Juventude  do 
CLAI,  em  sua  reunião  realizada  em 
Londrina,  nos  dias  1"  e  2  de  abril  de 
2000.  do  qual  destacamos  os  seguin- 
tes pontos: 

"Nossa  geração  está  diante  de 
complexa  tecnologia  que  permite  a 
comunicação  instantânea  e  a  mul- 
tiplicidade de  infonnações.  Ao  mes- 
mo tempo,  nos  deparamos  com  a  fal- 
ta de  perspectivas  profissionais  e  de 
emprego  para  todos  nós  e  para  as 
gerações  futuras. 


o  Estandarte  •  Setembro  de  2000 


CLAI 


Reconhecemos  que  a  sociedade 
civil  organizada  -  incluindo  a  igreja  - 
tem  promovido  cursos  de  capacitação 
de  mão-de-obra.  Todavia,  o  governo, 
pressionado  pelo  capitai  internacional, 
tem  adotado  politicas  que  fecham  pos- 
tos de  trabalho,  aumentando  o  desem- 
prego e  inviabilizando  a  entrada  do  jo- 
vem no  mercado  de  trabalho. 

Nesse  contexto,  a  tecnologia  não 
tem  servido  para  melhorar  a  qualidade 
de  vida  da  maioria  das  pessoas.  Con- 
centrada nas  mãos  de  poucos,  tem  sido 
utilizada  como  instrumento  de  exclu- 
são e  dominação.  O  problema  não  se 
resolve  simplesmente  pela  qualificação 
de  mão-de-obra,  pois  o  país  necessita 
de  outra  opção  política  que  promova  a 
dignidade  do  ser  humano,  a  justiça  e  o 
bem  estar  social. 

O  relacionamento  afetivo,  em  nos- 
sa geração,  tem  sido  prejudicado  pela 
deturpação  de  valores  e  princípios  em 
que  o  ser  humano  é  desprezado  em 
nome  da  busca  do  prazer  a  qualquer 
custo.  Todavia,  não  se  pode,  simples- 
mente, dar  uma  resposta  moralista  e 
legalista  à  questão  da  afetividade,  re- 
duzindo nossas  angústias  e  desejos  à 
categoria  de  pecado.  Enquanto  isso. 
milhares  de  jovens  têm  sofrido  as  con- 
sequências da  inadequada  formação  e 
da  má  compreensão  de  sua  sexualida- 
de e  afetividade,  estando  à  mercê  das 
doenças  sexualmente  transmissíveis, 
mormente  a  AIDS.  Nossas  igrejas  não 
devem  permanecer  omissas  diante  des- 
sa realidade  e  precisam  assumir  com 
responsabilidade  seu  papel,  propician- 
do o  espaço  sadio  para  o  estudo  e  a 
reflexão  sobre  estes  temas". 

NOSSAS  PROPOSTAS  PARA 
AS  IGREJAS  EVANGÉLICAS 
DO  BRASIL 

*  As  igrejas  evangélicas  devem  res- 
gatar a  qualidade  de  vida  das  comuni- 
dades de  fé  a  partir  da  fidelidade  à 
Palavra  de  Deus  (Romanos  8.12-17): 

*  As  igrejas  evangélicas  devem 
escutar  os  clamores  do  povo,  pois  os 
mesmos  devem  nortear  nossas  ações 
se  queremos  ser  sinais  da  misericór- 
dia e  da  solidariedade  (Tiago  2.14- 17); 

*  As  igrejas  evangélicas  devem 


promover  o  exercício  constante  de  so- 
lidariedade, de  dentro  para  fora  da  co- 
munidade de  fé.  num  movimento  de 
inclusividade  (Tiago  2. 1-13); 

*  As  igrejas  evangélicas  devem 
implementar,  patrocinar  c  desenvolver 
programas  de  formação  para  a  juven- 
tude -  a  partir  da  adolescência  -  sobre 
a  afetividade,  a  sexualidade  e  a  saúde, 
afirmando  a  santidade  do  corpo  huma- 
no, criado  à  imagem  e  segundo  a  se- 
melhança de  Deus,  bem  como  desta- 
cando os  aspectos  éticos  de  nossa  re- 
lação com  a  toda  a  criação  -  natureza 
(Génesis  1.26-31 ); 

*  As  igrejas  evangélicas  devem, 
como  instituições  da  sociedade  civil 
organizada,  apoiar  e  implementar  lu- 
tas por  refomias  politicas  que  propor- 
cionem melhorias  nas  áreas  da  educa- 
ção, saúde,  emprego  e  promovam  me- 
lhor utilização  e  controle  da  mídia; 

*  As  igrejas  evangélicas  devem 
propiciar  a  criação  de  grupos  de  arti- 
culação ecuménica  para  trabalho  de 
formação  em  temáticas  comuns; 

*  As  igrejas  evangélicas  devem 
propiciar  a  criação  de  uma  rede  naci- 
onal de  comunicação  para  troca  de  in- 
formações e  experiências,  tais  como: 
projetos.  encontros,  pastorais,  etc. 

Compreendemos  que  ser  ecumé- 
nico é  uma  opção  politica  e  não  só  te- 
ológica. Acreditamos  e  aceitamos  a 
multiforme  ação  de  Deus.  Cremos  que 
na  riqueza  das  diferenças  podem  sur- 
gir alteniativas  de  boas  novas  diante 
desta  conjuntura  tão  negativa. 

Animados  pela  fé  em  comum  no 
Senhor  Jesus  Cristo,  reafirmamos 
nosso  compromisso  de  ser\'irmos  ao 
Senhor  em  nossas  igrejas,  propician- 
do o  espaço  para  a  partilha,  a  amiza- 
de fraterna  e  o  espírito  de  comunhão 
que  identifica  o  verdadeiro  e  sadio 
espírito  ecuménico,  promovendo  a 
unidade  da  Igreja  de  Cristo  em  sua 
diversidade. 

"Sede,  pois.  irmãos,  pacientes 
até  a  vinda  do  Senhor.  Eis  que  o 
lavrador  aguarda  com  paciência 
o  precioso  fruto  da  terra,  até  re- 
ceber as  primeiras  e  últimas  chu- 
vas. Sede  vós  também  pacientes,  e 
fortalecei  os  vossos  corações,  pois 


a  vinda  do  Senhor  está 
próxima  "  (Tiago  4.  7-H). 

Rio  de  Janeiro.  20  dc 
julho  de  2000. 

Este  DOCUMENTO 
FINAL  foi  elaborado  por  um 
grupo  de  trabalho  a  parlir 
das  conclusões  dos  grupos 
e  discussões  em  plenário  no 
decorrer  do  Encontro. 
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ENCONTRO  NACIONAL 
DE  JOVENS 


DiAS:  02  A  05  DE  NOVEMBRO  DE  2000 

SUMAHÉ/SP  :  ACAMP.  ESTÂNCIA  ÁRVOW  OA  Vlt>A 
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PALESTRANTS:  R€V.  NSNROO  OOUGLAS 
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MÚSICA,  RELACIONAMENTO  INTERECLESIÁSTICO, 
EVANGELISMO  E  AÇÃO  SOCIAU  E  A  PARTICIPAÇÃO 
ESPECIAL  VA  BANDA  ÁGAPE,  DE  SÃO  PAULO, 
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REALIZAÇÃO: 

CNU  -  cõommvom  nacional  v£  umpismo 

[  SÍCmARlA  V£  JUVENTUVÍ. 


Jovens  da  IPI  do  Brasil  participam  no  Congresso  do 
Conselho  Latino-Americano  de  Igrejas 


Futuro  sem  perspectivas 
na  visão  dos  jovens 

RIO  DE  JANEIRO  -  Indignação!  A 
palavra  resume  o  sentimento  dos  5 1  jo- 
vens evangélicos  brasileiros  que  partiei- 
param.  dias  1 7  a  20  dejulho  último,  nes- 
ta cidade,  do  líncontro  Nacional  da  Ju- 
ventude Evangélica  Brasileira,  promo- 
vido pelo  Conselho  Ictino- Americano  de 
Igrejas  -  Região  Brasil  (CLAl-Brasil). 

Indignação  devido  à  situação  em 
que  vivem,  com  poucas  perspectivas 
quanto  ao  futuro,  devido  às  mudanças 


no  mercado  de  trabalho  e  uniformiza- 
ção da  cultura  promovida  pelos  meios 
de  comunicação  de  massa.  Os  partici- 
pantes do  encontro,  que  teve  por  tema 
"Brasil,  outros  500".  decidiram  criar 
uma  rede  eletrônica  da  juventude,  na 
qual  veicularão  suas  informações  e 
vivências. 

No  encontro,  os  jovens  estudaram 
temas  como:  "A  recuperação  da  his- 
tória da  presença  da  Igreja  Evangéli- 
ca no  Brasi!  nos  séculos  XVI  e  XVII"; 
"A  realidade  brasileira  hoje  e  os  desa- 
fios para  as  novas  gerações";  "Globali- 


zação, consumismo  e  mercado  de  tra- 
balho"; "Identidade  evangélica  e  soci- 
edade brasileira";  "Afetividade  e  sexu- 
alidade em  tempos  de  aids". 

Entre  os  51  participantes  evangéli- 
cos, das  igrejas  Anglicana,  Metodista. 
Presbiteriana  Unida,  Presbiteriana  In- 
dependente, Presbiteriana  do  Brasil, 
Evangélica  Congregacional  e  Pente- 
costal  de  Cristo,  estavam  dois  jovens 
índios.  Um  jovem  anglicano  de  Portu- 
gal prestou  assessoria,  de  modo  espe- 
cial nas  análises  históricas  desenvol- 
vidas e  no  painel  sobre  globalização. 


Os  representantes  da  IPIB  foram: 
Darii  Alves,  ICarla,  Vera  Maria,  Lazinho. 
Paulinho  (Chiclete).  Kátia  Lopes,  Roger 
e  o  semmarista  Felipe. 

Os  jovens  pediram  que  o  CLAI-Bra- 
sil  realize  mais  encontros  do  género, 
também  nas  demais  regiões  brasileiras, 
para  envolver  um  maior  número  de  pes- 
soas nessa  reflexão.  Quem  quiser  mais 
informações  sobre  o  CLAI.  entre  em 
contato  com  DARLI  ALVES  (coorde- 
nador do  programa  para  juventude  do 
CLAI):  e-mail  dakar@osite.com.br 


Datas  e  Eventos 


VII  Congresso  Naeional 
de  Adultos 

Será  realizado  em  Luziãnia- 
Brasília.  de  02  a  05  de  novembro  pró- 
ximo. Tema:  "Juntos  construindo  um 
novo  momento"  ( Rm  1 2 .02 ) 

Taxa  de  inscrição:  3x  R$  55.00  a 
partir  de  setembro  ou  1  de  RS  180,00 
até  30/10/00. 

O  depósito  deve  ser  efetuado  no 
Bradesco-  Ag.  560-  C/C  105700-6  e 
o  comprovante  enviado  pelo  Fax  43- 
339-1331,  A/C  Edilene.  Junto  com  o 
comprovante  do  depósito  efeluado 
enviar  também  as  seguintes  informa- 
ções: nome.  data  de  nascimento.  RG. 
estado  civil,  sexo,  endereço  comple- 
to, telefone,  igreja  e  presbitério  a  que 
pertence. 

Grupos  de  interesse:  Missões/ 
Evangelização  (Rev.  Gerson  Men- 
donça Annunciação);  Diaconia(Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira);  Liturgia 
(Rev.  Richard  William  Irwin);  Quali- 
dade total(Rev.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira);  Educação  Cristã  (equipe 
de  pedagogos  c  psicólogos);  Idade 
Feliz  (3"  idade  )(Profa.  Isva  Ruth 
Xavier);  Administração(Equipe  de 
técnicos  de  administração);  Refazen- 


do a  vida  (equipe  de  psicólogos  e  as- 
sistentes sociais). 

Haverá  uma  "Noite  de  Artes",  na 
qual  as  delegações  participarão  com 
"apresentações  típicas  regionais". 


11  Conferência  Missionária 
da  IPl  de  Pirajuí 

Data:  de  1 1  a  15  de  outubro 

Tema:  A  igreja  perseguida  e  os  po- 
vos não  alcançados 

Com:  Rev.  Josué  Martins  dos  San- 
tos, da  Missão  Avante,  e  Missão  Por- 
tas Abertas 

Informações:  Fone  ( 14)572-2588 
ou  E-mail:  ipi.pirajui@bol.com.br 


II  Conferência 
Missionária  da  V  IPI  de 
São  Caetano  do  Sul 

Data:  Dias  23  e  24  de  setembro  de 
2000 

Local:  1'  IPI  de  São  Caetano  do 
Sul.  rua  Giovane  Penichi.  332.  Nova 
Gerty,  São  Caetano  do  Sul,  SP  -  Tele- 
fone 4238-5852  -  Telefax  423 1  - 1 9 1 7 

Tema:  Missões  -  A  batida  do  co- 
ração da  igreja 


Preletores  do  sábado,  dia  23,  a  partir 
das  9h00:  Rev.  Roberto  Alexandre  Sil- 
va. Missionária  Maria  Regida  Perdião 
e  Missionário  José  de  Arimatéia  P. 
Torres. 

Preletores  do  domingo,  dia  24,  a 
partir  das  9h00:  Rev.  Timóteo  Carriker, 
Missionário  Cássio  S.  Vieira  e  Missio- 
náno  Ângelo  Stamini  Neto. 


Cesep  promove  curso  de 

pastoral  e  relações  de  género 

Data:  de  28  de  janeiro  a  17  de 
feveiro  de  2001 

Tema:  Género  e  Religião 

Conteúdo  e  Assessores/as: 

a)  Género  e  Religião  na  perspecti- 
va das  ciências  sociais  -  Maria  das 
dores  Campos  Machado,  socióloga  e 
professora  da  Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro 

b)  Género  e  Religião  na  perspecti- 
va teológico-biblica  -  Mary  Hunt. 
teóloga  feminista  norte-americana,  in- 
vestigadora da  Harvard  Divinity  School 

c)  Género  e  Religião  na  perspectiva 
histónca  e  cultural  latino-amencana  - 
José  Oscar  Beozzo,  sacerdote,  profes- 
sor e  historiador,  coordenador  do  Cesep 


d)Sistematização  e  metodologia  no 
trabalho  com  género  -  Taciana  Gou- 
veia, psicóloga  e  socióloga,  educadora 
de  S.O.S.  Corpo,  Recife 

Informações:  CESEP  -  Centro  Ecu- 
ménico de  Serviços  à  Evangelização  e 
Educação  Popular  -  Av.  Brigadeiro  Luís 
Antônio,  993,  sala  205,  São  Paulo.  SP, 
Fone  ( 11  )3 1 05- 1 680,  Fax  ( 1 1  )239- 1 1 69. 
E-mail:  cesepCâ^ax. apc.org.  http:// 
www.hnet.com.br/cesep 


IV  Encontro  Nacional  de 
Solteiros  Adultos  (solteiros, 
viúvos  e  divorciados) 

Tema:  Orai  sem  cessar 

Data:  de  2  a  5  de  novembro  de  2000 

Local:  Acampamento  Waldomiro 
F.  da  Silva,  da  V  IPI  de  Londrina 

Informações:  (43)  324-7443  (I- 
IPI  de  Londrina)  ou  (43)  325-5863 
(Madalena) 

Prazo  para  as  inscrições:  até  26/ 

10/2000 

Valor  das  incrições:  RS  55.00  (in- 
cluindo: transporte  de  Londrina  ao 
Acampamento,  café  da  manhã  e  re- 
feições completas) 


o  Estandarte  •  Setembro  de  2000 


Unidos  no  31  de  Julho 


Concentração  histórica  em  São  Paulo 


Templo  da  T  IPI  de  São  Paulo  totalmente  lotado  para 
celebrar  o  aniversário  da  nossa  igreja 


Foi  uma  grande  festa!  Começou 
à  tarde  e  teniiinou  à  noite!  No 
dia  5  de  agosto,  a  Secretaria 
Nacional  de  Adultos  promoveu  uma 
grande  concentração  na  P  IPI  de  São 
Paulo.  Diversas  igrejas  da  mega-São 
Paulo  estiveram  presentes.  O  espaço, 
apesar  de  amplo,  tomou-se  pequeno  de- 
vido à  grande  quantidade  de  pessoas. 

Os  trabalhos  tiveram  inicio  às 
14hOO.  Na  quadra  de  esportes,  os  vá- 


rios departamentos  da  IPI 
do  Brasil  divulgaram  seus 
trabalhos.  Na  capela  e  no 
salão  social,  artistas  pres- 
biterianos independentes  fi- 
zeram uma  belíssima  expo- 
sição. Havia  de  tudo  um 
pouco:  quadros,  obras  de  ar- 
tesanato, panos  de  prato, 
etc.  Pudemos  sentir  o  po- 
tencial de  nossas  igrejas  e  o 
alto  nível  da  produção  de 
nossos  irmãos  e  irmãs.  Um 
verdadeiro  "mar"  de  genle 
tomou  conta  de  lodos  os  espaços  dis- 
poníveis. Era  até  difícil  circular  para 
ver  tudo  o  que  estava  exposto. 

Às  18h00,  no  templo,  o  Presb. 
Ariovaldo  Ferraz  de  Arruda  fez  uma  ex- 
planação, divulgando  o  projeto  Semear, 
suas  realizações  e  seus  propósitos. 

Às  18h30.  ainda  no  templo,  teve  iní- 
cio o  culto  de  encerramento,  comemo- 
rando, ao  mesmo  tempo,  os  97  anos 
da  IPI  e  os  500  anos  do  Brasil.  Numa 


demonstração  da  força  c  do  entusias- 
mo do  povo  presbiteriano  independen- 
te, vimos  o  templo  totalmente  lotado.  Na 
nave  central  e  nas  galenas,  todos  os  lu- 
gares estavam  tomados.  Muitas  pessti- 
as  ficaram  de  pé,  mas  pemiancceram 
no  locai,  participando  com 
entusiasmo  ni>  culto  de  gra- 
tidão a  Deus.  ()  grande  co- 
ral da  1'  IPI  de  São  Paulo, 
sob  a  regência  de  Dt)rolca 
Kerr  e  acompanhado  poi 
Nelson  Rodrigues  da  Silva 
Filho,  contribuiu  para  a 
edificação  espiritual  através 
dos  hinos  que  cantou.  ( )  can- 
tor Emmanuel.  ( innão  do  sau- 
doso Jessé  e  membro  da  IP! 
do  Sacomã).  cantou  vários 
hinos  de  seti  primeiro  CD. 
acompanhado  tanto  pelo  coral  de  adul- 
tos como  pelo  coral  de  jovens  da  l'  IPI 
de  São  Paulo.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira. 

O  Presb.  Reuel  de  Matos,  divulgan- 


do o  evento  pela  internet,  fez  o  seguinte 
resumo:  "A  crise  da  igreja  é  uma  crise 
dc  amor  -  .Assim  se  pronuncioti  o  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira,  di/endo:  "Não 
há  missão  sem  amor;  não  há  evan- 
gelização sem  amor;  não  há  diaconia 


Arlist.ts  presbncnaiios  iiutepeiKlcntes  e  depiírliiincntos 
da  IIM  do  Brasil  divulgaram  seus  trabalhos 


sem  amor;  não  há  discipulado  sem 
amor;  não  há  recursos  em  amor".  No 
final  do  culto,  a  bênção  foi  impetrada 
com  a  imposição  de  mãos  por  mais  de 
40  pastores  que  estavam  presentes. 


Grande  festa  em  Volta  Redonda 


AV  IPI  de  Volta  Redonda  hos- 
pedou com  galhardia  os  repre- 
sentantes da  Direção  da  IPI 
do  Brasil,  no  lançamento  do  projeto 
Unidos  3 1  de  Julho,  no  dia  7  de  julho 
último. 

Às  1 8h30,  chegou  à  Cidade  do  Aço 
o  presidente  da  Assembléia  Geral,  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  acompa- 
nhado pelo  secretário  executivo.  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  e  pelo  res- 
ponsável pelo  Projeto  Semear,  Presb. 
Ariovaldo  de  Arruda. 

Foi  oferecido  um  jantar  à  comitiva, 
na  residência  do  Presb.  Ernesto  e  sua 
esposa  Gertrudes,  com  a  presença  dos 


Revs.  Nicodemos  e  Weber  Braidotti. 
além  do  licenciado  Marcos  Paulo  e  de 
presbíteros  da  l*",  2''  e  y  igrejas. 

Ainda  na  noite  do  dia  7,  os  visitan- 
tes foram  conhecer  os  templos  des- 
sas três  igrejas.  Na  manhã  do  dia  8. 
às  9h00.  no  templo  da  1-  IPl  de  Volta 
Redonda,  foi  realizado  culto  solene  de 
lançamento  do  Projeto  Semear.  Um 
grande  coral,  formado  por  integran- 
tes das  três  igrejas,  participou  no  cul- 
to. Mais  de  300  pessoas  estavam  pre- 
sentes. Após  proclamação  da  Pala- 
vra, pelo  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  foi  celebrada  a  Ceia  do  Se- 
nhor, oficiada  pelo  secretário  execu- 


tivo, Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima. 

Participaram  desse 
evento  os  seguintes  minis- 
tros: Revs.  José  Xavier  de 
Freitas  (IPI  de  Lorena, 
SP).  Natanael  da  Mata 
Costa  (2"  IPI  de  Cruzei- 
ro.   SP),  Nicodemos 
Boldori  (3-  IPI  de  Volla 
Redonda,  RJ),  António 
José  de  Oliveira  (2''  IPI 
de  São  José  dos  Campos.  SP). 
Weber  Orlando  Braidotti  (i"  IPI  de 
Volta  Redonda,  RJ).  Também  esti- 
veram presentes  os  licenciados:  Wil- 


fcm  Volla  Redonda  Imuvi.-  muita  vibravào  eom  a  presenva  da 
l)irev.V)  da  IPI  do  lírasil 


son  Brotta  de  Oliveira  (congregação 
Divinéia  da  3''  IPI  de  Volta  Redon- 
da. RJ).  Marcos  Paulo  de  Oliveira  (2' 
IPI  de  Volta  Redonda.  RJ). 


O  Estandarte 


rode  2000 


Projeto  Natanael 


Projeto  Natanael  completa  um  ano  e 
responde  várias  perguntas 


O Projeto  Natanael  completou 
um  ano  de  vida.  O  diretor  do 
Projeto,  Rcv.  Marco  Antônio 
Barbosa,  responde  as  perguntas  que 
mais  foram  realizadas  nesse  período. 

Natanael  é  apenas  mais  um 
projeto? 

Hsla  foi  uma  pergunta  que  me  preo- 
cupou quando  do  inicio  do  Projeto.  Tinha 
receio  dc  que  a  construção  do  Natanael 
deixasse  dc  lado  a  participação  neces- 
sária c  importante  das  igrejas  locais,  ou 
seja.  da  base  da  igreja,  tomando-se  ape- 
nas mais  um  projeto.  líntendo  que,  de- 
pois dc  lun  ano.  esla  preocupação  dei- 
xou de  existir  porque  os  resultados  obti- 
dos ale  agoni,  pela  graça  de  Deus,  mos- 
tram que  o  Projeto  tem  respondido  ao 
anscit)  das  igrejas  locais  quanto  àquilo 
que  estava  adomiccido  nos  nossos  co- 
rações, a  paixão  cvangelística.  que  nas- 
ce do  coração  dc  Deus  cm  direção  ao 
coração  da  igreja.  O  Natanael  tem  ou- 
vido a  opinião  de  todos,  procurando  res- 
peitar todos  os  contextos,  sem  deixar  de 
lado  aquilo  que  c  essencial.  O  Natanael 
só  tem  alcançado  êxito  porque  a  igreja 
local  (em  entendido  o  mesmo  como  sua 
responsabilidade,  como  um  Projeto  que 
se  constrói  ã  medida  em  que  cada  mem- 
bro se  propõe  a  dar  sua  parcela  de  par- 
ticipação e  contribuição.  O  Natanael  não 
c  mais  um  projeto,  mas  uma  realidade 
na  vida  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil. 

O  objetivo  do  Projeto  Natanael 
é  apenas  o  de  dobrar  o  número 
de  membros? 

Não!  Dobrar  o  número  de  mem- 
bros é  uma  consequência  de  um  obje- 
tivo maior.  A  questão  numérica  deve 
ser  secundária,  se  comparada  à  reali- 
dade de  que  milhares  de  vidas  estão 
debaixo  do  pecado,  .sendo  excluídas, 
oprimidas.passando  fome,  etc.  quan- 
do poderiam  estar  debaixo  da  graça 
libertadora  de  Jesus.  Quando  se  incen- 
tiva um  membro  a  apresentar  alguém 


a  Jesus,  tem-se  a  intenção  de  que  ele 
entenda  que  a  proclamação  do  Evan- 
gelho precisa  ser  algo  natura!  na  vida 
de  alguém  que  já  experimentou  o  pre- 
sente da  salvação.  Diante  disso,  ele  vai 
querer  apresentar  muitos  outros,  não 
apenas  dobrando  o  número  de  mem- 
bros, mas  desejando  constantemente 
o  crescimento  da  Igreja,  colocando-se 
à  disposição  para  que  esse  desafio  se 
tome  a  mais  profunda  realidade. 

Teremos  a  continuidade  dos  ma- 
teriais publicados  pelo  Projeto? 

O  fato  de  que  as  igrejas  locais  já 
tem  em  mãos  os  quatro  volumes  da 
série  de  cadernos  de  discipulado  (o 
quinto  caderno  já  está  escrito  e  pron- 
to para  ser  editado)  demonstra  a  se- 
riedade do  Projeto  quanto  à  continui- 
dade do  material  que  está  sendo  pu- 
blicado. Esse  material  tem  tido  uma 
grande  aceitação  por  priorizar  uma  lin- 
guagem clara,  atrelada  a  um  conteú- 
do que  não  deixa  nada  a  desejar  em 
relação  a  outras  publicações  que  se 
referem  ao  discipulado.  Este  é  ape- 
nas o  inicio,  até  porque  é  necessário 
responder  de  uma  forma  contextua- 
lizada aos  desafios  que  nossas  crian- 
ças, adolescentes  e  jovens  enfrentam. 
Entendendo  a  falta  de  um  material 
especifico  para  essas  faixas  etárias, 
o  Projeto  Natanael  já  está  dando  os 
primeiros  passos  para  que  outras  pu- 
blicações fiquem  prontas  o  mais  rápi- 
do possível,  sempre  esperando  que  as 
igrejas  continuem  utilizando  fielmen- 
te esse  material. 

O  Natanael  se  preocupa  apenas 
com  os  que  estão  chegando  ou  tam- 
bém com  os  que  não  permanecem 
na  igreja? 

Essa  é  uma  pergunta  muito  séria, 
pois  talar  em  crescimento  não  signifi- 
ca apenas  levar  em  consideração  os 
que  estão  chegando,  mas  cuidar  para 
que  os  que  já  estão  entendam  que  eles 
são  importantes.  Aliás,  são  eles  que 


terão  o  privilégio  de  trazer  e  acompa- 
nhar os  novos  convertidos.  É  preciso 
não  apenas  discipular  os  novos,  mas 
apascentar  os  de  casa.  fazendo-os 
relembrar  questões  básicas  que  foram 
fundamentais  no  início  da  vida  cristã. 
Um  exemplo  é  o  que  está  acontecen- 
do na  7"  IPI  de  Londrina,  que  está  uti- 
lizando os  cultos  do  meio  de  semana 
e  os  grupos  caseiros  para  preparar 
seus  membros  com  os  cadernos  de 
discipulado  do  Projeto.  como  forma  de 
incentivo,  para  que  eles  possam  se 
sentir  preparados  na  recepção  aos  que 
chegam.  Isso  tem  dado  um  grande  e 
proveitoso  resultado.  Tenho  informa- 
ções de  que  outras  igrejas  estão  agin- 
do assim  também.  O  desejo  do  Proje- 
to Natanael  é  o  de  que  a  igreja  se  for- 
taleça como  um  todo. 

O  Projeto  Natanael  tem  alguma 
preocupado  com  a  questão  social? 

Perfeitamente,  pois  a  evangelização 
e  discipulado  não  se  restringem  a  falar 
de  um  Deus  transcendente,  mas  do 
Deus  que  viveu  a  dura  realidade  do  ser 


humano  e  que  entende  suas  carênci- 
as, seus  medos,  suas  necessidades  de 
alimento,  abrigo,  trabalho,  enfim,  de 
tudo  que  possa  resultar  em  uma  vida 
digna.  A  igreja  precisa  responder,  atra- 
vés do  Evangelho,  a  estas  necessida- 
des, apresentando  o  Pão  da  Vida,  o  qual 
liberta  o  ser  humano  não  apenas  do 
pecado,  mas  do  egoísmo,  da  avareza, 
do  individualismo,  da  soberba,  da  vio- 
lência, que  dificultam  e  não  permitem 
que  o  seu  próximo  viva  com  dignida- 
de. A  proposta  do  Natanael,  sem  a  vi- 
são da  missão  integral,  é  o  mesmo  que 
oferecer  a  alguém,  com  sede.  um  copo 
sem  água.  O  Projeto  entende  que  pro- 
clamação do  evangelho  e  ação  social 
caminham  de  mãos  dadas.  O  cristão 
não  pratica  a  ação  social  para  evan- 
gelizar, mas  porque  é  uma  nova  cria- 
Uira.  Ele  nada  realiza  em  benefício  pró- 
prio, mas  porque  o  amor  de  Deus  está 
nele.  O  nosso  maior  desejo  é  o  de  se- 
guir o  exemplo  daquele  que  se  entre- 
gou pelos  outros  e  viveu  na  íntegra  as 
dificuldades  que  a  humanidade  vive 


Projeto  Natanael 


A  Secretaria  de  Missões  (SMI) 

traz  para  você  a  Bíblia 
comemorativa  do  lançamento 

do  Projeto  Natanael. 
Personalizada  com  logotipo  do 
Projeto,  a  Bíblia  com  capa-dura 
(13,5  X  21,0  cm)  reserva  uma 

página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_  11)  257-4847/255-3995 


Preço  unitário:  R$   7, 00 

Caixa  com  32 Bíblias:  R$224,00 


'^ais  valor 
(ío  frete 


Atas 


O  Estandarte  -  Setembro  de  2000 


1 


I 


Introdução 

o  Estandarte  publica,  para  conhe- 
cimento de  toda  a  Igreja,  o  Resumo  de 
Atas  das  Reuniões  de  vános  Presbité- 
rios da  IPI  do  Brasil,  ocorridas  no  final 
de  1999. 

Três  palavras  dever  ser  ditas: 

01.  Houve  muito  atraso  no  envio 
das  atas  por  parte  de  diversos  Presbité- 
rios. Por  exemplo,  no  dia  do  fechamento 
da  presente  edição,  chegaram  ao  Escri- 
tório Central  as  atas  de  03  Presbitérios. 

02.  Somente  27  Presbitérios  enca- 
minharam suas  atas.  Os  demais  deixa- 
ram de  fazé-lo,  razão  pela  qual  não 
constam  na  presente  edição. 

03.  O  Estandarte  não  está  publican- 
do o  resumo  de  alas  de  alguns  Presbi- 
térios, porque  não  foi  possível  abrir  os 
disquetes  encaminhados. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Diretor 


Prebitério  Noroeste  Paulista 

Data/Local;  11/12/99  -  1PÍ  Femandó- 
polis.  Pastores  Membros  Presentes:  Revs: 
Edson  Avelino  da  Silva.  Carlos  José  de 
Vasconcelos,  Otoniel  Marmho  de  Olivei- 
ra. Osmair  Martins  Garcia.  Marcos  Gon- 
çalves Marinho.  Igrejas  Jurisdicionadas: 
Américo  de  Campos.  Cardoso.  Femandó- 
polis,  Jales,  Santa  Fé  do  Sul,  2',  Santa  Fé 
do  Sul,  Votuporanga.  Nova  Diretona:  Pre- 
sidente: Rev.  Edson.  V.  Presidente;  Carlos 
José;  r.  Secr.:  Rev.  Osmair  Martins;  2". 
Secr.:  Presb.  Joel  Tobal;  Secr,;  Permanente: 
Rev.  Osmair  Martins;  Tesoureiro;  Rev. 
Otoniel.  Principais  Decisões:  01.  A.  Junto 
a  A  G.  Titulares:  Revs.:  Edson  e  Carlos  José; 
Suplentes:  Osmair  e  Otoniel;  Presbs.  Titu- 
lares; Hélio  Lacerda  e  Joel  Tobal:  Suplen- 
tes; Silvério  Martins  Garcia  e  Josué 
Fernandes  Coelho.  B.  Junto  ao  Sínodo: 
Titulares:  Revs:  Osmair  e  Otoniel;  Presbs: 
Enoque  P  Amorim  e  Joel  Tobal;  Suplentes: 
Revs:  Edson  e  Marcos;  Presbs;  Silveno  e 
José  Luís  Ferreira.  02.  Encaminhar  o  irmão 
Presb,  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho  para 
o  STL.  03.  Ordenar  ao  ministério  da  Pala- 
vra, o  Lic.  Marcos  G  Marinho,  na  2"'.  IPl  de 
Santa  Fé  do  Sul.  04.  O  Presbiténo  resolve 
organizar  em  Igreja  a  Congr.  Presbiterial  de 
Santa  Fé  do  Sul.  Que  se  chamará;  2".  l.P  l. 
de  Santa  Fé  do  Sul.  05.  Conceder  transfe- 
rência para  o  Rev.  Adalto  Geraldo  Beltrão 
para  o  Presbiténo  Mato  Grosso  -  Rondônia. 
06.  Distribuição  de  Forças:  Américo  de  Cam- 
pos; Rev.  Carlos  José;  Cardoso:  Rev  Osmair; 
Fernandópolis;  Rev.  Edson;  Jales:  Rev. 
Otoniel;  Santa  Fé  do  Sul;  Rev.  Osmair;  2'  Sla. 
Fé  do  Sul:  Rev.  Marcos  G.  Marinho; 
Votuporanga;  Rev.  Carlos  José.  07  Próxima 
reunião  do  Presbiténo  está  marcada  para  os 
dias  09  e  10/12/2000  na  IPI  de  Votuporanga. 


Presbitério  Amazonas 

Data/Local;  08  a  12/12/1999  -  IPI 
Cachoeirinha.  Pastores  Membros  Presentes: 
Revs:  Licurgo  Ferreira  Filho.  Luis  Carlos  Sil- 
va Quirino.  Milton  Barroso  França. 
Raimundo  Nonato  Damasceno.  Ausente; 


Fernando  José  Batalha.  Igrejas  Jurisdicio- 

nadas:  1".  2"  e  3"  de  Manaus.  Santarém.  Co- 
roado e  Maanaim.  Nova  Diretona:  Presiden- 
te: Rev.  Luis;  V.  Presidente:  Presb.  Messias 
Carvalho  da  Silva;  T'.  Secretário:  Presb. 
Anderson  Carlos  Nogueira  Amaral;  2".  Se- 
cretáno:  Rev.  Licurgo;  Secr  Pemianente;  Rev, 
Raimundo;  Tesoureiro:  Presb.  Miss.  Fvandro 
Gomes  Bindá.  Pnncipais  Decisões.  I .  Nome- 
ações: A.  Forças  Leigas:  Presb.  Rui  Almeida 
Mariano.  B.  Coordcnadoria  de  Adultos: 
Presb.  Francisco  Eraldo  de  Assis  c  Regina 
de  Paula  Assis;  Jovens:  Emarion  W  de  J. 
Feireira  e  Adnana  Maciel  de  Oliveira;  Ado- 
lescentes: Hétita  Dini/  Ferreira  e  Chnsdiana 
Maciel  Furtado,  C  Tutores  dos  Seminans- 
las:  Rev  Milton  e  Rev  Licurgo.  02.  Distribui- 
ção de  Forças;  I"'.  Manaus:  Rev.  Milton  e 
Presb.  Miss.  Evandro  G, Binda;  2".  Manaus: 
Rev.  Damasceno  e  Rev.  Batalha  (Emérito); 
3^  Manaus:  Rev,  Licurgo  e  Sem.  João  Dias; 
Coroado  {sem  pastor);  Manaaim  (sem  pas- 
tor); Santarém:  Rev.  Luiz  Carlos.  Sem. 
Hadassa  e  Mara  Mareia.  03,  Previsão  On;a- 
mentána:  Entrada:  RS  I2.5SI,35.  Despesas: 
R$  11.016.00  gerando  um  Superavit  de:  RS 
1.565,35.  Encerrada  a  reunião  no  dia  12/12/99 
às  22  hs.  com  culto  público. 


Presbitério  Araraquarense 

Data/Local;  11/12/1999  -  l"".  IPI  S.J.  do 
Rio  Preto.  Pastores  Membros  Presentes; 
Revs:  José  Santos  dos  Passos,  Mário  Sergio 
de  Gois,  Raul  Hamilton  de  Souza,  Josué  de 
Campos,  Adalgiso  Pereira  do  Vale,  Gctro  Pe- 
reira da  Silva.  Mauro  Maldonado  de  Barros. 
Sidnei  Toledo  Garcia.  Osmar  Menezes  Pires, 
José  Carlos  Vaz  de  Lima,  Antonio  Carlos 
Alves.  Ricardo  José  Bento;  Ausentes, 
Neudir  Baptista.  Ruy  Anacleto.  Abdallah 
Said  Atoui  e  Jefferson  Marcos  Caldeira.  Igre- 
jas Jurisdicionadas;  1"'.  S.  J  do  Rio  Prelo.  2' 
S.J.  do  Rio  Preto.  Palestina,  Monte  Azul 
Paulista.  Macaubal,  Jd.  Amenca.  Eldorado. 
Catanduva,  Ribeirão  Preto.  José  Bonifácio, 
Bom  Jardim.  Bebedouro,  Nova  Diretona:  Pre- 
sidente; Rev,  Ricardo;  Vice  -  Presidente: 
Presb,  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo;  I". 
Secr.;  Presb,  Jeferson  Barbosa  Borges;  2", 
Secr.:  Presb.  Osmar  Martins;  Secr  Permanen- 
te; Rev,  Josué  de  Campos;  Tesoureiro:  Rev, 
José  Santos  dos  Passos.  Pnncipais  Decisões; 
01 .  Distnbuição  de  Forças:  l'.  S.  J.  Rio  Preto: 
Rev.  Osmar  e  Rev  Mano;  2'.  S.  J.  Rio  Preto: 
Rev.  Raul  Hamilton  e  Sidney  Toledo;  Palesti- 
na; Rev.  Josué  de  Campos;  Monte  A/ul 
Paulista:  Rev,  Ricardo.  Ribeirão  Preto;  Rev, 
José  Santos;  Macaubal:  Rev,  Adalgiso;  Jd. 
Aménca:  Rev  Adalgiso;  Eldorado:  Rev.  Nilor 
;  Catanduva;  Rev,  Antonio  Alves;  José 
Bonifacio:  Rev  Getro;  Bom  Jardim:  Revs;  Raul 
e  Josué;  Bebedouro:  Rev,  Mauro. 


Presbitério  Assis 

Data/Local:  1 1  e  12' 12/99 -IPI  Jd.  Paulista. 
Pastores  Membros  Presentes:  Revs.:  Odi 
Becker  Brizola.  Fernando  Batista  da  Costa. 
Milton  de  Oliveira.  Valmir  Machado  Ribeiro. 
Flávio  Ribeiro  de  Olvieira,  Amaldo  Ferreira 
do  Nascimento.  Jessé  de  Andrade.  Gerson 
Moraes  e  Rodney  José  Paolillo;  Ausente: 
Marco  Antonio  D.  Santana.  Igrejas 
Junsdicionadas;  Assis;.  2".Assis.  3'.  As- 
sis. Jd.  Paulista.  Candido  Mola.  lepe.  Maracai. 
Paraguaçu  Paulista,  Nova  Direiona:  Presi- 


dente: Rev.  Jessé;  V.  Prcsidcnle:  Re\  ,  Valmir. 
l".Secr.;  Presb,  Saulo;  2"  Secr;  Rev  Odi 
Becker  Bnsola.  Secr  Penniuicnte:  Rev  (icr- 
son  Moraes;  Tesoureiro:  Presb  Saulo  P  da 
Silva.  Pnncipais  Decisões:  01.  A.  Repr  Junto 
A  A.Cí.:  Titulares:  Rev.  Jessé.  Re\  Valmir  e 
Presb  Saulo  Porto  da  Silva.  Suplentes;  Rev. 
Flávio  e  Presb.  Marco  Antonio  Frdcas.so,  B, 
Junto  ao  Sínodo:  l  ilulares;  Rc\  (ierson.  Rc\. 
Jessé,  Rev.  Milton.  Rev  Odi.  Presb.  Luis 
Carlos  Caron.  Presb.  Saulo.  Presb.  l-,lias  e 
Presb.  Marcos  Antonio.  Suplentes:  Rev. 
Fernando.  Rev,  Israel.  Presb.  Raul  e  Presb. 
Moacir  02.  Que  a  IPI  Candido  Mola  seja  con- 
templada pelo  PKiM  O.V  Convocar  reunião 
extraordinána  para  Ordenação  do  Lie.  Israel 
no  dia  16/()l'0l)  lui  IPI  lepè,  04.  Nomear  o 
Rev.  Israel  Marcos  da  SiKa  para  lutor  dos 
Seminaristas,  em  Londrina,  e  no  CTM  de 
Cuiabá.  05,  Distribuição  de  Forças:  1".  Assis: 
Rev  Odi  Becker  Bri/ola;  2",  Assis:  Rev. 
Fernando;  3".  Assis;  Rev.  Milton  de  Olivei- 
ra; Jd.  Paulista:  Rev.  Valinir;  e  Rev,  l-lávio. 
Candido  Mota.  Rev.  Arnaldo;  Paraguaçu 
Paulista:  Rev.  Jessé. 


Presbitério  Bandeirante 

Dala'Local:  lOe  1 1/12/99- 3". Guamlhos. 
Pastores  Membros  Presentes:  Revs, : 
Avelino  (iomes  Ribeiro.  Benedito  Antonio 
dos  Santos.  Carlso  Eduardo  Alves  Luciano 
da  Silva.  Edson  Tadeu  Duran.  Fernando 
Bortolelto  Filho,  Irdo  Vargas  Riveira.  l/aias 
de  Souza  Carvalho.  Jesus  Koss  Martins, 
Laerte  Novaes  de  Brilo  e  Milton  dos  Santos, 
Ausente:  Rev,  Josué  Cinira  Damião,  Igrejas 
Jurisdicionadas:  Alto  de  VI.  Mana.Carandiru. 
Edu  Chaves,  Tucuruvi.  VI,  Sabrina,  l". 
Guarulhos,  3^  Ciuamihus  e  A'\  (iuanilhos, 
Nova  Diretona:  Presidente:  Rev,  Jesus;  V 
Presidente:  Rev.  Fernando;  l".sccr  Presb, 
Osair  Candido  Leite;  2",Secr;  Presb.  Alceu; 
Secr.  Pemianente:  Rev,  Laerte;  Tesoureiro; 
Presb.  Sérgio  de  ( )livcini.  Pnncipais  Decisões: 
1.  A.  Repr  Junto  a  Assembleia  Geral:  Titula- 
res; Rev.  Jesus.  Rev  Carlos,  Presb.  Osairi  e 
Presb.  Nelson  Lacerda,  Suplentes:  Rev.  l-.d- 
son  Tadeu.  Re\  Laerte.  Presb,  Carlos  e  Presb, 
Jeflerson.  B,  Junto  ao  Sínodo  Titulares;  Rev, 
Irdo,  Rev  Benedito.  Kcv  Fernando.  Rev 
Carios.  Presb  Derli.  iVesb.  (Jsair.  Presb,  Sal- 
vador e  Presb,  Alceu.  Suplentes:  Rev,  Izaias. 
Rev,  Laerte,  Rev.  Edson.  Rev.  Jesus.  Presb. 
Nelson.  Pre-sb.  Carlos.  Presb.  Levi  e  Presb, 
Jefferson.  C.  Secretarias:  Adultos:  Rev, 
Fernando;  Jovens;  Rev.  i:dson;  Missões; 
Irdo;  Diaconia:  Rev.  Carlos  ;  Fxl,  Cnsiã;  Rev. 
Jesus;  D.  Coordenadorias:  Adultos:  Presb. 
Wagner  Jardim  da  Costa.  Jovens:  Décio 
SbaraiFeuerharmcl.()2,  Recebidocomo mem- 
bro do  Presb.  Novo  Osasco  o  Rev.  Roberto 
de  Mello;  03,  As  igrejas  conlnbuirão  com 
06%  da  an-ecadaçào  ao  Presbiténo.  04.  Dis- 
tnbuiçâo  de  Forças:  Alto  de  VI  Mana:  Rev, 
Milton  dos  Santos.  Carandiru:  Rev,  Edson; 
Edu  Chaves:  Rev,  Laerte;  Tucuruvi:  Rev 
Izaias  e  Vi,  Sabnna:  Rev  Jesus  05.  Agradeci- 
mento 3  3',  IPI  Ciuamlhos  pelo  acolhimento. 


Presbitério  Botucatu 

Data/Local:  II  e  12/ 12 '99  no  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida  Pastores  Membros  Pre- 
sentes: Rev  Almir  Pez/olo.  Rev.  Angelo 
Bereta  Filho.  Rev  Brasílio  Nunes  dc 
Alvarenga.  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva.  Rev. 


Gilmar  Jor^c  da  Silva.  Rev.  Ismael  Cíomes 
Júnior.  Rev.  João  Luiz  Furtado.  Rev.  Jose 
Carlos  Volpato,  Re\.  Levi  Franco  de 
AU  arenga.  Re\,  Mauro  Fernandes  Pacheco, 
Re\,  Paulo  t  intra  Bueno,  Re\.  Ruy  tioiayb 
Jr,  Re\,  Silas  ile  ()li\eMa.  Ausente:  Rev. 
-Antonio  Carlos  de  Sou/a,  Igreias  Jiirisdi- 
cionadius:  Agudos.  Avaré.  Central  de  Botu- 
catu, No\a  .Icnisalem.  2"  Botucatu.  Cer- 
queira César,  l  arlura.  Lençóis  Paulista.  Oleo 
e  São  Manuel.  Nova  Diretona:  Presidente: 
Rev,  João  Lui/;  V.  Presidcnie:  Rev.  Ismael, 
1".  Secr  Presb.  Domingos  Emídio  lessi,  2". 
Secr  Presb.  Nelson  da  Silva  Lara;  Secr  Pcr- 
inaneiile:  Rev  Almir  Pe//olo  c  Icsouieiío: 
Presb,  Naluir  Ciuimaràcs,  Principais  Deci- 
sões, I  A  Junio  a  Assembleia  ( ieral.  l  itu- 
laies  Re\,  Clayton.  Rev  Joãu  I  iii/,  Presb 
Nelson  da  Sil\  a  Lara  e  Presb,  IsalliiioOnório 
de  Oliveira;  Suplentes:  Rev.  Almir,  Rev, 
Brasílio  e  Presb,  Osmar  F  lorêncio  do  Amaral; 

B,  Junto  ao  Sínodo.  Rev,  Clayton.  Rev.  Levi, 
Rev  Almir  Pc/zolo.  Rev,  J<isé  Carlos  Volpato. 
Presb.  Ciro  l  eneira  de  Morais,  Piesh  Nel- 
son, Presb,  Isaltino  e  Presb  Osmar;  Suplen- 
tes: Presb,  Joubert  Stuani  e  Kev  João  Luiz. 

C,  Secr.  Presb.  l  oiças  Leigas:  Rev,  (iilmar 
02.  Aprovado  o  livro  de  contas  c  os  livros 
de  atas  com  as  devidas  observações;  03. 
Convocar  reunião  extraordinána  para  o  dia 
26/02/2000.  sobre  questões  da  Ord. 
Lilúrgicas.  04,  Translbrmar  a  Congr,  De 
Macatuba  em  Ciingr  Presbiterial.  coiitonne 
artigo,  9".  Parágrafo  2"  da  t  onstituiçào  e 
Normas  da  IIMB,  05,  Aprovou-se  o  encanii- 
nhamento  dos  pré-candidatos  Rubens  Re- 
iialo  Pereira,  ao  sagrado  niiiiisleno.  e  Maria 
Ap.  Silva,  ao  CTM.  ambos  em  2001  06.  In- 
dicar a  IPl  de  Óleo  para  ser  beneficiada  pelo 
PiGM.  07.  Di.stnhuição  de  l  oiças:  Agudos; 
Rev,  Ruy;  Congr,  Presb,  Macatuba;  Rev. 
Antonio  Carlos.  Avaré:  Rev.  Levi  e  Rev.  João 
Lui/;  Central  de  Botucatu:  Rev.  Clayton; 
Cerqueira  César  Rev.  Ismael.  Rev.  Oleo: 
Rev,  Ismael;  Fartura:  Rev  (iilmar  Jorge;  Len- 
çóis Paulista:  Rev.  Angelo,  Nova  Jerusa- 
lém: Rev.  Mauro  .  São  Manuel:  Rev.  Almir 
Pezzolo;  2".  Botucatu;  Rev.  José  Carlos. 


Presbitério  Campinas 

Data/Local:  25  a  27/ 1 1.  I9W  e  06  e  07/ 
12/199*;  -  IPI  Canaã.  Pastores  Membros 
Presentes:  Revs:  Altamiro  C  arlos  Me- 
nezes. Calvino  Camargo,  F.dilson  Batista 
Gomes.  Edilson  Botelho.  Hamilton 
Sant'Ana  Moreira.  Jaime  Clóvis  da  Silva, 
Jayro  Campos  Vieira.  José  Arno  Tossini. 
José  Fagundes  Dias,  Manoel  Alves  (iuer- 
ra.  Mareio  Miranda  de  Oliveira,  Nilson 
Shoguen  Dakuzaku.  Noidy  Barbosa  de 
Sou/a.  Rogério  Lourenço  Ferreira.  Sérgio 
Francisco  dos  Santos  Oliveira.  Wcllinglon 
Barbosa  de  Camargo.  Ausentes,  Júlio 
Arthur  Marques  Nepomuceno.  Jesus  Au- 
gusto Li/za  Tupia,  Manoel  Simões  Filho, 
Igrejas  Juri.sdicionadas:  1"  Campinas.  1", 
Indaiatuba.  T  Sumaré.  2",  C  ampinas, 
Betei.  C  anaã.  Ilebrom.  Jd  (  arios  Louren- 
ço, Jd.  Eulina.  Jd.  Pacaembu.  Jundiai.  Pq. 
Itajai.  VI  Ipé,  VI.  Mana  Eugenia  c  Congr. 
Presbiterial  de  Jaguary.  Nova  Diretona: 
Presidente:  Presb.  José  Arno  Tossini;  V. 
Presidente:  Rev,  Noidy;  T.  Secr.  Rev.  Ser- 
gio, 2",  Secr:  Presb,  Paulo  Pereira  Noguei- 
ra; Secr.  Permanente:  Rev.  Nilson  e  Te- 
soureiro: Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva. 


Atas 


Principais  decisões:  01.  Rcpr  Junloa  AG, 
titulares:  Rcvs:  Altamiro  e  Jose  Arno; 
Prcsbs:  Paulo  c  Djalma  Terra  Araújo;  Su- 
plentes: Rcvs:  Nilson  e  José  Fagundes; 
Presbs:  Alyrio  Arruda  Filho  c  Vcnicin 
Rodrigues  Hucno   B.  Junto  ao  Sínodo: 
Titulares:  Revs:  José  Fagundes.  Wellin- 
gton. Flias  Jose  e  Calvino;  Presbs;  Lui?. 
Djalma.  Dorival  Nogueira  c  Célio  José 
Ferreira.  C,  Secretarias:  Adultos;  Rcv- 
F.dilson;  Jovens:  Rev,  Elias;  Adolescen- 
tes; Presb.  Angelo  Virgilio;  Crianças:  Pres- 
bítera Mana  Angélica  Rodrigues;  Mis- 
sões: Rev.  Mareio.  Diaconia:  Prcsb.  An- 
tonio Aparecido  da  Silva;  Fd,  Cristã: 
Presba,  Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira.  02, 
Admitir  os  irmàos  Sinval  e  Claudionor  para 
a  reciclagem  do  Curso  Teológico.  03  Re- 
ceber o  Rev.  í^der  Dias  de  Almeida  por 
iransf.  do  Presbitério  Distrito  Federal;  04 
Distribuição  de  Forças:  1",  Campinas:  Rev. 
Fdilson  e  Rev  Noidy;  Jd.  Fullna:  Rev.  José 
Arno;  1".  Indaiatuba:  Rev.  Márcio;  Pq, 
Itajaí:  Rev.  Nilson.  Jundiai;  Rev.  Sérgio; 
VI,  Maria  Fugenia.  Rev,  Rogério;  Jd. 
Carlos  Lourenço:  Rev.  Wellington;  Jd. 
Pacacmbu:  Rev.  F-dilson;  2".  Campinas: 
Rev  Hamilton;  VI  Ipe:  Rev.  Manoel;  I". 
Sumaré  Rev  ííder;  Congr  Presb  Jaguary: 
Re\,  Jaime;  Canaã:  Rev.  José  Fagundes; 
Mebrom:  Rev.  Elias  José;  Betei:  Rev. 
Nilson,  05.  Votos:  de  Círalidão  a  Deus  pela 
hospitalidade  da  IPI  Canaã  que  muito  ale- 
gremente recebeu  os  conciliares  e  tam- 
bém um  voto  de  congratulações  pelos  tra- 
balhos de  construção  de  um  novo  templo 
em  (ase  de  acabanienlo  Pesar:  íaleciinen- 
los  do  Rev  Prol,  Antonio  de  fioiloy  So- 
brinho, que  foi  diretor  do  STF  da  IPIU  e 
que  recebeu  o  seu  nome  e  do  Presbítero 
em  disponibilidade  da  IPI  Hehrom  Tcrcio 
Murbach. 


Presbitério  de  São  Paulo 

DATATOCAL  10,  II.  I7c  IS/12aW9- 
IPI  r  Sào  Paulo.  Pastores  Membros  Pre- 
sentes: Revs:,  Marcos  Prestes,  Doraci  Na- 
talino dc  Sou/ii.  Nércio  Bernal.  Oddon  dc 
Carvalho.  Mauricio  Miranda.  Lconildo 
Silveira  Campi)s.  Valdemar  Soares  Barbosa. 
Abival  Pires  da  Silveira.  Wanderley  de  Ma- 
ios Júnior.  Hh/eu  Crenirn.  Ricardo.  Cláudio. 
Rogério  Ces;ir.  Renato  Antonio  Alves. 
Roberto  Vicente  Cru/  Themudo  Lcssa.  Fsny 
Cerene  Soares.  Josué  Pinto.  Filippo 
Blancato,  Igrejas  Jurisdicionadas;  T,  São 
Paulo,  Vila  Sónia.  Vida  Nova,  Rio  Pequeno. 
Parque  Brasil.  Vila  Romana.  Vila  Leopoldina. 
Jd  (iuanijá.  Pq.  Ipé.  (irajaú,  Nova  Dirciona: 
Presidente:  Rev  Fsny  Cercnc  Soares.  V.  Pre- 
sidente: Rc\,  Cláudio  Correa  de  Sou/a.  I". 
Sccr.:  Rev  Rogério;  2"  Secr,:  Presb,  Ivan; 
Sccr.  Penuanente:  Re\.  Josué  Puito;  Tesou- 
reiro: Rev.  Ncrcio  Bernal,  Principais  Deci- 
sões: 01,  A,  Repres,  Junto  a  A,(í.  Titulares: 
Rev.  Ksny  .  Rev.  Lconildo.  Presb.  Hdnu  e 
Presb,  Samuel;  Suplentes:  Rev.  Odilon.  Re\, 
Abival.  Pa-.sb,  João  Marcos  e  Presb  Josué 
Pacheco  de  Lima  B,  Junto  ao  Sínodo:  Titu- 
lares: Revs:  Valdemar,  Renato.  Roberto  e 
Josué;  Presbs:  João  Marcos.  José  Correia  e 
Josué  Pacheco;  Suplentes:  Revs:  Flizeu. 
Rogério  .  Doraci  e  Nércio;  Presbs:  F;dnu! 
Samuel.  Pedro  e  Joaquim,  02.  Receber  por 
transferência  os  seguintes  ministros:  Do 
Presbiténo  do  ABC  -  Rev.  Leomldo  Silveira 


Campos,  do  Presbitério  do  Ipiranga  -  Rev. 
Fillipo  Blancato,  do  Presbitério  do  Oeste  - 
Rev.  Marcos  Prestes  ,  Do  Presbitério  de 
Carapicuiba  -  Rev.  Mauricio  Miranda.  03. 
Licenciar  a  Bacharel  em  Teologia  íris  Marli 
Hansen.  04  Flomologar  a  eleição  dos  se- 
guintes pastores  cm  suas  respectivas  igre- 
jas, 05,  Rev.  Wanderley  de  Mattos  Júnior  - 
IPI  Vida  Nova;  Rev,  Marcos  Prestes  -  IPI 
Parque  Brasil,  06,  Renovar  o  convénio  com 
o  Presbitério  Sul  da  Nova  Inglaterrd(USA) 
por  mais  três  anos,  07.  Dctemiinar  que  to- 
das igrejas  junsdicionadas  façam  a  adequa- 
ção de  seus  Estatutos  até  31/03/2000  OS. 
Criar  Fundo  dc  Auxílio  ãs  Igrejas  e  Minis- 
tros do  Presbitério  de  São  Paulo.  09  Ingres- 
sar no  Projclo  Pequenas  Igrejas  Cirandes 
Ministérios,  10  Distribuição  de  Campos:  L' 
São  Paulo  -  Rev  Abival  (eleito)  Revs,  Elizeu. 
Ricardo  (comissionados);  IPI  Vila  Sónia  - 
Rev,  Cláudio  (eleito)  IPI  Vida  Nova  -  Rev. 
Wanderley  (eleito)  IPI  Pq.  Brasil  -  Rev.  Mar- 
cos (eleito):  !PI  Rio  Pequeno  -  Rev.  Rogério 
(comissionado);  IPI  Jd.  (iuarujá  -  Rev.  Re- 
nato (comissionado);  IPI  Grajaú  -  Rev.  Esny 
(comissionado).  IPI  Vila  Leopoldina  -  Rev. 
Josué  Pinto  (comissionado);  IPI  Vila  Roma- 
na -  Rev.  Fillipo  (comissionado);  IPI  Pq,  Ipc 
-  Rev.  Mauricio. 

Presbitério  Fluminense 

Data/Local:  10/12/1999  -  IPI  Edson  Pas- 
sos, Pastores  Membros  Presentes:  Revs,: 
Selmo  Candido  de  Oliveira.  Nicodemo 
La/aro  Boldori,  Paulo  Sergio  Cancela.  Eudes 
Heringer.  Levi  Rodrigues  Fanas,  Jorge  Luiz 
do  Nascimento.  Cleber  Coimbra  Filho.  Igre- 
jas Jurisdicionadas:  Fragoso.  Edson  Pas- 
sos, S.J.de  Menti.  .3".  Volta  Redonda.  2".  Vol- 
ta Redonda.  Nilópolis.  T.  Duque  de  Caxias. 
2",  Duque  de  Caxias.  Cabuçu.  Voldac. 
Chatuba,  Nova  Dtretoria:  Presidente:  Rev, 
Selmo;  V  Presidente:  Rev,  Jorge;  r.Secr: 
Presb  Armando;  2"  Secr:  Presb  .losé 
Gregório  Principais  Decisões,  O  L  Rcpr  Jun- 
to a  Assembléia  Geral:  Titulares:  Rev.  Jor- 
ge, Rev,  Selmo,  Presb.  Grcgóno  e  Presb,  Ar- 
mando; Suplentes;  Rev.  Nicodemo  e  Anto- 
nio Femandes.  Presb.  Vantuil  c  Presb,  Mar- 
cos Amonm.  C.  Missões:  Presb.  Armando; 
Diaconia:  Presb.  Jose  Ciregórío;  Ed.  Cnslà: 
Antonio  Femandes;  Forças  Leigas:  Presb, 
Vantuil.  02,  F.  apro\ado  que  o  Miss  Rogé- 
rio seja  afastado  da  IPI  de  Volta  Redonda  e 
que  a  mesma  realize  os  acertos  financei- 
ros até  31,  12/99,  03.  Nomeada  a  Comissão 
Interventora  para  trazer  conciliação  e  paz 
a  IPI  de  Volta  Redonda,  04,  Rncaminharao 
STF  Rafael  Lemos  Viana,  05.  Licenciar  o 
Presb.  Elson  Candido  da  Silva  c  Marcos 
Paulo,  06,  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério 
o  Lic.  Antonio  Fernandes.  07.  Distnbui- 
çào  dc  Forças:  Edson  Passos:  Rev.  Selmo; 
Fragoso:  Miss.  Rubens  e  Rev.  Jorge; 
Cabuçu:  ;  Rev.  Antonio;  Chatuba:  Miss, 
Jorge  e  Rev.  Antonio;  S.J.  Merití:  Miss. 
Valmire  Rev.  Jorge;  Nilópolis:  Lie.  Elson  e 
Rev.  Jorge;  Panicanibi;  Rev.  Nicodemo;  1". 
Volta  Redonda:  .Aguardando  decisão  do 
Presbiténo;  2".  Volta  Redonda:  Lic.  Mar- 
cos Paulo;  3^  Volta  Redonda:  Rev. 
Nicodemo;  Duque  dc  Caxias:  Rev.  Jorge; 
Voldac:  Miss.  Jose  Elias  Gomes;  2".  Duque 
de  Caxias:  Rev.  Jorge.  08.  Marcada  próxi- 
ma reunião  ordinária  na  IPI  de  Fragoso  dia 
08  e  09. 12/2000. 


Presbitério  Londrina 

Data/Local:  10/12/1999  -  r.  Londrina  . 
Pastores  Membros  Presentes:  Revs.:  Mathias 
Quintela  de  Souza.  José  Antonio  Pereira. 
Celso  Manoel  Machado,  Silas  Barbosa 
Dias.  Osvanil  Ferreira.  Jadir  Cândido 
Goulart.  Jorge  Luiz  da  Silva  Reis.  Marco 
Antonio  Barbosa.  Mareio  Borges  Ribeiro, 
Paulo  Roberto  Fanas,  Ruben  Samuel 
Rodrigues  Nieto,  Israel  Ramos,  Messias 
Anacleto  Rosa,  Gerson  Moraes  de  Araújo. 
Eduardo  Alberto  da  Silva,  Jozias  Gouveia 
Goulart.  Paulo  Roberto  Rossini.  Francisco 
de  Paulo  Andreussi;  Ausente:  Rev,  Gerson 
Pires  de  Camargo,  Nova  Diretona:  Presiden- 
te: Rev,  Malhias ;  V,  Presidente:  Rev.  Mareio 
;  1".  Secr:  Presb.  Walter  Custodio;  2"  Secr: 
Presb.  Hélcio  Pas.sos;  Secr  Permanente:  Rev. 
Jorge  e  Tesoureiro:  Presb,  João  Natividade 
Ramos  da  Silva.  Igrejas  Junsdicionadas:  1". 
Londnna.  T-  Londrina.  3".  Londrina  4".  Lon- 
dnna.  5"  Londrina,  6".  Londnna.  T  Londri- 
na. R-",  Londrina.  9".  Londrina.  10".  Londri- 
na. Pnncipais  decisões:  0i.  A.  Repr  Junto  a 
Assembléia  Geral:  Titulares:  Rev.  Mathias. 
Rev.  Marco  Antonio.  Presb  Walter  Bueno. 
Presb.  Saulo  de  Mello;  Suplentes:  Rev. 
Mareio  e  Presb.  Hélcio  Passos.  B,  Junto  ao 
Sínodo:  Titulares;  Rev,  Mareio.  Rev,  Paulo 
Farias.  Rev.  Ruben,  Rev,  Israel.  Presb.  Manoel 
Motta.  Presb.  Valdony,  Presb.  Ely  Antunes. 
C.  Secretarias:  Diaconia:  Rev  Mareio  Borges. 
02.  Concede  Transferência  Do  Rev.  Weber 
Orlando  Braidotti  Para  O  Presbitério 
Fluminense.  03.  Enviar  ao  STL.:  Daniel, 
Josué,  Luiz,  Sibele.  Walter  E  Marcos;  04.  Li- 
cenciar Os  Seguintes  Bacharéis  Em  Teolo- 
gia: Mariida.  Edvarlei  E  Ricardo;  05,  Ordenar 
Ao  Pastorado  O  Lie.  Fabrizio  Salabai  Barbo- 
sa. 06,  Distnbuição  De  Forças:  l"".  Londnna: 
Revs:  Messias.  Mathias.  Jose  Antonio.  Paulo 
Farias  E  Celso;  2'Mondrina:  Rev.  Silas  E  Rev. 
Israel;  í^.londrina:  Rev.  Gerson  ;  4^  Londn- 
na: Rev.  Osvanil;  5Mondrina:  Revs.  Jozías, 
Paulo  Rossini  E  Jadir;  6^.  Londrina:  Rev.jorge 
Luiz;  7".Iondnna;  Rev.  Marco  Antonio  Bar- 
bosa; 8". londrina:  Rev.  Mareio  Borges;  9^.lon- 
drina:  Rev,  Eduardo  Alberto;  10^.  Londrina: 
Rev  Ruben  Samuel.  

Presbitério  Maringá 

Data/Local:  23  de  outubro  de  1999.  Ho- 
ras: 09:25.  Locai:  Templo  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Santa  Fé  - 
Pr.  à  Rua  Jacarezinho.  509.  PASTORES 
MEMBROS  PRESENTES:  Rev.  Amilton 
Araújo  Pereira,  Rev.  João  Rodrigues.  Rev. 
Rubem  Almeida  Mariano.  Rev.  Sandoval 
Antunes  de  Souza,  Rev.  Evandro  Modesto 
Pmho.  Rev.  Heitor  Benedito  de  Oliveira 
Malvezzi.  Rev.  Saulo  de  Melo.  Rev.  Paulo 
Cesar  Colussi  Riva.  Rev.  Roberto  Mauro  de 
Souza  Castro  e  Rev.  Edrei  Daniel  Vieira.  O 
Rev.  José  Carios  da  Silva  se  faz  presente, 
mas  sem  tomar  assento,  por  encontrar-se 
em  disciplina.  PASTORES  AUSENTES: 
Nilor  de  Souza  Melo.  IGREJAS  JURISDI- 
CIONADAS: V  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente de  Manngá;  2^  Igreja  Presbite- 
nana  Independente  de  Maringá  -;  4'  Igreja 
Preshitenana  Independente  de  Manngá;  y 
Igreja  Presbitenana  Independente  de  Mann- 
gá; Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
Mandaguaçu;  Igreja  Presbiteriana  Inde- 


pendente de  Paranavaí;  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Santa  Fé;  3''  Igreja  Presbite- 
riana Independente  de  Maringá  e  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Nova  Espe- 
rança. Nova  Diretona.  Presidente;  Rev.  Saulo 
de  Melo;  Vice-Presidente:  Rev.  Naamà  Men- 
des; 1°  Secretário:  Presbítero  Edson  Nielsen: 
T  Secretáno:  Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro.  Secretario-Executivo  Rev.  Paulo  Cesar 
Colussi  Riva.  Tesoureiro:  Presb.  Deodato  A. 
Soares.  Principais  Decisões,.  1  -  conceder 
transferência  ao  rev.  Edrei  para  o  Presbitério 
de  Arapongas.  2.  receber  por  transferência  o 
rev.  Luiz  do  Presbitério  do  Sergipe.  3  .  Dar 
assento  ao  Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi; 
4  -  organizar  em  igreja  a  Congregação  do  Jar- 
dim Novo  Horizonte  -  T  IPI  dc  Manngá.  5 
Dar  assento  à  6"  IPl  de  Manngá:  Represen- 
tante Presbítero  Manoel  Buges,  A  seguir,  o 
Rev.  Paulo  Riva  ora,  agradecendo  a  organiza- 
ção da  6^  Igreja  Presbiteriana  Independente 
de  Maringá.  06  .  que  se  atenda  o  pedido  de 
ordenação  do  licenciado  Nivaldo  Gois  e  li- 
cenciatura  do  bacharelando.  Iram  José  Costa. 
07  -  Tomar  os  passos  para  a  organização  da 
congregação  de  santo  inácio  em  igreja.  08  - 
que  a  comissão  executiva  busque  junio  a  di- 
retona da  igreja  nacional  melhores  informa- 
ções sobre  o  rebatismo  de  católicos,  09  -  apro- 
vados por  unanimidade  os  candidatos  à  li- 
cenciatura. Irani  e  ordenação  Nivaldo  e  Emilio. 
10  -  aprovar  os  candidatos  ao  ministério 
Evaldo,  Márcio.  Vanderlei,  Lincoln  e  José 
Aménco.  1 1  -  reintegrar  totalmente  ao  minis- 
tério o  Rev,  José  Carlos  da  Silva,  e-  conceder 
transferência  ao  rev.  Roberto  Mauro  ao  pres- 
biténo do  ABC,  12.  Decidiu-se  que  a  PRÓXI- 
MA REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  PRESBI- 
TÉRIO acontecerá  dia  28  de  outubro  de  2000. 
na  6''  IPl,  13,  Distribuição  de  Forças:  l^", 
Manngá:  Rev,  Naamã,  Rev,  Nivaldo.  Rev.  Luiz 
Henrique.  Lie.  Irani,  Sem,  Edivaldí.  Giuliano, 
José  Américo  e  Márcio  Marques,  Miss. 
Gideone;  2^  Maringá:  Rev  Saulo  e  Rev. 
Evandro;  3".  Maringá:  Rev,  Rubem;  4"', 
Manngá:  Rev.  Sandoval;  5".  Manngá:  Rev. 
João  Rodngues;  6"",  Manngá:  Rev.  Almilton; 
Nova  Esperança:  Rev.  José  Carlos  da  Silva; 
Paranavaí:  Rev.  Paulo  Cesar;  Santa  Fé:  Rev. 
Carlos  S.  Lima  e  Rev,  Sandoval.  

Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul 

Data/Local:  17/12/99  -  Amambai.  Pasto- 
res Membros  Presentes:  Revs.:  Aury  Vieira 
Reinaldet.  Cláudio  Alves  Coutinho,  Duanir 
Martins  Ferreira,  Edson  Augusto  Rios. 
Jurandir  Pires  de  Oliveira.  Mário  Balduíno 
de  Oliveira,  Rubens  Francisco  Carneiro, 
Marcos  Kapeska  Paraizo.  Sérgio  Francisco 
dos  Santos  e  Wilson  César  de  Medeiros; 
Ausentes:  Saulo  Camilo.  Gordon  Stanley 
Trevv.  Eugênio  Martins.  Aurindo  Fraga  e 
Benedito  Troquez.  Igrejas  Junsdicionadas: 
Amambai,  Cassilândia,  Campo  Grande,  T. 
Vila  Popular.  Betei,  Chapadão  do  Sul.  Dou- 
rados. Jd.  Agua  Boa  (Dourados).  Eldorado, 
Maracaju.  Central  de  Navirai,  Jd.  Progresso 
Naviraí.  Ponta  Porá.  Nova  Diretoria;  Presi- 
dente: Rev.  Duanir;  V.  Presidente: 
Rev.Edson;  r.Secr:  Rev.  Marcos;  2".  Secr.: 
Rev.  Sérgio;  Sccr  Permanente:  Presb. 
Demétrius  do  Lago  Pareja  e  Tesoureiro: 
Heber  Luiz  Gadani.  Principais  Decisões: 
O  LA.  Repres.  Junto  a  Assembléia  Geral: 
Titulares:  Rev.  Aury.  Rev.  Sérgio.  Presb. 
Antonio  F  Júnior  e  Presb.  Demétrius;  Su- 
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plentes:  Rev,  Enéas  de  Oliveira  Pegoraro. 
B.  Junto  ao  Sínodo:  Rev.  Edson.  Presb,  liáno 
Albrech  e  Prcsb.  Saulo  Ribeiro,  C.  Secreta- 
rias. Jovens:  Bel,  Elias  Nunes  Pereira; 
Diaconia:  Dora  Correa  Machado.  02,  Alte- 
ração das  contrib  das  igrejas  para  o  Pres- 
biléno  de  5  para  6%.  03.  Envio  de  Docu- 
mento para  a  Sec.  Executiva  da  Assembleia 
Geral,  solicitando  esclarecimentos  sobre  o 
An.  42  da  nova  constituição.  04,  Transferi- 
do para  o  Presb.  Brasil  Central  o  Rev.  Wil- 
son C  de  Medeiros  Alves.  05.  Distribuição 
de  Forças:  Amambai:  Rev.  Duanir; 
Cassilandia:  Rev.  Cláudio;  i''.  Campo  Gran- 
de; Rev.  Eneias;  2\  VI.  Popular  Rev,  Sér- 
gio; Belel:  Rev.  Aury;  Chapadão  do  Sul: 
Rev.  Marcos;  Dourados:  Rev.  Edson  e 
Ezequiel;  Jd.  Agua  Boa  {2^.  Dourados): 
Rev.  Benedito;  Eldorado:  Rev,  Aurmdo 
Fraga;  Maracaju:  Rev,  Edson;  Centrai  de 
Navirai:  Rev.  Duanir;  Jd.  Progresso:  Rev. 
Jurandir;  Ponta  Porã:  Rev.  Ezequiel. 


Presbitério  Norte  do  Paraná 

Data/Local:  18/12/99  -  IPI  Cambe.  Pas- 
tores Membros  Presentes:  Revs.:  Adilson 
Antonio  Ribeiro,  Antonio  Carlos  Cardozo, 
Jayme  Martins  de  Camargo  Júnior,  João  Ba- 
tista de  Moraes,  Leonardo  Mendes.  Uríel 
Silveira  e  Jurandir  Barbosa.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  Cambe,  Cornélio  Procó- 
pio.  Bela  Vista  do  Paraíso.  Jd.  Novo  Ban- 
deirantes, Primeiro  de  Maio,  Rolàndia, 
Sertanópolis.  Nova  Diretoria:  Presidente: 
Rev,  Adilson.  V,  Presidente:  Rev.  Simão; 
r.  Secr.:  Rev.  Antonio;  2",  Secr:  Rev.  João 
Batista;  Secr.  Permanente:  Rev,  Uriel;  Te- 
soureiro: Presb.  Sidney  Luiz  Tizziani.  Prin- 
cipais Decisões.  01.  A.  Repr.  Junto  a  A.G.  : 
Titulares:  Rev,  Unel.  Rev.  Adilson,  Presb. 
Sidney  luiz  Tizziani,  Presb.  José  Edwalter 
da  Costa;  Suplentes:  Rev.  João  Batista.  Rev. 
Antonio.  Presb, Douglas  e  Presb. Domingos, 
B.  Secretarias:  Forças  Leigas:  Presb.  Giomar 
Ribeiro  dos  Santos;  Jovens:  Lie.  Davi  Diniz 
de  Andrade;  Missões:  Presb, Sidney  L, 
Tizziani;  Ed.Cnstã:  Uriel  Silveira.  02.  Orde- 
nações ao  Ministério  da  Palavra:  Davi  Diniz 
de  Andrade  que  trabalhará  como  pastor 
auxiliar  da  IPI  Rolandia  e  Iuri  dos  santos 
Silveira,  a  ser  comissionado  na  IPI  Pnmeiro 
de  Maio,  03  Recebe  por  transf.  do  Presb. 
De  Presidente  Prudente  o  Rev.  Jayme 
Martins  de  Camargo  Júnior  04,  Concede 
transf.  para  o  Presb.  Assis  o  Lie.  Israel  Mar- 
cos da  Silva.  É  recebida  do  Presb.  Sorocaba 
a  Lie.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro.  05.  Dis- 
tribuição de  Forças:  Cambé:  Rev.  Jayme.  Bela 
Vista  do  Paraiso:  Rev.  iun;  Comélio  Procópio: 
Rev.  João  Batista;  Jd.  Novo  Bandeirantes: 
Rev.  Uriel;  Pnmeiro  de  Maio:  Rev.  Leonardo 
Mendes;  Rolandia:  Rev.  Adilson  e  Rev.  Davi 
Diniz;  Sertanópolis:  Rev.  Simão. 


Presbitério  Osasco 

Data/Local:  04e  11/12/1999 -IPI  Vila  São 
José.  Pastores  Membros  Presentes:  Revs.: 
Cylas  Rissardi.  Dimas  Barbosa 
Lima.Gerson  Correia  de  Lacerda.  Leontino 
Farias  dos  Santos.  Mareio  Alves  Mota. 
Plinio  dos  Samos.  Synésio  Pereira  Lima 
Filho.  Valdir  Augusto  Vesco;  Ausentes: 
Teodoro  Tanganelli.  Antonio  Gouvea  de 
Mendonça,  Edgar  Winand.  Elizeu  Vieira 
Gonçalves.  Joaquim  Walter  Guize.  Lincoln 


Von  Sohstcn  Rezende.  Igrejas  Jurisdi- 
cionadas: 1",  Osasco.  Bela  Vista,  Jd.  Bo- 
nança. Jd,  Helena  Mana.  Jd,  Piratininga.  VI, 
S.  José.  Vila  Yara,  Nova  Diretoria:  Presiden- 
te: Rev.  (icrson;  Vice-Presidcntc:  Prcsb 
Eduardo  Gouvea  de  Mendonça;  1"  Secr: 
Rev  Plinio;  2".Secr:  Presb.  1'zcchias  Soares 
Correa;  Secr.  Permanente:  Presb.  Hdison 
Duarte  Gonçalves;  Tesoureiro:  Presb. 
Frederico  Rocha  Marques,  Principais  Deci- 
sões: 01,  Repres.  Junto  a  A.G.:  Titulares: 
Revs:  Dimas  e  Leontino;  Presbs:  Eduardo  e 
Ezechias;  Suplentes:  Revs:  Cylas  e  Elizeu; 
Presbs:  José  Ricardo  Sanches  c  Ricardo 
Izzo,  B.  Junto  Ao  Sínodo:  Titulares:  Revs: 
Cylas.  Dimas.  Elizeu  e  Lcontino;  Presbs; 
Eduardo,  Ezechias.  José  Ricardo.  Ricardo; 
Suplentes:  Revs:  Valdir  e  Plinio;  Presbs: 
Etevaldo  Barbosa  Novaes  c  Benjamim  dos 
Santos  Amaral.  C.  Coordenadorias  Regio- 
nais; Adultos:  Presb.  Ezequiel  Mendonça; 
Jovens:  Sem.  Jairo  Camilo;  Adolescentes: 
Rev,  Synesio  Pereira  Lima  Filho  e  D.  Sueli 
de  Avila  Lima;  D,  Secretarias:  Missões:  Rev. 
Marcio;  Diaconia:  Rev,  Nilton;  Ed,  Cristã: 
Rev,  Braz;  Combate  ao  Racismo:  Rev. 
Leontino;  Tutor  dos  Seminaristas:  Rev. 
Gerson;  Assessor  Jurídico:  Rev.  Cláudio. 
02.  Enviar  aos  familiares  ,  votos  de  pesar 
pelo  passamento  dos  Revs:  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho.  Gerson  José  Bueno  c  Se- 
bastião Gomes  Moreira;  03.  Transfcrc-se  o 
Rev.  Claudionor  Lourenço  dos  Santos,  a 
pedido,  para  o  Presbitério  de  Santana.  04. 
Baixa-se  do  rol  o  Rev.  Daniel  Bittencourt 
Rezende,  por  estar  arrolado  ao  mesmo  tem- 
po no  Presbitério  Novo  Osasco.  onde  fica- 
rá, conforme  pedido  por  carta,  05,  Distri- 
buição de  Forças:  T,  Osasco;  Rev.  Gerson 
e  Rev.  Dimas;  Bela  Vista:  Rev.Cláudio;  Jd 
Bonança:  Rev,  Valdir;  Jd.  Helena  Mana: 
Rev.Plimo;  Jd.  Piratininga:  Rev.  Rubens;  VI. 
S,  José:  Rev.  Synésio;  VI.  Yara:  Rev.  Cylas 
Rissardi,  06,  Registra-se  voto  de  agradeci- 
mento a  Igreja  Hospedeira,  pelo  zelo  c  amor 
cristão  com  que  recebeu  este  concilio. 


Presbitério  Ourinhos 

Data/Local:  OK  e  09/12/1999  -  IPI 
Chavantes-  Pastores  Membros  Presentes: 
Ademar  Rogato,  Melquisedeque  Brondi, 
Mauricio  Silva  de  Aratijo,  João  Batista  de 
Souza,  Deusdécio  Vasconcelos,  Joel 
Garcia  Vieira.  Silas  de  Oliveira.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  Barra  Mansa.  Campos 
Novos  Paulista.  Chavantes.  Ibirarema, 
Ipaussu,  Ilaberá.  Itai.  Ounnhos.  Palmital. 
Piraju,  Riversul.  Salto  Grande  c  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo.  Nova  Diretoria;  Presidente: 
Rev.  Ademar;  V.  Presidente:  Rev  João  Ba- 
tista; I".  Secr;  Presb.  Osw/aldo  Brito  de 
Moraes  ;  2".  Secr:  Prcsb,  José  Luiz  Ferraz 
de  Andrade;  Secr  Executivo:  Rev.  Joel  e 
Tesoureiro;  Presb.  Marcos  Gomes.  Princi- 
pais decisões:  01.  A,  Repres.  Junto  A  A.G.: 
Titulares:  Rev,  Silas.  Rev.  João.  Presb. 
Angelo.  Presb.  José  Luis;  Suplentes: 
Presb.  Marcos.  Prcsb.  Oswaldo  .  Presb. 
Jeferson.  Rev.  Melqucsedequi  e  Rev.  Mau- 
ricio. B,  Junto  ao  Sínodo.  Titulares:  Revs: 
Ademar.  João,  Melqucsedqui.  Mauricio. 
Presbs:  Osvaldo  Brito.  José  Aparecido  . 
Marcos  Gomes  e  José  Luis;  Suplentes: 
Presbs:  Angelo,  Moisés  e  Alcides.  B.  Se- 
cretarias; Missões:  Miss,  Walmir  Brisola 
de  Almeida;  Diaconia:  Presb,  Angelo, 


F  Lcigas:  Rev  Mauricio;  C,  Coordenado- 
rias :  .*\dultos:  Presb,  Moises;  Jovens: 
Sem,  Ricardo.  02,  Convocar  Rev.  Deus 
décio,  o  qual  deverá  apresentar  relatório 
detalhado  de  suas  atividadcs  nos  uhinios 
cinco  anos,  03.  Eleger  repres  Junto  ao  ACV 
Revs:  .^dema^.  João.  Maurício,  Joel  e  os 
Presbs:  Oswaldo  e  José  Lui/,  04,  Tutor 
Eclesiástico  o  Rev,  ,^denla^  05  I  ncammhar 
a  CE.  da  Assembleui  Geral  da  IPIB.  rei>ii- 
dio  ao  reconhecimento  por  pane  da  IPIB 
dos  batísmos  leitos  por  "igreja?»  cristãs"  . 
declarado  no  texto  das  Ordenações  Litúr- 
gicas pela  qual  se  reconhece  o  batismn  ca- 
tólico como  válido,  Fniende  o  Presbitério 
que  csia  decisão  fere  o  Art.  4",  da  Consti- 
tuição visto  que  a  Igreja  Católica  não  pre- 
enche as  exigências  deste  artigo,  Oft.  Dis- 
tribuição dc  Forças:  Barra  Mansa  Rev 
Mauricio;  Campos  N  Paulista:  Rev,  Mau- 
ricio; Cha\  antes  Rev  Maurício;  Ibirarema; 
Rev,  Melquisedoquc;  Ipaussu:  Rev,  João 
Batista.  Itabcra  Rc\.  Joel.  Itai  Rev.  Joel; 
Ounnhos:  Rev,  Ademar;  Palmital:  Rev  Mel- 
quesedcque.  Piraju:  Rev.  João  Batista. 
Riversul:  Rev,  Joel  Garcia;  Salto  Grande: 
Rev,  Ademar;  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo:  Rev. 
Melquisedeque, 


Presbitério  Pernambuco-Alagoas 

Data'Local:  0S;01  OO  ■  1*'  Recife  Pa.slo- 
res  Membros  Presentes:  Adilson  Alves  dc 
Oliveira  Costa.  Antonio  Pio  de  Medeiros. 
Itamar  dc  Souzií.  João  Fidélis  de  Sou/a.  Jor- 
ge Antonio  Rodrigues  Barbosa,  Laércio 
Oscar  da  Silva  Júnior.  Luiz  Florêncio  de  Linia, 
Moises  Pereira  da  Silva  Filho  e  Robcrval  de 
Andrade  Lira.  Igrejas  Jurisdicionadas;  I", 
Recite.  2-,  Recife.  3r  Recife.  C  asa  Caiada. 
Abreu  c  Lima.  Passannho  e  Campo  Miss, 
Maceió.  Nova  Diretona:  Presidente.  Rev. 
Laércio.  V.  Presidente:  Rev.  Itamar;  I".  Secr; 
Prcsb,  José  Dailton  da  Silva;  2".  Secr.:  Rev. 
Adilson;  SecrPermanente;  Presb,  Izac  dc 
Sou/a;  Tesoureiro:  Presb.  Assuero  Guerra 
de  Moura  Principais  Decisões:  01  Apro- 
var as  atas  do  conselho  da  2"  IPI  e  IPI  de 
Abreu  e  Lima.  com  observações,  aprovar  a 
ala  da  executiva  do  prcsbiténo  PIv  AL  com 
observações,  aprovar  o  livro  da  tesouraria 
sem  observação;  02.  Receba-se  e  encami- 
nhe-sc  ao  Seminário  Teológico  de  Fortale- 
za os  irmãos  José  Draílton  da  Silva  c 
Ednilson  Santos;  03  Homologar  as  eleições 
dos  Revs;  Roberval .  da  IP!  de  Casa  Caiada. 
Laércio  ,  da  l  'IPl  e  Itamar  de  Sousa,  da  3" 
IPI  comissionar  os  Reverendos  Adilstm 
Alves  de  Oliveira  Costa,  para  2"  IPI  do  Reci- 
fe. Luiz  Florêncio  de  Lima.  para  IPI  de  Abreu 
e  Lima  e  Moisés  Pereira  da  Silva  Filho,  para 
IPI  de  Passarinho;  04,  Aprovar  como  pas- 
tores assistentes  os  Reverendos;  Antônio 
Pio  de  Medeiros,  para  T  IPI  do  Recife  e 
João  Fidélis  dc  Souza,  para  IPI  de  Casa  Cai- 
ada; 05.  Confinnar  como  pastor  missionário 
o  Rev.  Jorge  António  Rodrigues  Barbosa, 
para  Campo  Miss,  de  MaceuVAL;  06.  Apro- 
var contribuição  das  igrejas  ao  Presbitério 
com  5%  da  renda  mensal;  07,  Aprovar  par- 
ticipação quanto  aos  dízimos  dos  pastores 
ao  prcsbiténo  e  ás  igrejas;  OH.  Aprovar  os 
relatórios  contábeis  do  Campo  Missioná- 
no  de  Maceió;  09,  Aprovar  o  plano  dc  apo- 
sentadoria Brasil-Prev;  10.  Aprovar  o  orça- 
mento do  presbitério  para  o  ano  2000 
-RS  18.360.00  c  delegar  poderes  à  comissão 


executiva  para  alterar  o  orçamento  2000  em 
caso  de  contingências  futuras;  Aprovar 
os  relatórios  pastorais  dos  Reverendos 
,-\ntónio  Pio.  Laércio  Jumor.  Moisés  Perei- 
ra da  Silva.  :'\dtlson -Alves.  Itamar  dc  Sonsa 
e  l-Ui/  l'lorêncío  e  Relatório  dc  .Aliv  idade 
Académica  do  Sem  Marcelo  Batista;  II. 
nomear  a  comissão  executiva  do  Presbité- 
rio para  dar  posse  aos  pastores  eleitos:  dia 
09.()H)0  -  Rev  Laércio  Júnior,  da  I"  IPI  do 
Recite;  dia  30/0100  ■  Rev.  Roberval  l  ira,  da 
IPI  dc  C  asa  Caiada;  e  dia  06/02  00  -  Rev. 
Itamar  de  Sousa,  da  3"  IP!  do  Recife;  12. 
Inilicar  como  tutores  dos  seminaristas:  José 
Draílton  da  Silva,  o  Rev,  Itamar  de  Sousa; 
Marcelo  Batista,  o  Rev.  Moisés  Pereira; 
I-.dnilson  dos  Santos,  o  Rev,  Jorge  Barbo- 
sa; 13,  Que  a  executiva  apresente  projeto 
de  parceria,  com  igrejas  imiãs  no  exienor.  na 
próxima  reunião  ordinária;  14  Marcar  reu- 
nião cKiraordiiiária  do  presbitério,  para  o  día 
3/05/2000.  cm  MaceuV  AL, 


Presbitério  Scrí»ipe 

Data/l, ocal:  IK/l2/4*í  cm  I  lulagro. 
Boquim  •  SI".  Pa.storcs  Membros  l*resentes: 
Revs.:  Fdival  I  crreira  Bniniiào,  l-.liel  I  crreirsi 
dc  Luna.  Jessan  de  Suu/a  e  Silva.  Jonan  Jo- 
.iqiiim  da  (  ni/.  José  Monteiro  dos  Santos, 
/.ilnilon  Siqueira  Igrejas  Jurisilicionadas: 
Pào  de  Açúcar.  1".  Aracaju.  2".  Aracaju. 3". 
Aracaju.  4"  Anicaju.  Boquim,  Nova  Direto- 
ria; Presidente:  !'rcsh  Jónatas  tia  Silva 
Mene/es;  V,  l'residcnte:  Presb  Joel  Chagas 
Lima;  r',Secr  :  Presb,  Peterson  J  Santos  Fer- 
mo; 2".  Secr  :  Rev  /abulon;  Secr  Pennanen- 
le:  Rev,  Jonan  ;  Tesoureiro:  Pa'sb  Isaías  de 
Oliveira  Santos  1'rincipaís  decisões,  01.  A. 
Repr  Junto  ao  Siiu)do:  lilulares:  Rev, 
/abulon.  Rev  Jonan.  Rev.  Jessan,  Rev,  !-licl, 
Presb,  Jonatas.  Presb  Jonas.  Presb,  Joel, 
Presb,  José  Aílton;  Suplentes;  Prcsb  Isaias. 
Prcsb.  .Sergio.  Presb,  Heiíio.  Presb,  Abinael. 
B.  Secretarias;  Missões:  Presb.  José  Ailton, 
I,d,  Cristã:  Rev,  /abulon;  Forças  Lcíga.s: 
Presb  Joel  Chagas  Lima  í  Tutor:  Presb. 
Apolonio  l-has  Dona  02.  f.ncaminharaoSTF: 
Jorlan  C  Rodrigues  de  Freitas  e  sua  esposa 
Roscane  Chagas  C  Lima  de  I  rcilas  03,  Con- 
ceder Licença  ao  Rev  José  Monteiro  dos 
Santos,  04.  Votos  dc  pesar  pelo  láleciinento 
dos  Revs,:  Sebastião  (iomes  Moreira  c 
Alfredo  Maciel  I  crreira  de  Melo,  05,  Distri- 
buição de  Forças;  P3o  de  Açúcar  e  3",  Aracaju: 
Rev  Fliel;  1'.  Aracaju;  Rev  Jonan;  2"  e  4"  dc 
Aracaju:  Rev,  Jessan.  Congr  Presb.  S,  Cris- 
lóvào:  Rev.  Zabulon  c  IPI  Boquim;  Rev. 
Hdiwal, 


Presbitério  Sorocaba 

Local  c  data:  ! 0, 1 1  e  1 2/ 1 2/ 1 999  -  IPI  de 
Salto.  Pastores  Membros  Presentes; 
Aggeu  Manano  da  Silva.  André  Luiz  Paes. 
Angelo  Sotelo.  Carlos  Aparecido  de  Lima. 
l-.dson  Alcântara.  Fsaias  Vargas  Riveira. 
Jonas  de  Araújo.  José  Ausberlo  Bressane, 
José  Ilson  Venâncio,  Lysias  Oliveira  dos 
Santos,  Paulo  de  Góes  ,  Semião  Ladeira; 
Igrejas  Jurisdicionadas;  T,  Sorocaba.  3". 
Sorocaba.  4".  Sorocaba.  5".  Sorocaba,  6*. 
Sorocaba.  S',  Sorocaba,  Bainro  do  Ccdnnho. 
Ibiúna.  2^  Ibiúna.  Salto.  Atumimo,  Nova 
Diretoria;  Presidente:  Rev  Jonas;  Vice-Pre- 
sidente  Rev.  Lysias,  I".  Sccretáno:  Presb. 
Benedito  Carlos  Gonzaga;  2".  Secretário: 


I  o  Estandarte  -  Setembro  de  2000 


Atas 


Rev,  José  ilson  Venâncio;  Sccrelario  hxe- 
cutivo:  Rev.  Edson  Alcãnlara  e  Tesoureiro: 
Presb.  Marcos  Arruda,  Principais  Decisões; 
1.  A.  Rcpresenlanics  junio  a  Assembleia 
Geral:  Titulares:  Rev.  Edson  e  Rev.  Semião. 
Presb.  Marcos  Arruda  e  Presb.  Benedito 
Carlos  Cionzaga;  Suplentes:  Rev.  Lysias  e 
Presb.  Dcrvirio  de  Oliveira  Rosa;  B.  Repre- 
sentantes JunIo  ao  Sinodo:  Tilularcs:  Rev. 
Jonas.  Rev.  Lysias.  Rev,  Ivdson.  Rev.  Semião. 
Presb.  Marcos  Arruda.  Presb.  Henediío 
C  arlos  Cionzaga.  Presh,  João  Batista  Jardmi. 
Presb.  Luiz  Pereira  da  Silva;  Suplentes.  Rev, 
José  Ilson.  Rev  Isaias.  Presb.  Onésimo  de 
Farias  e  Presb,  Dcrvino,  C,  Secretarias:  Adul- 
tos: Presb.  Onésinio;  Jovens:  Presb.  Wagner 
de  Sou/a  Almeida;  Adolescentes:  Rev, 
André;  Crianças:  Rev.  Jonas;  Diaconia:  Rev. 
Angelo.  02.  Receber  por  iransfcréncia  do 
Presb,  Central  Paulista,  o  Rev.  (iessé  Moraes 
de  Araújo;  03.  Ordenar  o  Lie.  Mário  Hdson 
Pandaggis  Hmigdio;  04.  Lncammliar  os  can- 
didatos Messias  José  dos  Santos.  Mauri- 
cio Carlos  Moleta  c  José  Reginaldo  de 
Almeida  para  o  STSP  e  João  C  de  Oliveira 
para  o  STL,  05,  Cede  a  Lie.  Jaqueline  Regina 
Paes  Ribeiro  ao  Prcsb.Norle  dt)  Paraná  Ofi. 
Nomeado  o  Rev,  José  Ilson  para  tutor  l:cle- 
siástico  para  os  seminaristas  do  STSP  e  o 
Rev.  André  para  o  STL,  07,  í-  aprovada  a 
criação  das  Secretarias  de  Hd,  Cristã  e  de 
Missões  do  Presbitério,  OS.  Distribuição  de 
Forças:  1".  Sorocaba:  Rev.  Gessé  e  o  orde- 
nando Mário  Udson;  3".  Sorocaba:  Rev. 
Andre  Luiz;  4".  Sorocaba:  Rev.  Aggeu 
Mariano;  5".  Sorocaba:  Rev.  Lysias;  6". 
Sorocaba:  Rev.  Jonas;  X"  Sorocaba:  Rev, 
Simeão.  Bairro  do  Cedrinho:  Rev,  Angelo 
Sotelo;  Alumínio  Rev.  Isaias;  Salto:  Rev, 
Edson;  r.  e  2".  Ibiúna,  Rev.  José  Ilson.  09. 
Próxima  reunião  ordinária  será  nos  dias  OS 
e  09/ 1 2/2001)  na  S",  I PI  de  Sorocaba  com  ini- 
cio às  20  horas  no  dia  OS/ 12/2000. 

Presbitério  Sudoeste  de  Minas 

Data/Local:  10/12/1999-  IPI  Bom  Jesus 
da  Penha,  Pastores  Membros  Presentes: 
Rev.  Ademir  Pereira  da  Silva,  hsniacl  Sal- 
gado Areas,  Gervásio  Francisco  Orru, 
Jayme  Jorge,  Juraci  Moraes  Cabral.  Mar- 
celo Pereira  e  Rodolfo  José  de  Araújo.  Igre- 
jas Jurisdicionadas:  Alpinópolis.  Alterosa. 
Areado.  Bandeira  do  Sul.  Bom  Jesus  da 
Penha.  Bolellios.  Caeoiíde.  Conceição  da 
Aparecida.  Muzambinho,  Nova  Resende. 
Pinhal  do  Campestre  e  São  Bartolomeu. 
Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev,  Juraci .  V, 
Presidente;  Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo; 
1".  Secr:  Rev.  Ademir;  2".  Secr.:  Rev.  Marce- 
lo Pereira;  Secr  Permanente:  Presb.  Éber 
Reis  de  Souza;  Tesoureiro:  Presb.  Benjamim 
Tércio  Nogueira,  Principais  Decisões:  01 
A  Junto  a  A.G.  Titulares:  Revs.:  Juraci  e 
Ademir.  Prcsbs:  Antonio  Sérgio  Prado  e 
Nicanor  Lange  Filho:  Suplentes:  Revs: 
Esniael  e  Jayme.  Presbs;  Carlos  Eduardo 
Granato  e  Sinval  Rosa  Franco.  C  Secretari- 
as: Missões:  Rev.  Rodolfo;  Diaconia;  Rev, 
Esmael  Salgado;  Ed.  Cristã:  Rev  Marcelo 
Pereira.  D.  Coordenadorias:  Adultos:  Rev. 
Jayme:  Jovens:  Rev,  Ademir;  Adolescen- 
tes: Rev.  Juraci.  02  Transf.  dos  pastores 
Adevanir  Pereira  da  Silva  e  Clóvis  Luciano 
Ribeiro  para  o  Presb.  São  Paulo  -  Minas,  e 
do  Rev.  Geraldo  Rogério  Soares  da  Silva 
para  o  Presb.  Sul  de  Minas  da  IPB.  03.  A 
Congregação  de  Jacuí  passa  a  ser  Congr. 


Presbilenal,  04  Licenciatura  do  Bacharel  em 
Teologia  Diogo  Santana  Rocha.  05,  Admis- 
são do  Rev,  Ademir  Pereira  da  Silva  ,  06, 
Distribuição  de  Forças;  Alpinópolis:  Rev. 
Jayme  Jorge;  Alterosa;  Rev.  Marcelo; 
Areado:  Rev.  Rodolfo;  Bandeira  do  Sul:  Rev. 
Juraci:  Bom  Jesus  da  Penha:  Rev,  Jayme; 
Botelhos;  Rev.  Esmael,  Caconde;  Rev, 
Juraci.  Conceição  da  Aparecida:  Rev, 
Ademir  Pereira  da  Silva;  Muzambinlio:  Rev 
CJervasio;  Nova  Resende:  Rev.  Rodolfo;  Pi- 
nhal do  Campestre:  Rev.  Juraci;  São 
Bartolomeu:  Rev,  Esmael,  

Presbitério  Sul  de  Minas 

Data/Local:  17  a  19/12/1999  .  Pastores 
Membros  Presentes:  Rodrigo  de  Lima 
Ferreira.  Isaias  Garcia  Vieira,  Laércio  de  Sou- 
za Ribeiro,  Orlando  Braidotti.  Marcos  César 
Brust,  Denis  de  Almeida  Pinto,  Itamar  Pe- 
reira Caixeta,  Isaias  Barbosa  Caixeta.  Galdino 
Acássio  Gomes  da  Silva.  José  Eduardo 
Bomelli;  Nova  Diretoria:  Presidente;  Rev 
Isaias  Garcia;  V.  Presidente:  Rev.  Itamar;  1". 
Secr.:  Rev.  Denis;  2".  Secr:  Rev,  Isaias  Bar- 
bosa; Tesoureiro:  Rev.  Galdino;  Principais 
Decisões:  01  Repres.  Junto  a  A  G.  titulares; 
Revs:  Denis  e  Rodrigo;  Presbs:  Fernando 
Caixeta  Vieira  e  Jonas  Araújo;  Suplentes: 
Revs:  Itamar  e  Marcos,  Presbs:  Mauro 
Teodoro  e  Hercilio  Sérgio  Martins;  B.  Jun- 
to ao  Sinodo:  Titulares:  Revs;  Isaías  Garcia. 
José  Eduardo.  Isaias  Barbosa  e  Laércio; 
Presbs:  Adilson  Pereira  da  Silva;  Valdeci  da 
Silva.  José  Tadeu  de  Oliveira  e  Mauro 
Teodoro  Domingues  02.  Organização  de  4 
congregações  da  I"  IPI  de  Machado  em  igre- 
jas: IPI  Maanaim.  IPI  Nova  Aliança.  4-'  IPl 
de  Machado  e  I"  IPl  de  Pouso  Alegre,  fi- 
cando à  frente  destes  trabalhos  os  seguin- 
tes irmãos;  Rev.  José  Eduardo  Bomelli  (IPIs 
Nova  Aliança  e  Maanaim).  Rev.  Orlando 
Braidotti  (4"  IPl  de  Machado),  Lic  Eido 
Fernando  Machado  (1'  IPl  de  Pouso  Ale- 
gre) e  Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira  (atos 
pastorais  na  1"  IP!  de  Pouso  Alegre.  03.  Li- 
cenciatura dos  candidatos  ao  ministéno  Artur 
Scalco  Neto  e  Eido  Fernando  Machado,  04. 
Ordenação  do  lic.  Galdino  Acássio  Gomes 
da  Silva  em  OS/O  1  /2000.  em  que  ficará  á  frente 
da  2"  IPI  de  Machado.  05.  A  cnaçào  da  Se- 
cretaria Presbiterial  de  Diaconia  fica  em 
suspenso,  para  posterior  discussão  06.  Voto 
contrário  á  aceitação  de  ministraçào  de  San- 
ta Ceia  para  menores  e  a  validação  do  batis- 
mo  católico  romano,  por  cntendemios  fenr  o 
ensino  bíblico.  07.  Permanência  de  todos  os 
obreiros  em  seus  respectivos  campos 

Presbitério  Sul  de  São  Paulo 

Data/Local:  10/12/99  -  IPI  Porangaba. 
Pastores  Membros  Presentes:  Paulo 
Roberto  dos  Santos.  Flonsval  Carbona  Cos- 
ta. Ezequias  Pires  de  Camargo,  Lauri  de 
Almeida  e  Saulo  Vieira.  Ausentes: 
Bernardino  Pislilli  Filho.  Gilson  Rodrigues 
de  Oliveira  e  Marcelo  Araújo  Rodrigues, 
Igrejas  Jurisdicionadas:  Bofete.  Torre  de 
Pedra.  Porangaba.  I".  Tatui.  2".  Tatui.  Capão 
Bonito.  Gramadão.  Cesário  Lange  .  Porto 
Feliz  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev 
Ezequias  Pires  de  Camargo;  V.  Presidente: 
Rev.  Paulo;  1".  Secr:  Rev  Florisval;  2",  Secr: 
Rev.  Lauri;  Secr  Executivo;  Rev  KleuberLeal 
da  Silva;  Tesoureiro;  Presb.  Eh  Tei\eira  de 
Lima,  Principais  Decisões;  01.  A.  Repr  Jun- 
to a  A.G. :  Revs:  Ezequias  e  Paulo  Roberto  e 


Presbs.:  Carlos  Mauro  e  Celso.  B.  Junto  ao 
Sinodo:  Revs:  Ezequias.  Paulo  Roberto. 
Kleuber  e  Lauri,  Presbs:  Fabio.  Carlos 
Mauro.  Eli  Teixeira  e  Celso.  C.  Secretanas: 
Diaconia;  Diac.  Rute  Cubas  Ribeiro;  Mis- 
sões; Rev.  Saulo;  Ed,  Cristã:  Rev.  Paulo 
Roberto,  D-  Coordenadonas:  Adultos:  Rev. 
Laun;  Jovens;  Rev.  Kleuber;  Adolescentes: 
Mareio  Lisboa.  Marlete  Vieira  Camargo 
Dellamuta  e  Presb.  Zeide  Oliveira  Rosa;  Cri- 
anças; Soma  Marlene  Rossi  Vieira.  Valéria 
Stétner  e  Edileusa  Santos  02.  Ordenou  ao 
Ministério  da  Palavra  e  Sacramentos,  o  Lic. 
Kleuber  Leal  da  Silva  no  dia  1 1/12/1999  na 
IPl  dc  Porangaba.  03.  Igrejas  Locais  que  não 
possuem  o  Registro  do  Estatuto  em  Cartó- 
rio, que  o  faça.  04.  Aprovados  os  livros  de 
atas  das  igrejas  com  as  devidas  observa- 
ções. 05.  Conceder  transferência  ao  Rev. 
Gilson  para  o  Presb.  de  Londrina.  05.  Orga- 
nizar as  coordenadorias  de  crianças  e  ado- 
lescentes; reorganizar  as  coordenadorias  de 
jovens  e  adultos  e  fazer  um  levantamento 
na  cidade  de  Cerquilho  com  vistas  a  aber- 
tura de  um  ponto  de  pregação  ou  mesmo 
uma  Congregação. 

Presbitério  Sul  do  Paraná 

Data/Local:  17  a  19/12/1999  -  1^  IPI 
Curitiba;  Pastores  Membros  Presentes:  Al- 
ceu Roberto  Braga.  Alexandre  Luiz  Laaf. 
.Antonio  Aguiar  Madeira,  Carlos  Fernandes 
Meier.  Cláudio  Shigueki  Suzuki,  Clério 
Tesch.  David  Rogério  Gomes  de  Souza. 
Edison  Aparecido  Gutierres.  Edison  Gon- 
çalves Primo.  Gustavo  Adolpho  Leal 
Brandão.  Jean  Carlos  Selleli,  José  Ariston 
da  Silva.  Josué  Soares  da  Silva.  Juvencio 
Monteiro,  Lúcio  Gomes  Sathier.  Valdir 
Brisola  de  Almeida.  William  Marcelo 
Brandolim  Cruz:  Ausentes:  Rossini  Sales 
Fernandes.  Trajano  de  Paula.  Emiliano  Go- 
mes de  Brito  Igrejas  Jurisdicionadas: 
Antonina.  Batel.  Itaqui.  Castro.  T,  Curitiba. 
2^  Curitiba.  3^  Curitiba.  4\  Curitiba.  5'. 
Cuntiba.  6".  Curitiba.  Central  de  Pla.  Gros- 
sa. 31  de  Março.  S.J.  dos  Pinhais.  Conj. 
Urano.  Telemaco  Borba,  Nova  Diretoria: 
Presidente:  Presb.  Casso  Martins  Vieira.  V 
Presidente:  Rev.  Jean;  1".  Secr:  Rev.  Josué: 
2".  Secr:  Rev.  David  Rogério:  Secr  Executi- 
vo: Presb.  Marcos  de  Oliveira  Pimentel  e 
Tesoureiro:  Presb.  EdnelsonGrangeiro  Jeller 
Principais  Decisões:  1.  A.  Representantes 
junto  a  Assembléia  Geral:  Titulares:  Rev. 
Edison  Aparecido.  Rev.  Lúcio.  Presb.  Cas- 
so e  Presb.  Ednelson;Suplentes:  Rev,  José 
Ariston,  Rev.  William  Marcelo  e  Presb.  Elias 
Guedin;  B,  Junto  ao  Sinodo:  Titulares:  Rev. 
:Mceu,  Rev.  Carlos  Fernandes.  Rev,  Edison 
Aparecido.  Rev.  Josué.  Presb.  Casso,  Presb. 
Ednelson.  Presb''.  Iraides  Falinski  e  Presb. 
Salomão  Bueno  da  Silva;  C.  Secretarias: 
Missões:  Rev.  William;  Diaconia;  Rev.  Jean; 
Tutor  dos  Seminaristas:  Rev.  Alceu.  02. 
.^provado  o  Estatuto  da  IPI  de  31  de  Março 
e  também  do  Presbitério  Sul  do  Paraná.  03. 
Aprovada  a  transf,  do  Rev,  Ezequiel  Luz  para 
o  Presb,  Do  Mato  Grosso  do  Sul;  04.  Apro- 
vada a  ordenação  do  lie.  Edison  G.  Pnmo. 
05.  Aprovada  a  lic.  Dos  licenciandos: 
Luciano  Proença  Lopes,  Raul  Lucena 
Caixeta  e  Wanderley  Maciel  Kirilov.  06. 
.■\provados  os  seguintes  candidatos  ao 
sagrado  ministério,  que  deverão  cursar  no 
S  T  L-  (Anna  Paula  Sandrino  Ribeiro.  Cleusa 
Caldeira  e  Weslei  da  Cunha  Carvalho.  07.  O 
orçamento  mensal  do  Presbitério  será  de: 


R$  8.360,00. 08.  Aprovada  a  organização  em 
Igreja  da  Congr.  Maanaim.  da  I"'.  Cuntiba. 
08.  Distnbuição  de  Forças:  Antonina:  Rev. 
Edison  Aparecido;  Batel:  Rev,  Edison  Apa- 
recido; Itaqui;  Rev.  Alexandre  Laaf;  Castro: 
Rev.  Josué;  T.  Curitiba:  Rev"s:  Carlos.  Al- 
ceu e  David:  2''. Curitiba;  Rev.  Lúcio, 
3\Cuntiba:  Revs.:  Valdir  e  Antonio  de 
Aguiar;  4''  Curitiba:  Rev.  Gustavo;  5". 
Curitiba:  Rev.  Jean  Carlos;  6^  Curitiba:  Rev. 
Gustavo;  Central  de  Pta.  Grossa:  Rev. 
William;  3 1  de  Março:  Rev.  Cláudio;  S.J.  dos 
Pinhais:  Rev.  Jean;  Conj.  Urano:  Rev,  Edison 
Gonçalves;  Telemaco  Borba:  Rev.  Clério.  09. 
A  próxima  reunião  ordinária  do  Presbitério 
Sul  do  Paraná  será  na  3^  Curitiba  nos  dias 
08  a  10/12/2000.  

Presbitério  Votorantim 

Data/Local:  10/12/99  -  Rua  Otávio 
Augusto  Rangel,  2168.  Pastores  Membros 
Presentes:  Revs:  Adelino  de  Oliveira.  Evaneo 
Oliveira.  Prado,  Heitor  Beranger  Júnior.  Jairo 
Honório  Correa.  Jefferson  Camello  do  Carmo. 
Jonas  Gonçalves.  José  Martins.  Luiz  Cândi- 
do Martins,  Luiz  Henrique  Pereira  dos  San- 
tos. Mauro  Antunes.  Misael  Ricardo  de 
Freitas  e  Saul  Ramos  de  Oliveira.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  V.  Tur\'inho.  2".  Turvinho, 
Pilar  do  Sul.  2^  Pitar  do  Sul.  Central  de 
Votorantim,  2".  Votorantim.  3^  Votorantim,  São 
Miguel  Arcanjo.  Arvore  Grande.  7". 
Sorocaba,  Brigadeiro  Tobias.  Itapetininga. 
Rio  Bonito  e  Turvo  Pilar  Nova  Diretoria:  Pre- 
sidente: Rev.  Jairo:  V.  Presidente:  Rev.  Mauro 
AnUines;  I Secr :  Rev.  Heitor ;  2",  Secr :  Presb. 
Augusto  Sérgio  Vasconcelos  Assumpção; 
Tesoureiro:  Presb.  Evilazio  de  Góes  Vieira. 
Principais  Decisões:  01,  A.  Representantes 
junto  a  A.G.  Titulares:  Rev.  Jonas.  Rev. 
Mauro,  Presb.  Josué  Gerson  dc  Almeida  e 
Presb.  Edson  Oliveira  Soares;  Suplentes: 
Rev,  Luiz.  Rev.  Jairo,  Presb,  Gentil  P  Garcia  e 
Presb.  Augusto.  B.  Junto  ao  Sinodo.  Titula- 
res: Revs;  Heitor.  Saul.  Mauro.  Luiz;  Presbs: 
Edson.  Augusto.  Josué  e  Eliézer;  Suplentes: 
Revs:  Jonas  e  Misael;  Presbs;  Gentil  e 
Hermas.  C,  Coordenadorias:  Adultos:  Rev. 
Misael:  Jovens:  Rev.  Heitor:  Adolescentes: 
Rev.  Luiz  Henrique;  Secretaria  de  Diaconia: 
Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira.  02.  Realizar  a 
Licenciatura  do  Bacharel  em  Teologia  Edilon 
Oliveira  Rodrigues,  no  dia  12/02/2000.  na  T. 
IP!  Sorocaba.  03.  Enviar  os  candidatos  ao 
Ministério  da  Palavra,  para  o  STSP.  os  se- 
guintes irmãos:  Paulo  Sérgio  Moraes  Vieira  e 
Claudinei  Durante.  04.  Aprovar  os  livros  de 
atos  e  atas  das  igrejas  jurisdicionadas  ao 
Presbitério  de  Votorantim,  com  registro  no 
coipo  dos  respectivos  livros.  05,  Fixar  o  Sa- 
láno  Pastoral  em  R$  1 .000.00  (Hum  Mil  Re- 
ais). 06,  Distribuição  de  Forças:  Central  de 
Votorantim:  Rev.  Misael  e  Rev,  Mauro;  2", 
Votorantim;  Rev,  Jairo;  3".  Votorantim:  Rev, 
Adelino;  Arvore  Grande;  Rev.  Luiz  Candido; 
7^.  Sorocaba;  Rev.  Heitor;  Brig,  Tobias:  Rev, 
Adelino;  Pilar  do  Sul:  Rev,  Jonas;  2^  Pilar  do 
Sul:  Rev.  Luiz  Henoque;  1".  Turvinho:  Rev. 
Mauro;  2".  Turvinho:  Rev.  Jonas;  Turvo  dos 
Góes:  Rev.  Jairo;  Rio  Bonito:  Rev.  Misael; 
Itapetininga:  Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira; 
São  Miguel  Arcanio:  Rev,  Luiz  Henrique;  o 
Rev,  José  Martins,  como  Pastor  Assistente 
da  IPl  2".  Pilar  do  Sul  e  na  IPI  r,  Tun'inho. 
07.  Próxima  reunião  do  Presbitério,  dias  08  e 
09  e  10  de  Dezembro  de  2000,  na  IPl  de  S. 
Miguel  Arcanjo. 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2000 


Artigo 


A  Dança  dos  Pastores 


Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza 


"Se  a  igreja  é  de  Jesus  e  o  chama- 
do ministerial  é  obra  do  Espírito  Santo, 
não  seria  competência  exclusiva  de 
Deus  a  designação  do  pastor  para  a 
igreja  e  da  igreja  para  o  pastor?" 

Todos  acompanhamos  uma  grande 
mobilização  que  ocorre  anualmente  no 
pastorado  de  nossas  igrejas.  Por  que 
essa  constante  mudança?  E  bom  para 
a  Igreja?  É  bom  para  o  pastor?  E  para 
a  família  envolvida? 

Quais  as  razões  que  levam  um  pas- 
tor a  deixar  uma  igreja?  Vamos  refle- 
lir  um  pouco  sobre  essa  questão. 

1.  A  ordem  de  Deus  -  Creio  que 
precisamos  aprender  a  ouvir  a  voz  de 
Deus  sobre  esse  assunto.  Se  Ele  é  "o 
Chefe  do  departamento  pessoal",  de- 
vemos atendê-lo  mais  do  que  aos  nos- 
sos próprios  interesses,  preferências 
ou  vantagens  pessoais.  A  fuga  ou  a 
"síndrome  de  cigano",  que  se  conce- 
beu para  o  estilo  de  vida  do  pastor, 
não  são  critérios  a  serem  adotados 
para  aqueles  que  querem  viver  sob  a 
dependência  e  direção  de  Deus.  Pro- 
vérbios 28.26  diz:  "O  que  confia  no 
seu  próprio  coração  é  insensato,  mas 
o  que  anda  sabiamente  escapará". 
Assim,  antes  de  qualquer  decisão,  te- 
mos de  buscar  a  orientação  de  Deus 
especificamente  para  essa  situação: 
ficar  ou  sair?  Para  onde?  Por  quê? 

Em  alguns  casos.  Deus  é  claro: 
•'Quero  você  em  tal  lugar",  Porém,  em 
outros.  Ele  não  é  assim  tão  taxativo, 
dando-nos  oportunidade  de  escolher, 
abençoando-nos  aqui  ou  ali. 

2.  Razões  familiares  -  É  terrí- 
vel o  descaso  para  com  a  esposa  do 
pastor  e  seus  filhos.  Em  alguns  ca- 
sos, nem  são  consultados,  apesar  de 
serem  importantes  e  participarem  do 
ministério  pastoral.  É  preciso  levar- 
se  em  consideração  os  anseios,  as 
expectativas,  bem  como  as  dificul- 
dades e  necessidades  da  família  pas- 
toral. Não  seria  esse  descaso  um  dos 
motivos  de  muitas  esposas  e  filhos 


de  pastores  estarem  desiludidos  com 
a  igreja? 

3.  A  incompatibilidade  de  visão 

-  Deus  pode  falar  ao  seu  servo:  "O 
seu  tempo  aqui  acabou.  Quero  você 
em  outro  lugar".  Entretanto,  essa  cons- 
tante troca  de  pastores  tem  se  dado 
mais  por  motivo  de  conflitos,  estilos 
diferentes,  falta  de  identificação  pas- 
tor-igreja.  Quando  ocorrem  essas  difi- 
culdades, igreja  e  pastor  sofrem  e  di  fi- 
ei Imente  o  trabalho  prospera.  Então, 
novas  mudanças  acontecem,  gerando 
sofrimentos,  frustrações  e  a  dança 
continua!  "Um  grande  homem,  no  lu- 
gar errado,  não  vai  produzir  nada  de 
bom".  Igreja  e  pastor  sofreriam  bem 
menos  e  o  resultado  seria  muito  me- 
lhor e  mais  rápido,  se  esses  aspectos: 
visão,  estilo,  filosofia  de  ministério  e 
outros  fossem  considerados  antes  do 
"casamento".  Provérbios  13.16  diz: 
"Todo  prudente  procede  com  conhe- 
cimento...". 

Todavia,  não  podemos  nos  iludir. 
Dificuldades  sempre  haverá,  e  se  não 
soubermos  discerni-las  e  enfrentá-las, 
a  dança  continuará  acontecendo,  sem 
que  nada  de  sólido  seja  construído.  Em 
Provérbios  1 1 A  lemos:  "Se  você  es- 
perar pelas  condições  perfeitas,  nun- 
ca conseguirá  nada"  (paráfrase).  Nem 
igreja,  nem  pastor. 

Não  podemos  ignorar  também  o 
fato  de  que  não  temos  aprendido  a 
desenvolver  sonhos,  propósitos  e  pro- 
jetos.  Isso  promove  a  dança!  Em  al- 
guns casos,  pode-se  não  ter  um  moti- 
vo para  mudança,  mas  também  não  há 
nada  que  justifique  a  permanência  do 
pastor.  O  texto  de  Neemias  6.3  diz: 
"Estou  fazendo  um  trabalho  muito  im- 
portante! Não  vejo  motivo  para  sus- 
pender o  trabalho  ".  Ele  tinha  uma 
meta,  por  isso  não  podia  parar.  Quan- 
do não  sabemos  o  que  queremos,  qual- 
quer igreja  ou  pastor  serve.  Quando 
aprendermos  a  escrever  a  visão  e  o 
propósito  da  igreja  e  do  ministério,  fi- 
cará muito  mais  fácil  responder  ao 


presbitério  sobre  a  questão  da  perma- 
nência ou  não  do  pastor 

Concluindo:  Tenho  observado 
que  as  fortes  e  saudáveis  igrejas  tem 
estado  sob  o  mesmo  pastoreio  por  lon- 
go período.  Se  observarmos  as  mais 
expressivas,  descobriremos  que  são 
frutos  de  ministérios  duradouros,  com 
propósitos. 

"Quando  um  pastor  se  torna  real- 
mente o  pastor  de  uma  igreja?  Quan- 
do um  pastor  fará  falta  numa  igreja? 
Quando  mais  da  metade  tiver  sido  re- 
cebida ou  influenciada  por  ele." 

Um  longo  pastorado  na  mesma 
igreja  nem  sempre  significa  cresci- 
mento, mas  é  sabido  que  constantes 
mudanças  não  levam  igreja  nem  pas- 
tor a  alcançar  sucesso.  Pesquisas  têm 
mostrado  que  "o  enfraquecimento 
denominacional  c  consequência  da 
constante  mudança  de  pastor".  "No 
Brasil,  a  média  de  permanência  de 
um  pastor  numa  igreja  é  de  dois  anos 
e  meio".  Quem  se  comprometeria 


com  o  projeto  de  um  líder  que  está 
de  passagem?  lodos  sabemos  que 
qualquer  projeto  de  profundidade 
exige;  dedicação,  paciência  c  tempo. 
Como  seria  a  formação  de  uma  cri- 
ança que  trocasse  dc  pai  a  cada  três 
ou  quatro  anos?  Assim  também  a 
longevidade  de  um  pastorado  eficaz 
é  um  aspecto  impoitanlíssimo  para  o 
crescimento,  malundadc  c  saúde  da 
"familia-igreja". 

Se  quisermos  ter  ministérios  e 
igrejas  bem-sucedidos.  precisamos 
aprender  a  tratar  essa  questão  com 
mais  seriedade  e  maturidade.  Igrejas 
e  pastores  necessitam  aprender  a  so- 
nhar, lutar  e  vencer  juntos.  Mudança 
por  mudança  é  dança!  Não  leva  a 
nada.  a  não  ser  a  desgastes,  tristezas, 
frustrações  e  atraso  na  expansão  do 
Reino  de  Deus. 

O  que  você  pensa  disso? 

O  Rev.  NoUy  é  pastor  da  l"  ÍPI  de 
Campinas.  SP 
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Artigo 


No  Limite 


Rev.  Milton  Schwantes 


"No  limite"-  este  é  o  título  de  uma 
das  novas  programações  da  Rede  Glo- 
bo. Vai  ao  ar  aos  domingos,  após  o 
Fantástico.  Parece-me  que  a  audiên- 
cia é  muito  boa,  No  final,  todos  nós. 
inclusive,  podemos  participar,  escolhen- 
do o  vencedor. 

Este  "limite"  é  o  limite  da  sobrevi- 
vência. Na  versão  norte-americana 
deste  programa,  o  título  é  mesmo  este: 
"sobrevivência".  Ao  copiar  dos  nor- 
te-americanos,  a  Rede  Globo  ao  me- 
nos inovou  no  título:  trocou  "sobrevi- 
vência" por  "no  limite".  Detalhe  -  coi- 
sa pouca. 

As  imagens  que  vemos  são  de 
pessoas  submetidas  a  condições  de 
sede.  de  fome.  de  esgotamento,  de 
stress,  dc  humilhação,  de  conHílo.  de 
preconceito  racial.  Há  cenas  chocan- 
tes de  perda  de  dignidade.  E  não  po- 
deria ser  diferente,  pois  o  alvo  é  eli- 
minar. Compele-se  para  eliminar!  Às 
vezes,  tais  eliminações  derivam  das 
competições;  outras  vezes,  de  deci- 
sões arbitrárias  dos  integrantes  de 
cada  grupo. 

A  eliminação  é  meta.  é  alvo.  por- 
que em  jogo  estão  R$  500  mil.  Somen- 
te um  dos  ou  uma  das  participantes 
chegará  a  obter  esta  soma,  Todos  se- 
rão eliminados,  excluídos  para  que  um 
ou  uma  obtenha  a  vitória:  o  dinheiro. 
No  fmal.  teremos  pela  frente  um  ser 
esgotado  com  R$  500  mil,  A  vida  é 
assim  -  dirão. 

De  fato,  este  programa  pretende 
ser  um  retrato  da  vida  real.  É  assim 
que  ele  se  detlne.  Mostra-nos  nossa 
vida  real.  brutal,  de  gente  sobreviven- 
te, em  busca  de  R$  500  mil.  Quem 
não  chegar  a  este  alvo  ê  porque  foi 
menos  bom:  não  foi  competente.  As- 
sim é  a  vida,  ao  menos  para  quem  se 
deixa  iludir  pelo  sistema  económico 
que  nos  ê  imposta  a  cada  dia.  brutal- 
mente, humilhando-nos.  fazendo  de 
nós  não-cidadãos.  meros  sobreviven- 


tes, gente  no  limite  da  exclusão,  lu- 
tando uns  contra  os  outros,  para  ver 
quem  sobra. 

É  mesmo  uma  ironia  que  esta  sé- 
rie global  seja  exibida  justamente  nos 
tempos  em  que  José  Gregori  é  mi- 
nistro da  justiça.  Nosso  ministro  ê. 
sem  dúvida,  um  dos  que  muito  se 
empenhou  pelos  direitos  humanos; 
ele  certamente  os  tem  em  seu  cora- 
ção. Quem  o  conhece,  sabe  disso. 
Pois,  justamente  em  seu  tempo  de  mi- 
nistério, encena-se  e.  com  isso,  pro- 
põe-se  que  o  melhor  para  a  nossa  vida 
é  que  nos  debatamos  pela  sobre- 
vivência, que  nos  elimine- 
mos, que  nos  exclua- 
mos. 

A  exclusão  mú- 
tua seria  a  solução 
para  a  vida!? 

Não! 

Há  coisa  me- 
lhor a  fazer! 

A  solidariedade 
é  melhor! 

Na  região  em 
que  moro.  aqui  em 
São  Paulo,  foram  mor- 
tas oito  pessoas  em  ques- 
tão de  poucos  dias.  São  pessoas 
levadas  ao  limite  da  morte  por  ou- 
tros que  foram  feitos  sobreviventes. 
O  crime  nasce  onde  a  solidariedade 
social  é  jogada  por  terra.  O  desem- 
prego é  berço  de  violência.  As  esco- 
las sucateadas  de  nosso  governador 
são  pré-eslàgios  da  Febem.  É  óbvio! 
Basta  falar  com  jovens  ou  desem- 
pregados. A  brutalidade  resulta  do 
desmantelamento  da  rede  solidária, 
fruto  de  salários  minimamente  dig- 
nos. Isso  é  tão  óbvio  como  andar 
para  frente! 

Não  há  que  aceitar  a  vida  jogada 
"no  limite".  "Sobreviver"  não  é  so- 
lução. Tão  somente  resulta  do  fato 
de  que  um  ou  uns  poucos  levem  o 


que  é  de  todos  e  não  de  uns  poucos. 
Os  R$  500  mil  ou  os  bilhões,  que  pro- 
duzimos com  nossa  vida  de  lutas  e 
trabalho  e,  não  raro,  de  sobrevivên- 
cia, são  de  todos  nós.  Ninguém  pre- 
cisa submeter-se,  primeiro,  a  humi- 
lhações mil,  a  sobrevivéncias  indig- 
nas para,  depois,  caso  não  seja  ex- 
cluído e  eliminado,  levar  algo  para  sua 
vida.  Esta  é  uma  proposta  de  morte. 
Não  permita  que  seu  coração  seja 
possuído  por  tais  idéias  macabras, 
ainda  que  tenham  origens  globais.  Sa- 
crifícios nada  trazem. 

"Solidariedade  quero  e 
não  sacrifícios"  -  diz  o 
profeta  Oséias  6.6.  E 
Jesus  reafírma  esta 
palavra  profética 
{Mateus9.l3;l2.7). 
Esta  não  é  uma 
frase  para  mo- 
mentos religiosos. 
Não  é  chavão  de 
pregação.  Esta  é 
uma  certeza  eco- 
nómica. Sacrifícios 
sempre  contêm  os 
germes  da  morte.  Vêm 
da  violência  e  a  promovem. 
Não  há  como  evitá-lo.  O  sacrifí- 
cio é  irmão  gémeo  da  morte. 

Quem  promete  recompensa  depois 
de  sacritlcios  e  humilhações  infindas 
é  mentiroso.  Há  tempos  imemoráveis 
nos  dizem  que.  depois  de  fazer  o  bolo 
e  de  reunir  muita  riqueza  nacional,  virá 
a  distribuição.  Mentira!  Debaixo  des- 
se angu  não  tem  nada.  nada  mesmo. 
Por  esse  caminho  só  encontrarás  ex- 
clusões, eliminações. 

Quem  exclui  pensa  sempre  ter  ra- 
zão. Tem  boas  razões.  Mas  a  razão 
não  rima  com  exclusão  ou  elimina- 
ção. Ela  só  rima  com  solidariedade  e 
comunidade. 

A  Rede  Globo  fonnou  uma  comu- 


nidade "no  limite",  naquela  praia 
abandonada.  Esta  idéia  até  que  não 
é  de  todo  ruim,  pois  as  soluções  pas- 
sam por  comunidades.  Sozinho,  cada 
um  por  si,  por  aí  não  há  solução.  A 
solução  passa  por  comunidade.  A 
solução  são  comunidades  de  gente 
que  "nos  limites  da  vida"  são  solidá- 
rias. Está  certo!  Até  aí  a  redezinha 
vai  bem.  Depois,  capota!  A  imposi- 
ção de  "eliminar"  para  "ganhar"  R$ 
500  mil  é  um  descalabro.  Traz  sofri- 
mentos, impõe  humilhações,  destrói 
relações.  Transforma  pessoas  boni- 
tas em  gente  feia. 

Portanto,  estamos  aí  justamente 
para  ser  comunidade  de  Jesus  "no 
limite".  Somos  batizados.  somos  ali- 
mentados pelo  pão  e  vinho  da  comu- 
nhão, somos  iluminados  pela  palavra 
bíblica  para  estar  "no  limite".  Ah. 
sem  dúvida:  a  graça  de  Deus  é  para 
podermos  estar  na  luta  pela  "sobre- 
vivência", com  alegria.  Pois  as  lutas 
em  favor  de  sobreviventes  trazem 
alegria:  "felizes  os  pobres"  (Lucas 
6.20).  Nossos  esforços  junto  a  ele 
vêm  da  alegria  de  Deus  por  nós  e 
voltam  à  alegria.  Assim  é  comuni- 
dade! E  comunidade  é  o  contrário  da 
eliminação. 

Sejamos  redes,  para  apoiar-nos, 
não  para  eliminar-nos,  "nos  limites"  da 
vida.  Na  graça  de  Deus,  é  bom  viver 
nos  limites  da  vida.  sarando  as  dores 
das  gentes,  sem  a  ninguém  eliminar. 
Na  dádiva  da  fé,  estamos  inscritos  no 
limite,  em  favor  dos  sobreviventes, 
contra  uma  vida  feita  sobrevivência. 

Um  mundo  cão  não  vira  um  mun- 
do são,  a  custo  de  RS  500  mil  para  um 
ganhador.  A  solidariedade,  sim,  é  que 
dá  jeito  na  vida. 

O  Rev.  Milton  é  pastor  da  Igreja  Evangélica 
de  Confissão  Luterana  do  Brasil  e professor 
de  ciências  da  religião  na  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo  -fone  (II)  5068- 
01 70.  fax  (II)  4366-5815,  e-mail: 
msch  wanies^oL  com.  br 
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Tradicionais  ou  Pentecostais 

(2  Ts  2.15;  1  Co  11.1-2) 

Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 


Temos  carecido,  nestas  últimas 
décadas,  de  uma  boa  definição 
sobre  a  vida  cristã.  Em  meio  a 
tantas  propostas,  ficou  impossível  de- 
finir, principalmente  quando  não  se 
busca  na  Bíblia,  um  padrão  para  se  ter 
uma  vida  cristã.  Uma  definição  bíblica 
tomou-se  caso  de  urgência,  dado  o 
contexto  confuso  em  que  vive  o  povo 
cristão  brasileiro. 

Quando  presenciamos  o  povo  cris- 
tão procurando  desesperadamente  um 
"deus"  no  qual  se  encostar,  logo  nos 
lembramos  de  definir  a  fé  praticada 
no  momento  como  "Fé  Mandrake". 
Em  outras  palavras,  a  mistura  de  di- 
versas mágicas,  capazes  de  formar  um 
antídoto  extraordinário.  Essa  é  a  fé 
que  muitos  do  povo  evangélico  têm 
procurado  e  desenvolvido.  Isto  se 
deve  à  negligência  ao  mandamento 
bíblico  para  se  permanecer  na  tradi- 
ção recebida  segundo  as  Escrituras 
Sagradas.  Ao  mesmo  tempo,  a  má 
interpretação  e  o  uso  inadequado  do 
termo  pentecoste  também  tem  con- 
tribuído para  esta  infeliz  realidade  do 
povo  evangélico.  Por  isso  é  impres- 
cindível resgatar  o  conteúdo  genuíno 
da  tradição  apostólica,  bem  como  o 
significado  histórico  dos  termos:  tra- 
dição e  pentecoste. 

O  termo  "tradição"  origina-se  do 
latim  "traditio"e  designa  o  ato  de  trans- 
ferir, entregar,  transmitir  uma  informa- 
ção ou  uma  outra  coisa  qualquer. 
Numa  linguagem  bíblica,  tradição  sig- 
nifica: a  transmissão  dos  testemunhos 
sobre  Jesus  Cristo  quanto  aos  seus  atos 
singulares  da  nossa  salvação. 

Todos  os  testemunhos  sobre  a 
encarnação,  morte  e  ressurreição  de 
Cristo  foram  preservados  através  do 
poder  de  Deus  e  da  inspiração  dos 


apóstolos  vocacionados  pelo  Senhor 
(Jo  14.26).  Podemos  dizer  que  a  igre- 
ja cristã  só  chegou  até  aqui  não  por 
causa  dos  rompantes  movimentos 
chamados  pentecostais  registrados 
na  história  da  igreja,  mas,  sim.  pela 
ininterrupta  ação  do  Espirito  Santo 
em  todo  o  tempo,  agindo  sobre  ho- 
mens e  mulheres. 

Só  a  Bíblia  pode  definir  o  padrão 
para  uma  vida  cristã,  pois  só  nela  po- 
demos encontrar  o  único  modelo  de 
Cristo  para  nós,  bem  como  o  funda- 
mento da  tradição  apostólica  que 
testifica  o  surgimento  da  igreja  primiti- 
va. Cabe-nos  ainda  relembrar  que,  sob 
essa  mesma  obediência  à  Palavra  de 
Deus,  no  século  XVI,  surgiu  a  Igreja 
Reformada.  A  nossa  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil  é  uma 
igreja  reformada.  E.  por  ser  reforma- 
da, permanece  fiel  à  tradição  bíblica  e 
apostólica. 

O  termo  "pentecoste"  é  de  origem 
judaica.  No  Antigo  Testamento,  a  pa- 
lavra pentecoste  significa  "a  festa  das 
semanas".  Refere-se  à  celebração 
das  sete  semanas,  após  o  início  da 
colheita  da  cevada.  O  Novo  Testa- 
mento emprega  o  termo  pentecoste 
para  se  referir  ao  dia  em  que  se  deu 
o  derramamento  do  Espírito  Santo 
sobre  os  discípulos  de  Jesus,  cumprin- 
do a  profecia  de  Joel  2.28  e  a  pro- 
messa de  Jesus  quanto  ao  envio  do 
Consolador  (Jo  14.16).  A  única  liga- 
ção do  termo  pentecoste  ao  Espirito 
Santo  está  no  fato  do  derramamento 
do  Espírito  ter  ocorrido  na  mesma 
ocasião  da  festa  das  semanas  da  tra- 
dição judaica.  É  importante  lembrar- 
mos que  não  há  nenhuma  ligação  dos 
dons  recebidos  por  intermédio  do  Es- 
pirito Santo  com  a  palavra  pentecoste. 


O  que  SC  pode  dizer  c  que,  da  mesma 
fornia  que  pentecoste  no  Antigo  Tes- 
tamento significa  a  aliança  divina  com 
Israel,  no  Novo  Testamento  significa 
a  renovação  da  aliança  divina  com 
toda  a  sua  criação,  através  do  selo  do 
Espirito  Santo.  Entretanto,  em  nenhu- 
ma parte  da  Bíblia  encontra-sc  refe- 
rência afirmando  que  o  derramar  do 
Espirito  Santo  significa  tempo  ou  épo- 
ca do  Espirito.  Lucas,  por  exemplo, 
classifica  o  pentecoste  apenas  como 
a  nata  natalícia  da  igreja  (Atos  2.38. 
41-42,43-48). 

O  temio  pentecostal  não  designa 
uma  característica  existencial  da  igre- 
ja. Ao  contrário,  designa  o  cumpri- 
mento da  promessa  de  Jesus,  dizendo 
que  rogaria  ao  Pai  para  que  enviasse 
o  Consolador.  E,  uma  ve/  cumprida  a 
promessa,  a  missão  do  Consolador 
sempre  foi  a  de  convencer  os  cris- 
tãos a  respeito  do  evento  da  morte, 
ressurreição  e  ascensão  de  Cristo,  ou 
seja.  a  missão  do  Espírito  Santo  é  glo- 
rificar e  testificar  as  obras  do  Filho 
(Jo  14.26;  16.13-14). 

A  missão  do  Espírito  Santo  é  des- 
crita por  Lucas  em  Atos  dos  Após- 
tolos como  aquele  que  dá  poder  (At 
1.8).  Esse  poder  não  significa  pro- 
moção, exaltação,  status  ou  glorifi- 
cação humanas.  Ao  contrário,  esse 
poder  é  o  ato  conquistador  do  cora- 
ção humano  por  parte  de  Deus.  Essa 
alo  capacita  o  ser  humano  a  dar  tes- 
temunho fiel  de  Jesus  Cristo  e  não 
de  si  mesmo.  O  revestimento  do  Es- 
pírito Santo  é  o  poder  de  Deus  capa/ 
de  arrancar  os  discípulos  da  comu- 
nidade e  conduzi-los  na  direção  dos 
pequeninos,  famintos,  encarcerados, 
miseráveis,  doentes,  possessos  e 
marginalizados  (At  2.4;  Ml  5.1-13; 


8. 1  -4;  1 1 .28-30;  25.3 1  -46;  l.c  1 0.  25- 
37;  Hb  13.1-3).  Foi  justamente  isso 
que  os  discípulos  da  igreja  primitiva 
fizeram,  sem  jamais  extraviarem  a 
glória  dessa  missão,  que  é  de  Cristo, 
para  si  mesmos. 

Ainda  falando  da  missão  do  Espí- 
rito Santo,  o  apóstolo  Paulo  nos  dei- 
xou um  ensino  precioso  quanto  aos 
dons  espirituais.  Os  dons  são  os  atri- 
butos (virtudes)  dc  Deus  transmitidos 
ao  ser  humano  para  o  serviço  do  Rei- 
no de  Deus.  Não  podemos  nos  esque- 
cer que  é  do  Espírito  Santo  a  função 
de  distribuir  os  dons  ( 1  Co  1 2.7-1 1 ). 
Nào  são  as  pes.soas  que  escolhem  os 
dons,  mas,  sim,  o  Espírito  Santo,  con- 
forme o  seu  inescrutável  conhecimen- 
to. Não  existe  hierarquia  de  dons.  po- 
rém, se  quisermos  um  que  esteja  sem- 
pre em  evidência,  é  só  trilharmos  o 
caminho  sobremodo  excelente  do 
amor,  que  correspt>nde  ao  dom  supre- 
mo doado  a  todos.  Todos  nós  deve- 
mos nos  submeter  à  distribuição  de 
dons  pelo  Espirito  Santo. 

Finalmente,  podemos  afirmar  que 
o  padrão  bíblico  para  se  ter  uma  vida 
cristã  .será  sempre  aquele  que  promo- 
va tão  somente  a  salvação  em  Cristo, 
aquele  que  glorifique  e  exalte  somen- 
te o  nome  de  Cristo,  anulando  toda 
glória  humana  e  exaltando  sempre  o 
nome  do  nosso  Senhor. 

Portanto,  a  tradição,  sem  a  ação 
renovadora  do  Espírito  Santo,  torna- 
sc  mera  repetição  histórica.  Da  mes- 
ma forma,  a  festa  pentecostal  sem  a 
presença  de  Jesus  Cristo  e  o  seu  mo- 
delo para  seus  discípulos  torna-se 
mero  emocionalismo. 

O  Rev.  Adilson  é  pastor  da  Ifí  do  Jardim 
América,  Goiânia.  OO  -  fone  (62)  2H7-5S77 


Sermões 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Tesouros  da  vida  cristã 

(Filipenses  4.2-7) 


Desde  a  infância,  admiro  um 
hino  que  diz;  "Oh,  que  descan- 
so em  Jesus  encontrei !  Cristo 
por  mim!  Cristo  por  mim!  Oh,  que  te- 
souros infindos  achei!  Cristo  por  mim!" 
Na  vida  cristã  há  tesouros  que  só  en- 
contramos no  Reino  de  Deus.  Tesou- 
ros de  valor  inestimável.  Eles  são  re- 
sultados das  "riquezas  insondáveis  de 
Cristo",  que,  com  sua  bondade,  penni- 
te  que  tenhamos  acesso  a  eles.  Eles 
enriquecem  a  nossa  alma,  a  nossa  vida 
espiritual  e  nos  íorialecem  para  a  nos- 
sa jornada  cristã. 

No  texto  indicado,  Paulo  escreve 
aconselhando  aos  irmãos  da  Igreja  de 
Filipos.  visando  seu  fortalecimento  es- 
piritual. Obsemndo  suas  palavras,  per- 
cebemos alguns  tesouros  para  a  vida 
cristã. 

Vejamos  quais  são  estes 
tesouros: 

r-  Comunhão:  (v.2-3)  -  Fica  cla- 
ro no  texto  que  havia  duas  innãs  em 
desavença.  Não  sabemos  o  motivo,  to- 
davia, isto  prejudicava  a  paz  e  a  unida- 
de da  Igreja,  Paulo  as  orienta  para  bus- 
carem a  comunhão.  Como  pastor,  o 
apóstolo  via  na  comunhão  entre  os  ir- 
mãos um  tesouro  precioso.  "Oh!  que 
bom  e  agradável  viverem  unidos  os  ir- 
mãos!" (SI  133).  Precisamos  redes- 
cobrir a  comunhão  verdadeira,  confor- 
me escreveu  Ronald  Sider:  "Para  os 
primeiros  cristãos,  a  "comunhão"  não 
era  enfeitada  por  passeios  quinzenais 
patrocinados  pela  igreja.  Não  era  chá. 
biscoitos  e  conversas  sofisticadas  no 
salão  social  após  o  sermão.  Era.  an- 
tes de  tudo,  um  compartilhar  incondi- 
cional de  suas  vidas  com  os  outros 
membros  do  corpo  de  Cristo".  Comu- 
nhão é  a  alegria  de  estar  com  o  irmão 
e  servi-lo. 

2*-  Cooperarão:  (v.  2)  -  Paulo  se 
refere  a  alguns  imiãos  como  compa- 


nheiros de  ministério  e  cooperadores 
no  Evangelho.  Irmãos  que  trabalha- 
vam com  ele  em  prol  da  expansão 
reino.  Pessoas  íléis  a  Deus,  cujos 
nomes  se  encontram  no  livro  da  vida. 
Isto  nos  ensina  que  precisamos  uns 
dos  outros,  na  caminhada  cristã.  Seja 
qual  for  o  nosso  ministério  no  corpo 
de  Cristo,  precisamos  de  compa- 
nheiros de  jornada.  O  grande  erro  de 
muitos  é  tentarem  caminhar  isolados 
de  seus  irmãos. 

3"-  Convicção  da  salvarão:  (v.3) 
-  É  maravilhoso  observar  que  Paulo 
se  refere  aos  seus  companheiros  de 
ministério  como  pessoas  "cujos  no- 
mes se  encontram  no  livro  da  vida". 
Um  Jugar  de  registro  de  Deus  para 
seu  povo.  Ele  linha  convicção  de  que 
estas  vidas  pertenciam  a  Deus.  Para 
Jesus,  seus  discípulos  deveriam  se 
alegrar  porque  seus  nomes  estavam 
"arrolados  nos  céus"  (Lc  10.20). 
Que  privilégio  temos  como  filhos  de 
Deus!  Nós  temos  a  convicção  e  a 
segurança  da  vida  eterna.  Somos  de 
Deus  e  nossos  nomes  estão  escritos 
no  "livro  da  vida".  Que  tesouro  pre- 
cioso! Nenhum  privilégio  do  mundo 
se  iguala  a  este! 

4"-  Companhia  de  Deus:  (v.  4)  - 

Paulo  diz:  "Perto  está  o  Senhor".  Que 
tesouro  valoroso!  Deus  está  ao  redor 
do  seu  povo.  como  o  Salmo  125  nos 
assegura.  O  antigo  hino  nos  diz:  "Ao 
meu  redor.  Deus  sempre  está.  ao  meu 
redor,  ao  meu  redor  para  mc  guiar. 
Com  seu  amor,  tão  puro  e  bom.  Ele 
está  sempre  ao  meu  redor  para  me 
guiar".  Que  privilégio!  As  palavras  de 
Deus  a  Josué,  também  são  para  nós: 
"Não  temas,  nem  te  espantes,  porque 
o  Senhor  teu  Deus  é  contigo,  por  onde 
quer  que  andares  "  (Js  1.9). 

5"-  Confían^a  em  orarão:  (v.  6)  - 
Este  verso  se  abre  diante  de  nós, 
com  um  grande  convite  à  oração.  Te- 
mos de  apresentar  diante  de  Deus  as 


nossas  petições,  suplicando  seu  auxilio. 
Devemos  fazê-lo  com  o  coração  cheio 
de  gratidão  por  ver  o  "quanto  Deus  já 
fez".  "Bendito  seja  Deus.  que  não  me 
rejeita  a  oração  e  nem  afasta  de  mim  a 
sua  graça"  (SI  66.  20).  A  oração  é  um 
presente  de  Deus  aos  seus  filhos.  Por- 
tanto, ela  é  um  tesouro.  Como  é  bom 
orar  e  descansar  na  soberania  de  Deus 
que.  segundo  a  sua  vontade  e  a  seu  tem- 
po, nos  atenderá!  "O  homem  que  se  ajo- 
elha diante  de  Deus  em  oração  pode 
resistir  de  pé  a  qualquer  coisa". 


Conclusão: 

Estes  tesouros  são  valiosíssimos! 
Os  cristãos  devem  desfrutar  deles  com 
alegria!  São  bênçãos  de  Deus!  Che- 
gou o  tempo  de  abraçá-los,  pois  eles 
enriquecerão  nossa  vida  espiritual. 
Temos  desfrutado  destes  tesouros? 
Deus  nos  ajude! 


Escreva  ao  Rev.  Valdir  -  Av.  Senador 
Souza  Neves.  455.  Apto.  101  -  86.900-000 
Jandaia  do  Sul  -  Pr  -  Fone/Fax  (0_  _  43) 
432-3329  -  aevreís^net21.coin.br 


Leitor  ESTANDARTE 
utilize  as  vantagens 
de  seu  convénio: 


*  Tudo  em  6  vezes 

sem  juros !!! 

*  Testes  Computadorizados 

*  Lentes  p/  Míopes  e 

Hipermétropes 

*  Lentes  Anti-Reflexo, 
Anti-Risco.  Anti-Chuva 

e  Anti-Raios  U.V. 


ÓTICA 
VISÃO 


LUX 


'"TRADIÇÃO  E  QUALIDADE 
NO  ATENDIMENTO  AO 


Cuide  de  sua 
visão  nas 
Óticas  Visão  Lux 


*  Aviamento  de  Receitas 

com  precisão 
*  Lentes  de  contato 

*  Armações  Nacionais  e 

Importadas 
'  Especialidade  em  Lentes 
Bifocais  e  Multifocais 
*  Variedades  em 
óculos  para  Sol 
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VISÃO  LUX 


mm  RUA:  SAO  BENTO,  59  - 1°  ANDAR  -  FONE 

FILIAIS:  RUA:  DR.  MIGUEL  COUTO,  25  -  FONE 

RUA:  7  DE  ABRIL,  33  -  TÉRREO  -  FONE 

RUA:  QUINTINO  BOCAIÚVA,  111  -  FONE 

RUA:  SÃO  BENTO,  44  1  °  ANDAR-  FONE 

RUA:  7  DE  ABRIL,  61  -  TÉRREO  -  FONE 


232-2397 
3105-7780 

214-3701 
3105-9158 
3105-5678 
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Adultos 


Encontro  da  Família  no  Presbitério 

Araraquarense 


ACoordenadoria  Regional  de 
Adultos,  dirigida  por  nossos 
irmãos  Zuleica  Fátima  S.  Oli- 
veira e  Márcio  de  Carvalho,  contando 
com  a  colaboração  do  Presbitério  da 
Araraquarense,  através  de  seu  presi- 
dente, Rev.  Ricardo  José  Bento,  rea- 
lizou, em  27  de  maio  passado,  na  Chá- 
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Eni-oiiiro  na  Família  em  Sào  José  do  Rio  Preto:  mais  dc 
700  pessoas  presentes 


cara  Peniel.  em  Sào  José  do  Rio  Pre- 
to, SP,  um  grande  evento,  denomina- 
do ENCONTRO  DA  FAMÍLIA. 

Planejávamos  reunir  por  volta  de 
300  irmãos,  mas,  para  nossa  alegria, 
tivemos  um  número  bem  mais  ex- 
pressivo: 710,  representando  9  igre- 
jas e  várias  congregações  de  nosso 
presbitério. 

Tivemos  como  tema  o  versículo  1 0 
de  Efésios  1,  que  diz:  "Esse  plano  é  o 
de  unir  no  tempo  certo  debaixo  da  au- 
toridade de  Cristo".  Pudemos  ver  e 
sentir  essa  união  neste  dia.  Foi  um  sá- 
bado abençoado  pelo  Pai  Celestial. 
Começamos  com  os  jovens  entoando 
louvores  ao  nosso  criador,  juntando-se 
a  eles  crianças  e  adultos  numa  só  voz 
de  adoração  a  Jesus  Cristo,  nosso  Sal- 
vador. Os  nossos  queridos  irmãos  não 
pouparam  suas  cordas  vocais  e  louva- 
vam na  mais  aha  nota  que  podiam  al- 
cançar. Podiamos  sentir  a  presença  de 
Jesus  em  nosso  meio. 


Foi  um  dia  reservado  para  Deus  e. 
nesse  sentido,  tivemos  palestras  diri- 
gidas aos  casais,  nas  quais  o  Rev.  Raul 
Hamilton  de  Souza  falou  do  sentido 
da  família  na  vida  do  cristão.  Aos  jo- 
vens, o  Rev.  Ricardo  José  Bento  foi 
encarregado  de  levar  uma  mensagem 
de  otimismo  e  servidão  a  Cristo.  E  nos- 
sas crianças  tiveram,  sob  as 
instruções  de  nossa  querida 
irmã  Noemi  Machado  Al- 
ves, secretária  nacional  de 
adolescentes,  a  mensagem 
de  Deus,  além  de  muitas 
brincadeiras  num  dia  com- 
pleto de  alegria. 

Este  evento  tornou-se 
ainda  mais  especial!  Após 
a  pausa  para  o  almoço,  re- 
começamos nossas  ativida- 
des,  esquecendo  a  progra- 
mação que  previa  entrete- 
nimento e  tendo  o  privilégio 
de  ouvir  de  palestrantes  ilustres,  con- 
tando detalhes  dos  projetos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 
Falou-nos  sobre  o  "  UNIDOS  NO  31 
DE  JULHO  "  o  Presbítero  Ariovaldo 
Ferraz  Arruda,  do  projeto  Semear. 
Com  uma  mensagem  otimista.  mostrou 
a  importância  de  nos  unirmos,  a  fim  de 
levantarmos  os  recursos  necessários 
para  a  execução  de  projetos  que  vi- 
sam ao  crescimento  da  IPIB. 
Em  seguida,  o  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima,  se- 
cretário executivo  da  IPI  do 
Brasil,  fez  uma  explanação 
sobre  a  estrutura  da  igreja, 
mostrando  a  importância  e 
a  função  de  cada  um  de 
seus  órgãos.  Tudo  isso  trou- 
xe novas  descobertas,  pois 
às  vezes  participamos  da 
Igreja  e  não  sabemos  todos 
os  nossos  deveres  e  os  nos- 
sos direitos. 


Mas  não  acabou  ai!  O  Rev.  Lcon- 
tino  Farias  dos  Santos,  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  . 
trouxe  a  última  mensagem.  Leu  o  tex- 
to de  Lucas  '^),2S-4{)  c  com  base  nes- 
sa leitura  pregou  sobre  a  "importância 
e  a  necessidade  da  igreja  ser 
fiel  a  Jesus,  testemunhando 
para  o  mundo  a  sua  verda- 
deira fé  Saindo  das  qua- 
tro paredes,  do  comodismo 
c  misturando-se  à  multidão, 
em  favor  dos  necessitados. 


dá  a  oportunidade  do  lesteniunho  des- 
de à  saida  de  nossas  casas,  e  abre  um 
caminho  para  dobrarmos  o  número  de 
membros  da  ÍPI  do  Brasil. 

[■m  sua  mensagem,  pregatia  de  for- 


mostrando  a  fé  em  Cristo.  Enfati/ou 
que  a  nossa  igreja  precisa  de.sccr  da 
montanha,  ser  corajosa  c  destemida, 
para  testemunhar  Jesus  Cristo,  pois  há 
muitas  pessoas  precisando  de  confor- 
to (a  palavra  de  Deus),  Não  devemos 
ficar  parados,  O  "Projeto  Natanael", 
de  suma  importância  para  a  igreja,  nos 
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o  Rev.  Leontino  pregou  sobre  a  importância  da  fidelidade 
a  Jesus,  dando  testemunho  no  mundo 


ma  contundente,  nos  disse  que  Jesus 
Cristo  nos  quer,  mas  é  preciso  aceitá- 
lo  com  arrependimento.  lí.  ainda,  não 
devemos  evitar  os  miseráveis  c  a  vio- 
lência, mas  nos  aproximarmos  c  teste- 
munharmos a  respeito  de  Jesus. 

Após  tomarmos  a  Santa  Ceia  e  en- 
cerrado o  Culto,  saímos  do  encontro 
fortificados  c  desejosos  de  nos  unir- 
mos cada  vez  mais,  na  genuína  fé  em 
Cristo. 

Nós  da  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  nos  sentimos  gratificados  e 
agradecidos  a  Deus  por  tão  maravi- 
lhoso encontro,  Pedimos  a  bênção  de 
nosso  Pai  Celestial,  para  que  cm  bre- 
ve possamos  novamente  realizar  um 
novo  encontro. 

Coordenadoria  Ití-fíwnal  de  Adultos  do 
Preshiiério  da  Ararquarenxe 


A  guerra  chamada  paz 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


"Não  penseis  que  vim  trazer  paz 
à  terra:  não  vim  trazer  paz.  mas  es- 
pada" (Mateus  10.34) 

Não  é  comum  lidarmos  com  textos 
como  esle.  O  texto  de  Mateus  é  do 
tipo  que  não  manda  recado.  Ao  con- 
trário, provoca  confronto,  constrange, 
coloca-nos  em  situação  difícil,  especi- 
almente no  que  se  refere  ao  relacio- 
namento interpessoal, 

Jesus  nos  coloca  diante  de  uma  situ- 
ação de  vida  bem  concreta,  que  exige 
definição  clara,  convicção  fimie,  experi- 
ência de  fé  c.  quem  sabe,  necessidade 
de  mudança  de  rumo  na  caminliada. 

A  mensagem  de  Jesus  provoca 
constantes  mudanças  de  vida,  valores 
e  conceitos.  A  sensação  que  temos  é 
a  de  que.  ao  nos  alegrarmos  com  uma 
tarefa  realizada,  vencendo  uma  etapa 
da  vida.  Jesus  nos  diz;  "Volte  e  reali/e 
tudo  de  novo!"  Ou  ainda:  "Olhe  para 
frente  e  verifique  o  quanto  precisa  ser 
realizado  ainda  na  seara  do  reino". 

Jesus,  a  voz  máxima  do  evangelho, 
é  o  único  e  grande  mestre  da  mudan- 
ça de  atitude,  capaz  de  alimentar,  si- 
multaneamente, o  nosso  medo  e  a  nos- 
sa esperança.  Como  pode  o  "Principe 
da  Paz"  (Is  9.6)  afimiar  que  não  é  nem 
portador  nem  dissenunador  da  paz'.'  Ao 
contrário,  acaba  afirmando  que  sua 
missão  seria  definida  pelo  toque  cor- 
tante e  violento  da  espada. 

Jesus  nos  coloca  diante  de  um  gran- 
de impasse  e  nós  somos  encarregados 
de  resolvê-lo.  Ksse  impasse  é  determi- 
nado pela  escolha  entre  a  guerra  e  a  paz. 

Jesus,  abalando  os  pilares  sobre  os 
quais  a  nossa  vida  está  edificada,  nos 
faz  lembrar  o  titulo  de  um  livro  de  Harry 
Bonaro  Overstreet:  "A  Guerra  Cha- 
mada Paz", 

Penso  que,  pelo  teor  contundente 
de  suas  palavras.  Jesus  quer  atingir  os 
pilares  de  sustentação  da  família,  da 
igreja,  do  Estado  e  da  própria  socieda- 
de. Essas  instituições  nào  podem  es- 
tar em  campos  opostos,  mas  devem 
sustentar-se  mutuamente. 


Os  laços  oferecidos  por  essas  ins- 
tituições não  podem  impedir  o  discípu- 
lo de  seguir  o  seu  mestre.  Nesse  sen- 
tido, Paulo  é  o  exemplo  do  grande  obs- 
tinado em  seguir  a  Jesus.  Alguns  ou- 
sam dizer  que  ele  reescreveu  o  cristi- 
anismo em  suas  viagens  missionárias. 
Renunciou  a  um  lugar  fixo.  a  uma  fa- 
mília nos  moldes  tradicionais,  para  fa- 
zer das  igrejas  que  pastoreou  uma  úni- 
ca e  grande  família.  Comunicava-se, 
mesmo  quando  estava  preso,  com  as 
igrejas  e  pessoas  mais  próximas  ou  dis- 
tantes através  de  suas  cartas:  "Não 
cesso  de  dar  graças  por  vós".  Citava 
os  nomes  de  homens  e  mulheres,  seus 
colaboradores  no  cumprimento  da  mis- 
são, como  símbolo  de  reconhecimen- 
to. Escrevendo  a  Timóteo,  no  fim  da 
vida.  revela  seu  sentimento  de  aban- 
dono e  uma  forte  tristeza:  "Na  minha 
primeira  defesa,  ninguém  foi  a  meu 
favor;  antes,  todos  me  abandonaram. 
Que  isto  não  lhes  seja  posto  em  con- 
ta" (2  Tm  4.16). 

A  nossa  palavra  deste  momento 
está  voltada  para  aqueles  que  promo- 
vem, na  seara  do  reino,  o  cumprimen- 
to do  ministério  cristão.  Homens  e 
mulheres  que.  por  um  sonho  mais  for- 
te, permitem  que  suas  vidas  sejam 
"queimadas"  no  altar  do  Senhor. 

Essa  mensagem  ocorreu-me  após 
o  testemunho  de  um  capelão  hospita- 
lar, que  trabalha  com  crianças  em  fase 
terminal,  no  sul  do  nosso  país.  Com 
muita  emoção  acabou  por  confessar 
mais  ou  menos  o  seguinte:  "Tenho  vis- 
to e  testemunhado  crianças,  pequeni- 
nos anjos,  morrendo.  A  tristeza  assola 
meu  coração.  Contudo,  o  testemunho 
de  fé  e  coragem  que  essas  crianças 
me  oferecem  nào  pude  ainda  testemu- 
nhar em  nenhum  adulto,  homem  ou 
mulher.  Oum  dos  lábios  de  uma  meni- 
na: "Pastor,  eu  não  tenho  medo  de 
morrer.  Só  não  queria  sentir  tantas 
dores.  Ore  por  mim.  Jesus,  que  nos 
ama  tanto,  certamente  ouvirá  a  sua 
oração". 

Depois  de  ouvir  essas  palavras,  con- 


segui entender  o  que  Jesus,  a  voz  que 
não  pode  nem  será  jamais  sufocada, 
quer  dizer  com  a  guerra  que  promete 
trazer.  Ele.  em  outras  palavras,  parece 
estar  dizendo:  "Se  nào  for  para  servir  a 
Deus  e  à  sua  nobre  causa,  as  institui- 
ções devem  deixar  de  existir,  a  come- 
çar pela  família  e,  ainda,  em  ato  conti- 
nuo, o  mesmo  deve  ser  aplicado  ã  igre- 
ja, ao  Estado  e  à  sociedade". 

É  Jesus  quem  nos  ensina,  no  exer- 
cício pleno  do  ofício  de  profeta,  a  res- 
peito da  necessidade  de  dois  tipos  de 
discursos.  Quando  as  pessoas  estão 
acomodadas  -  um  discurso  exortativo, 
contundente.  Quando  as  pessoas  es- 
tão "em  pé  de  guerra"  -  um  discurso 
pela  paz.  Isso  deve  ser  feito  pelo  rei- 
no de  Deus.  pela  vida,  por  Cristo  e 
pela  igreja. 

Ao  final,  recordamos  as  palavras 
de  um  grande  herói  cristão  escocês 


que,  diante  de  uma  batalha  inevitavel- 
mente perdida,  foi  convidado  pelo  chefe 
de  sua  tropa  a  bater  em  retirada.  Irri- 
tado com  a  covardia  e  certo  de  que, 
morrendo  ou  vivendo,  deveria  cumprir 
a  sua  missão,  ergueu  a  sua  espada, 
olhou  para  o  céu  suplicando  aprova- 
ção divina,  e  começou  a  bradar  ener- 
gicamente, animando  a  sua  tropa,  le- 
vando-a  ao  combate  de  morte,  dizen- 
do: "todos  os  homens  morrem,  mas  nem 
todos  vivem". 

O  liey.  Luiz  Henríqtie  é pastor  da 
IPÍ  de  Limeira  e  capelão  do  Hospital 
Evangélico  de  Sorocaba 


Escreva  para  o  Servido  de  Capelania 
Hospitalar  -  Av.  Gal.  Carneiro. 
475  -  18043-001  -  Sorocaba  -  SP 
Fone/fax:  (0_15)  222-2666  -  e.mail 
capelãoCfliserver3. splicenet.com.br 

Correspondência  recebida  no 
mês  de  julho:  Cartas  -  12;  Fax  - 18 
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Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda, 


Equipe  espe^srffêada  para 
sonorização  de  Igrejas 


Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 
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Adolescentes 


IV  Congresso  Nacional  foi  um 

sucesso! 


*'Os  adolescentes  não  são  o  ama- 
nhã. Ele  são  o  hoje.  Estão  aí  para  atu- 
ar!"  Essa  é  a  opinião  da  Secretária 
Nacional  dos  Adolescentes,  Noemi 
Machado  Alves,  que  esteve  à  frente 
do  IV  Congresso  Nacional,  realizado 
de  6  a  9  dejulho  último,  nas  dependên- 
cias do  Acampamento  Betei,  em  Cam- 
po Limpo  Paulista.  SP. 


Cullo  de  encerramento  do  IV  Congresso: 
Rev.  Leonlino.  Noemi,  Rev.  Valdeilsone 
Presb.  Robson 

Representantes  de  65  igrejas  esti- 
veram participando  do  congresso,  que 
contou  com  a  presença  de  2 1 8  adoles- 
centes. A  partir  de  agora,  informa  a 
Noemi,  "queremos  ter  uma  proximida- 
de maior  em  relação  a  todos  os  pres- 
bitérios. Provavelmente,  va- 
mos organizar  congressos 
regionais  ou  sinodais". 

Transmitimos,  a  seguir, 
alguns  depoimentos  que  ser- 
vem para  que  tenhamos  uma 


Luciane  Tonon 

noção  bem  clara  do  que  foi 
esse  grande  evento  na  vida 
da  IPI  do  Brasil: 

"Tudo  foi  muito  bem  or- 
ganizado. As  oficinas  foram 
bem  selecionadas.  Agora, 
vamos  passar  tudo  para  cada 
igreja,  não  somente  falando, 
mas  aplicando  o  que  apren- 
demos aqui"  (Tânia  Regina 
Denteio,  46  anos,  orientadora 
dos  adolescentes  da  IPl  de 
Utinga,  Santo  André,  SP). 

"O  encontro  foi  de  fácil  in- 
terpretação para  todos"  (Tâmara  Suzarte 
Drumond,  14  anos,  adolescente  da  IPl 
de  Vila  Carrão.  São  Paulo,  SP). 

"Gostei  muito  do  encontro  de  gen- 
te de  diversas  igrejas  de  nosso  país. 
desde  a  Bahia  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 
Foi  muito  bom  fazer  novas  amizades. 
Sempre  temos  algo  novo  para  apren- 
der" (Thiago  Salmaso,  19  anos,  líder 
dos  jovens  da  IPI  de  Rolândia.  PR). 

"Minha  primeira  experiência  em 
participar  de  um  congresso  foi  mara- 
vilhosa e  me  edificou  muito,  bem  como 
a  todos  os  adolescentes  que  estiveram 
presentes.  O  momento  do  louvor  era 
de  alegria,  com  todos  cantando  para 
Jesus.  Estarei  orando  a  cada  dia  para 


IV  Congresso  Nacional  dos 
Adolescentes:  hora  alegre 
da  gincana 

Participantes  do  IV 
Congresso  Nacional  no 
momenlo  do  estudo 


Capela  do  Acampamento  onde  aconteceu  o  IV  Congrcsio 
Nacional  de  Adolescentes 


que  nosso  Deus  guarde,  oriente  c  aben- 
çoe a  todos  nós"  (Paula  Michclc 
Duarte  dos  Santos,  da  IPI  de  Cidade 
Patriarca.  São  Paulo,  SP). 

"O  Congresso  dos  Adolescentes  foi 
uma  bênção  para  nossas  vidas.  Apren- 
demos a  compreender  os  adolescentes 
segundo  a  sua  própria  visão  da  vida.  Os 
adolescentes  nos  mostraram  que  é  pos- 
sível usar  novos  meios  de  linguagem 
para  evangelizar"  (Yuri  dos  Santos,  da 
IPI  de  Bela  Vista  do  Paraíso.  PR). 

"O  Presbitério  Catarinense  esteve 
representado  no  IV  Congresso  Nacio- 
nal por  1 2  pessoas  (5  da  IPI  do  lístrcilo 
e  7  da  IPI  de  São  Francisco  do  Sul), 
Foi  a  primeira  participação  do  nosso 
presbitério  em  evento  dessa  natureza. 
Fomos  agraciados  por  palestras  desa- 
fiadoras e  por  gratificantes  momentos 
de  comunhão.  A  importância  de  um 
congresso  como  esse  é  indiscutível.  Co- 
nhecemos a  realidade  de  outros  presbi- 
térios e  descobrimos  soluções  para  pro- 
blemas que  temos  em  comum.  Sentimo- 
nos  desafiados  a  mudar  as  atitudes  das 
igrejas  locais  e  dos  presbitérios  cm  re- 
lação aos  adolescentes.  Pedimos  as 
orações  de  todos  em  favor  da  Secreta- 
ria Nacional  dos  Adolescentes,  bem 
como  por  seus  coordenadores"  (André 
Luiz  do  Amaral,  secretário  da  Unapi  de 
São  Francisco  do  Sul). 

A  Luciane  foi  a  responsável  peia  o/h  ina  de 
tomumvm;ão  aiíernaliva  do  IV Congresso 
Sacionat  dos  Adolescentes 


PRIMUS 

RESTAURANTE  POR  KG 
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"O  ESTANDAUn:" 
TUDO  COM  MUITA 
llKill  NF  EMUITO 
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TELEFONE 
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V  BU ARQUF  SÀO  PAULO - SP 
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FONE  (11)  259-2725 


Atenção,  Pastor! 

Ort;ani/e  sua  Igreja  com  o 
Programa  (iercneiador 
Geri  pi 

Geronciadnr  «111  lyreja 
Prcshiteriauii  hulepeiulenii' 
Kor  Windows 

O  Programa  permite: 

Cadastramen/o  dos  Membros 
■Cadastramento dos  Visitantes 
-Cadastromento  das  Classes  e 

Alunos  da  Escola  Dominical 
■Controle  da  parte  financeira 
•Diversos  Relatórios. 
E  muito  mais.... 

Um  programa  feito 
por  presbiterianos 
para  presbiterianos 

Preço  de 

lançamento  ^5,00 
apenas  

Pedidos  pelo  Telefone 

(Oxxll)  7398-6756  ou 
(Oxxl  1)360 1-2265  r.  219  cl 
Cíaudir  ou  ainda  pelo  email 
claudir^ffTiiralspjçtmjuíu 


Creche  Adelaide  Ferreira 


Balanço  Patrimonial  encerrado  em  31  De  Dezembro  de  1999 


ATIVO 

circulante 
disponível 

Caixa   343,40 

C/Corrente-Banespa  S/A   1.285,50   1.628,90 


REALIZÁVEL 

Poupança-Banespa  S/A 


,146,44   1.775,34 


PERMANENTE 
IMOBILIZADO 

Bcnleitorias   1.686,41 

Móveis  e  Utensílios  2.877,84 

Veículos   9.390,00 


PASSIVO 

circulante 
exigível 

Empréstimos  3.700.00 

FGTS  a  recolher  771,64 

INSS  a  recolher  2.427.75 

PIS  a  recolher   65,35 


(.)DESPESAS  COM  PESSOAL 

Cesta  básica  1.402,91 

Férias   4.873.06 

FGTS   6.460.74 

INSS   28.398,57 

Quitações   2.290,12 

Salários  e  ordenados  69.922,53 

13^^  salário   5.159,36   118.507,29 


13.954,25 
15.729,59 


.6.964,74 


PATRIMÓNIO  LIQVIDO 

PATRIMÓNIO 

PATRIMÔNIO   11.741.84 

Variação  patrimonial  do  exercício  (2.976,99) 


.8.764.85 
15.729.59 


São  Paulo,  31  de  dezembro  de  1999 
Josué  Cavalieri  -  presidente 

Sérgio  Antônio  da  Silva  Cirelli  -  TC  CRC  1  SP  096.638/0-4 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  RESULTADOS 

(+)  RECEITAS  OPERACIONAIS 

Contribuições  diversas  19.476.31 

Contribuições  IPI/Tatuapé  4.298,02 

Convénio  PMSP   114.432.00 

Rendimentos  de  poupança   16,81   138.223,14 

(-)DESPESAS  OPERACIONAIS 

Alimentação   6.312.98 

Material  de  consumo   867.48 

Material  pedagógico   430.48 

Medicamentos   180.02   7.790.96 


(-JDESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

Água  e  esgoto   5.770,14 

Condução   257,01 

Consumo  de  gás  567,16 

Correios  e  Telégrafos   5.67 

Despesas  com  veículos  584.15 

Despesas  de  expediente   126,25 

Força  e  Luz   1.098,20 

Impressos   65,00 

Limpeza  e  conservação  2.314,45 

Material  de  escritório  613,95 

Seguros   869,11 

Telefone   940,19 


(•)DEPESAS  TRIBUTARIAS 

Impostos  e  taxas  586,13 

PIS   737,30 


3.211,28 


,1.323,43 


(-)DESPESAS  FINANCEIRAS 

Depesas  bancárias   363,92 

IRF  s/  rendimento  de  poupaunça  ....3,25 


.367.17 


DEFICIT  DO  EXERCÍCIO  (2.976,99 : 


São  Paulo,  31  de  dezembro  de  1999 
José  Cavalieri  -  presidente 

Sérgio  Antônio  da  Silva  Cirelli  -  TC  CRC  ISP  096.638/0-4 


CRECHE  ADELAIDE  FERREIRA 

Rua  Diamante  Preto,  533 
CNPJ  -  45.702.776/0001-91 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2000 


Legislação  Eclesiástica 


Decisões  sobre  práticas  pentecostais 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Respondendo  uma  pergunta  so- 
bre essa  questão,  afirmei  que 
as  decisões  conciliares  per- 
manecem em  vigor  até  que  outras  as 
substituam. 

Pois  bem,  tenho  sido  consultado  so- 
bre decisões  mais  antigas  e.  por  isso, 
tenho  examinado  o  resumo  de  atas,  no 
órgão  oficial  da  Igreja,  nosso  querido 
O  ESTANDARTE. 

Eis  uma  parte  das  decisões  sobre 
práticas  pentecostalistas  que  ainda 
estão  em  vigor,  por  não  terem  sido 
revogadas,  as  quais  foram  tomadas  na 
Sexta  Reunião  Ordinária  do  Supremo 
Concilio,  em  janeiro  de  1972.  em 
Brasília: 

"1.  O  Supremo  Concílio: 

a)  Reafirma  sua  fidelidade  às  dou- 
trinas e  normas  bíblicas  do  Presbiteria- 


nismo  consubstanciadas  nos  seus  Sím- 
bolos de  Fé  e  Catecismo; 

b)  Embora  respeitando  os  pente- 
costais em  suas  denominações,  o  Su- 
premo Concílio  não  consente  que 
suas  doutrinas  e  práticas  pentecostais 
sejam  adotadas  pelas  nossas  igrejas, 
quer  nos  templos  ou  em  outros  lo- 
cais, visto  haver  elementos  estranhos 
aliciando  membros  de  nossas  igrejas 
para  reuniões  em  casas  particulares, 
recebendo  mesmo  donativos  para  seu 
sustento; 

c)  Que  os  conselhos.presbitérios 
e  sínodos  tomem  as  medidas  neces- 
sárias dentro  de  suas  atribuições, 
defendendo  intransigentemente  o 
sistema  doutrinário,  presbiteriano  e 
bíblico; 

d)  Que  os  pastores  e  oficiais,  de- 


claradamente adeptos  ou  coniventes 
dessas  doutrinas  pentecostais.  sejam 
advertidos  pelos  responsáveis  ecle- 
siásticos mais  próximos,  fazendo-os 
cientes  de  que  poderão  ser  enqua- 
drados no  Código  Disciplinar  da  !!*! 
do  Brasil,  pela  desídia  doulrinána. 
conforme  Art.  9,  letras  "a"  c  "d"  do 
C.D.; 

e)  Que  os  pastores  e  conselhos  se- 
jam zelosos  com  seus  púlpitos,  nào 
permitindo  a  presença  de  pregadores 
que  possam  criar  confusão  na  consci- 
ência de  nossos  membros;  O  Que  ele- 
mentos vindos  das  igrejas  pentecostais, 
em  transferência  para  a  IPI,  sejam  ri- 
gorosamente examinados  sobres  suas 
convicções  doutrinárias  pelos  concíli- 
os correspondentes,  procurando  elimi- 
nar a  infiltração  inconveniente  às  nos- 
sas igrejas. 


2.  O  Supremo  C  oncilio: 

a)  Determina  à  Mesa  Administra- 
tiva que  faça  uma  fiscalização  oretiva 
do  cumpnmciUo  dessas  reafirmações 
de  princípios; 

b)  Dá  plenos  poderes  à  Mesa  Ad- 
ministrativa para  funcionar  como  As- 
sembleia Ciciai  da  Igreja,  no  sentido  de 
advertir  e  tomar  todas  as  providencias 
necessárias  à  manutenção  da  ordem  e 
fidelidade  à  11*1  do  Brasil  eni  todos  os 
arraiais.'" 

Portanto,  tomos  a  orientação  e  os 
caminhos  a  seguir  na  solução  desses 
problemas. 

O  Rev.  Mário  é  pastor  da  ÍVl  lU' 
liiififiilwiro  (ioithirl.  São  Piiuh,  SP 
(Lnaiminhc  a  vlf  sou  doviíía  sobre 
lefiislfuão  evIcsiáslUa peto  tvivftmv  (ll).Í76- 
H540  ou  pelo  e-mail:  adentaf a  iiol.vom.br) 


,\AW  Okm  ou  seminovo  sem  consi 
os  nossos  P^^Sfí^  r¥^S^ 


OKME  OFICINA  USADOS e CONSÓRCIO VW 

^^V^^^^^^  AV.  DOS  AUTONOMISTAS,  1001         AV.  DOS  AUTONOMISTAS,  1172 

.  ^„  ^^^A/-i*-i  Próximo  ao  Shopping  Continental  e  Carrefour 


VENDAS: 
2"  a  6'  f  das  8:00  às  20:00h 
Sàb.  e  Dom.  das  9:00  às  f  S.OOh 

OFICINA: 

2*  a  6'  feira  das  8:00  ás  19:00h 
Sábado  das  8:00  ás  12Mh 


A  revenda  boa  de  negócio  ''''^-^^ ''r°'Z::Z:Z: ZZZ^^^^^^^ ^ 


Foio»  Arquivo 


Candidaturas  das  próximas 
eleições  municipais 


Estamos,  mais  uma  vez,  num  pe- 
ríodo eleitoral  em  nosso  pais. 
Desta  vez.  teremos  eleições 
municipais  para  escolha  de  prefeitos  e 
vereadores. 

O  Estandarte  tem  recebido  algu- 
mas comunicações  de  membros  de 
nossas  igrejas,  informando  a  respeito 
de  suas  candidaturas.  A  I Pi  do  Brasil 
não  tem  candidatos  nem  partidos  ofi- 
ciais. Por  isso  o  jornal  oficial  da  nos- 
sa igreja  nâo  está  a  serviço  de  nenhu- 
ma candidatura  nem  se  dispõe  a  fa- 
zer campanha  em  favor  de  quem  quer 
que  seja. 

No  entanto,  para  conhecimento  de 
nossas  comunidades,  estaremos,  nes- 
te espaço,  até  as  próximas  eleições, 
infomiando  a  respeito  de  candidatos 
ligados  às  nossas  igrejas,  nas  mais  di- 
ferentes cidades  de  nosso  pais. 

Democraticamente,  O  Estan- 
darte irá  publicar  os  dados  de  to- 
dos os  candidatos  que  forem  reme- 
tidos à  redação. 


PRESB.  MÁRIO 
APARECIDO  ARAÚJO 

Candidato  a  vereador,  pelo 
PDT,  sob  o  niimero  30.601.  na 
cidade  de  Carapicuiba.  SP.  Ele 
é  presbítero  da  4^  IPI  de 
Carapicuiba 


GERSON  MORAES 
DE  ARAÚJO 

Candidato  a  vice-prefeito.  pelo 
PSDB.  na  cidade  de  Londrina. 
PR.  Ele  é  pastor  da  3MP1  de 
Londrina 


FÁBIO  PEREZ 

Candidato  a  vereador,  pelo  PT, 
sob  o  número  13.698,  na 
cidade  de  Osasco,SP.  Ele  é 
membro  da  1"  !PI  de  Osasco 


1  ,ihm  1'i.Ti.-/ 


ASSIR  PEREIRA 

Candidato  a  vereador,  pelo 
PPS,  sob  o  número  23.333,  na 
cidade  de  São  Paulo,  SP.  Ele  é 
pastor  da  IPI  do  Cambuci.  SP, 


Ri.-\  Assir  Pereira 


MOACIR  SANCHES 

Candidato  a  vereador,  sob  o 
número  4 1 .678.  na  cidade  de 
Londrina.  PR.  Ele  é  Gideão  e 
membro  da  I"  IPI  dc  Londrina 


Moacir  Sanclics 


GARBO 


MODA  MASCULINA 

SUA  GRIFFE  EVANGÉLICA 


Leia,  assine 

O  Estandarte 


Encontro  de  Pastoros  o  Famílias 

Sul/Sudeste 

18  a  22  de  Outubro  de  2000  -  Serra  Negra  -  SP 


o  Estandarte  ■  Setembro  de  2000 


Poucas  e  Boas 


Rev.  Jairton 
missionário  e  mestre 

Na  edição  de  O  Estandarte  de 
agosto,  noticiamos  que  o  Rev.  Jairton 
concluiu  seu  curso  de  mestrado.  Rece- 
bemos agora  um  texto  e  foto  sobre  o 
evento,  encaminhados  pelo  Rev.  Ger- 
son Mendonça  de  Annunciaçào.  Secre- 
tário de  Missões  da  IPI  do  Brasil. 

No  dia  1 0  de  junho  do  corrente  ano, 
o  Rev.  Jairton  Barros  de  Melo,  pastor 
da  IPl  do  Brasil,  servindo  como  missi- 
onário na  Igreja  Presbiteriana  dos  Es- 
tados Unidos,  graduou-se  no  progra- 
ma de  Mestrado  do  Fuller  Seminary, 
em  Pasadena,  Califórnia. 

O  seu  mestrado  foi  na  área  de  mis- 
sões urbanas  e  tão  brilhante  foi  o  seu 
desempenho  nos  estudos  que  se  lhe  abri- 
ram as  portas  para  o  doutorado  naquela 
instituição.  Dos  quatro  pontos  possiveis 
na  média  de  conclusão  do  curso,  o  nos- 
so missionário  atingiu  3,82,  o  que  reflete 
bem  o  aproveitamento  que  teve. 


Fulo  Arquivo 


Rev.  Jairton  e  familia  na  cerimónia  de 
formatura  no  curso  de  mestrado 

Mas  não  foi  somente  nos  estudos 
que  o  nosso  missionário  foi  bem  suce- 
dido. O  projeto  que  possibilitou  a  ida 
do  Rev.  Jairton  e  família  para  os  Esta- 
dos Unidos  incluía  também  a  sonda- 
gem sobre  um  possível  trabalho  com  a 
população  de  fala  portuguesa  naquela 
região,  em  convénio  celebrado  entre  a 
Secretaria  de  Missões  e  o  San  Gabriel 
Presbitery.  A  expectativa  que  os  nos- 
sos irmãos  norte-americanos  tinham 
para  avaliar  a  viabilidade  de  tal  projeto 
era  a  de  que,  no  fmal  dos  três  primei- 
ros anos  de  trabalho,  existisse  uma  reu- 
nião dominical  com  frequência  de  pelo 
menos  15  pessoas  e  uma  arrecadação 
estimada  em  US  1 .000,00  (mil  dólares/ 


ano).  Em  abril  do  corrente  ano,  depois 
de  um  trabalho  sistemático  de  estudos 
bíblicos  nas  casas,  iniciado  em  março 
de  1998,  começaram  a  ser  realizados, 
em  um  dos  templos  da  Igreja  Presbite- 
riana dos  Estados  Unidos,  os  cultos  em 
português,  com  uma  frequência  de  30 
pessoas  e  a  arrecadação  de  U$400,00 
(quatrocentos  dólares)  por  mês.  Devi- 
do a  tal  desenvolvimento,  o  San  Gabriel 
Presbitery  já  renovou  o  compromisso 
com  este  projeto  para  mais  sete  anos. 
prazo  no  qual  pretendem  que  a  igreja 
de  fala  portuguesa  seja  auto-suficiente. 

Congratulamo-nos  com  o  Rev. 
Jairton,  sua  esposa  Cristina  e  filhos. 
Ana  Luiza  e  Felipe.  Louvamos  a  Deus 
pela  vida  dedicada  deste  servos. 


Centenário  do  nascimento 
de  Paulo  Provenza 

O  Estandarte  recebeu  um  e-mail 
enviado  pela  irmã  Léa  Provenza 
Prince.  filha  do  Presb.  Paulo  Provenza. 
com  um  resumo  biográfico  escrito  pelo 
seu  pai,  antes  de  falecer  em  1 985. Ele 
nasceu  no  dia  20/09/1900.  Portanto, 
neste  mês  de  setembro,  comemora-se 
o  centenário  do  seu  nascimento.  Em 
sua  saudosa  memória,  publicamos  uma 
parte  resumida  de  sua  biografia. 

"Nasci  no  seio  de  um  lar  cristão  a 
20  de  setembro  de  1900,  na  cidade  de 
Botucatu(SP). 

Com  idade  de  5  a  6  anos,  minha 
família  mudou-se  para  São  Paulo,  onde 
fomos  recebidos  como  membros  da  l'' 
Igreja,  sob  o  pastorado  do  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira.  A  Igreja  possuía 
mais  de  mil  membros.  Fui  matriculado 
na  escola  paroquial,  que  pertencia  à 
Igreja  e  cujo  prédio  ficava  ao  lado  do 
templo  da  Rua  24  de  Maio. 

Passei  minha  infância,  adolescên- 
cia e  mocidade  no  seio  da  P  IP!  de 
São  Paulo.  Com  16  anos  fui  nomeado 
professor  de  uma  classe  de  meninos  e 
presidente  da  classe  "Jonadabe  de  Jo- 
vens". Depois  passei  para  a  Socieda- 
de do  Esforço  Cristão,  onde  trabalhei 
na  área  de  evangelização.  Juntamente 
com  a  seminarista  Cesarina,  fui  desig- 
nado para  inaugurar  e  dirigir  uma  con- 
gregação no  bairro  do  Cambuci,  onde 
hoje  existe  uma  boa  igreja.  Fiz  minha 
profissão  de  fé  em  07/04/1918,  sob  o 


pastorado  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira.  Fui  eleito  diácono  em  21/07/ 
1922  e,  em  seguida,  presidente  da 
Mesa  Diaconal.  Trabalhamos  nuiilo  na 
parte  financeira  da  igreja  e  organiza- 
mos uma  casa  para  pessoas  idosas, 
que  hoje  é  a  Casa  Tereza  Leme.  Tam- 
bém atendíamos  aos  pobres, 

Casei-me  com  a  jovem  Débora,  or- 
ganista da  1"  Igreja  Batista  de  São  Paulo, 
em  12/10/1926.em  cerimónia  religiosa 
oficiada  pelo  Rev.  Otoniel  Motta,  então 
pastor  da  1"  IPI  de  São  Paulo. 

Fui  eleito  presbítero  da  1"  IPI  de 
São  Paulo  em  18/03/1928,  oficio  em 
que  permaneci  até  1932,  quando  a  fir- 
ma, em  que  trabalhava  me  transferiu 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Uma  nova  fase  de  vida  começou 
no  Rio  de  Janeiro.  Passei  a  frequentar 
a  r  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  Minha  es- 
posa, Débora,  assumiu  o  cargo  de  or- 
ganista da  igreja. 

Em  13  de  setembro  de  1933.  fomos 
recebidos  como  membros  da  1"  IPI  do 
Rio  de  Janeiro.  Fui  eleito  presbítero. 
Em  seguida,  fui  designado  para  ser  o 
superintendente  da  escola  dominical, 
cargo  exercido  até  1979.  por  mais  de 
40  anos.  Também  fui  eleito  pelo  Con- 
selho da  Igreja  presidente  e  coordena- 
dor dos  trabalhos  de  evangelização. 
Abrimos  6  congregações.  Essas  con- 
gregações hoje  são  a  2"  Igreja  do 
Oswaldo  Cruz.  Bangu.  Penha  Circu- 
lar, Vila  Inhamorim  e  a  5"  Igreja,  que 
foi  desmembrada  da  Penha  Circular. 

Nosso  pastor,  de  saudosa  memó- 
ria, era  naquela  época  o  Rev.  Odilon 
de  Morais,  cujo  pastorado  de  28  anos 
foi  eficiente  e  frutífero. 

Estou  agora  com  mais  de  80  anos. 
Fui  designado  pelo  Conselho  da  igreja 
como  superintendente  emérito  da  escola 
dominical  e  presbítero  assistente  da 
Sociedade  Juvenil-  Continuo  visitando 
e  pregando  na  Igreja  de  Bangu.  minha 
amada  Igreja  e  frequentando  assidua- 
mente a  P  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 

Como  Samuel  digo:  "Até  aqui  nos 
ajudou  o  Senhor,"  e  estou  sempre  ale- 
gre no  Senhor." 

Texlo  enviado  por:  Léa  Provenza  Prime. 

membro  da  ríPI  do  Rio  de  Janeiro, 
residente  á  Rua  do  Bispo.  316,  ap.  lOOS  - 
Tijuca  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ  -  CEP  20261- 
062  -  TEU0XX2l)568  1674  -  E-MAIL: 
jpslppCaopenltn  L  com.br 


Iponcma  Inn  Hotel 


Ambiente  Cristão 

o  Hotel  utilizado  pela  Secre- 
taria Executiva  da  IPIB  em  São 

Paulo. 

O  Hotel  Ipanema  Inn  situa-se 
na  Rua  Maria  Antônia,  n"  190,  na 
altura  do  n"  800  da  Av.  Consola- 
ção, ao  lado  da  Universidade 
Mackenzie,  Sesc  Anchieta,  Senac 
e  o  mais  novo  Shopping  de  São 
Paulo,  o  Higienòpolis. 

O  Hotel  está  localizado  próxi- 
mo ao  centro  antigo  da  cidade, 
nas  imediações  da  estação  Re- 
pública do  metro. 

Dispomos  de  25  apartamentos 
equipados  com  ar  condicionado, 
frigobar.  TV  a  cabo  e  telefone. 

Estacionamento  e  café  da  ma- 
nhã inclusos  na  diária.  Tarifas 
acessíveis, 

Reservas  pelo 


(011)255-3144 


Se  você  gosta  de 
curtir  o  mar,  apreciar 
boas  praias,  e  se  tiver 
alguns  dias  de  férias, 

fins  de  semana  ou 
feriados  prolongados, 
venha  passá-los 
conosco,  estamos 
apenas  a  107  Kms  de 
São  Paulo. 

Crianças  até  5  anos 

50% 

de  desconto 

Reservas  pelo 


(0_1 3)973-7506 


Poucas  e  Boas 


FoiO!  Arquivo 


IPI  precisa  de  zelador(a) 

A  IPI  Vida  Nova,  em  Sao  Paulo. 
SP.  precisa  de  zelador(a),  que  não  ne- 
cessite morar  no  local  de  trabalho.  Os 
interessados  devem  entrar  eni 
contacto  com  a  Sueli,  pelo  telefone 
(11)542-7131 


Sociedade  Beneficente 
Sal  e  Luz 

A  1"  IPI  de  São  Caetano  do  Sul, 
SP.  vem  mantendo  e  administrando, 
desde  1996,  esta  entidade  que  presta 
auxílio  à  população  carente  com  re- 
médios, atendimento  odontológico, 
cestas  básicas,  além  de  atendimento 
psicológico  e  recuperação  de  depen- 
dentes químicos.  Quem  puder  pres- 
tar qualquer  tipo  de  colaboração  no 
desenvolvimento  de  suas  atividades 
deve  entrar  em  contacto  pelos  telefo- 
nes ( 1 1 )  4220-2457  ou  7695-1259 


Nasceu  Luiz  Fernando 


É  com  muita  alegria  que  O  Es- 
tandarte divulga  o  nascimento  de 
Luiz  Fernando,  filho  da  Ana  Isabel  e 
do  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis.  ocor- 
rido no  último  dia  26  de  julho,  em 
Jandaia  do  Sul.  PR.  A  chegada  des- 
sa criança  trouxe  muita  alegria  a  to- 
dos os  membros  da  família,  bem 
como  à  nossa  igreja  daquela  locali- 
dade. Desejamos  as  mais  ricas  bên- 
çãos de  Deus  sobre  o  Luiz  Fernando 
e  sobre  todos  os  seus  familiares. 


Enlace  matrimoniai 

No  di'a  7  de  julho,  no  templo  da  2" 
IPI  de  Maringá,  realizou-se  a  cerimó- 
nia religiosa  do  enlace  matrimonial  de 
Suely  e  Sidney.  Ela  é  filha  de  Daniel 
dos  Santos  e  Elza  Lago  dos  Santos. 
Ele,  de  Mário  Gomes  Nunes  e  Ana 
Luiza  Pereira. 


Bodas  de  Ouro 

No  dia  1 8  de  março  último,  foi  rea- 
lizado culto  de  ação  de  graças,  no  tem- 
plo da  IPI  do  Bairro  do  Cedrinho,  em 
Sorocaba.  SP.  pelos  50  anos  de  vida 


conjugal  do  Presb.  Benedito  Correia 
de  Freitas  e  sua  esposa  Lídia  Souza 
de  Freitas. 

Ao  longo  de  sua  existência  em  co- 
mum, eles  foram  agraciados  por  Deus 
com  6  filhos.  14  netos  e  2  bisnetos. 

Estiveram  presentes  o  pastor  da 
igreja  local,  Rev.  Ângelo  Sotelo,  e  o 
Rev.  Isaías  Vargas  Riveira,  que  minis- 
trou a  bênção  sobre  o  casal.  Também 
participou  da  cerimónia  o  quarteto 
Assafe. 


Notas  de  Falecimento 


Presbítero  Derli 
Silvério  de  Campos 

Foi  chamado  à  presença  de  Deus 
no  dia  15  de  fevereiro  passado.  Nas- 
ceu em  Mandaguari,  PR.  em  24/07/ 
1955.  Deixou  viúva  a  esposa  Maria 
Olívia  Campos  e  os  filhos  Renato  e 
Rodrigo. 

Foi  presbítero  por  vários  anos  da 
IPI  de  Mandaguari.  onde  também  exer- 
ceu o  diaconato.  Também  foi  superin- 
tendente da  Escola 
Dominical  em  diver- 
sas ocasiões  e  tesou- 
reiro. 


n 


Apesar  da  enfer- 
midade e  do  sofri- 
mento, foi  sempre  firme  na  fé,  sem 
perder  a  convicção  da  salvação  em 
Cristo.  Dias  antes  do  seu  falecimento, 
em  conversa  com  o  pastor  da  igreja. 
Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis,  disse:  "Es- 
tou preparado  para  quando  o  Senhor 
me  chamar". 

Evangelina  Pinheiro  de  Oliveira  Sefialta. 
Presbítera  da  IPI  de  Mandaguari,  PR 


Rev.  Sinval  Carvallio  Luz 

ONDE  OS  SONHOS  ACABAM... 
NUM  DIA  QUALQUER. 

Tudo  dava  a  entender  que  aquela 
seria  mais  uma  quinta-feira  como  mui- 
tas outras. 

O  que  eu  não  sabia  é  que  Deus  me 
havia  reservado  momentos  de  tristeza 
sem  igual.  O  telefone  toca.  Eu  atendo. 
Do  outro  lado  da  linha  era  o  Rev.  Jor- 
ge Luiz  Alves  de  Oliveira  comunican- 
do o  falecimento  do  Rev.  Sinval  Car- 
valho Luz,  pastor  da  IPI  de  Paulo  Silas, 
num  acidente  quando  viajava  para  o 
Espirito  Santo  a  fim  de  oficiar  uma  ce- 
rimónia religiosa  de  casamento.  Come- 
cei a  chorar.  Já  não  era  mais  uma  quin- 
ta-feira como  as  outras. 

Depois,  ao  chegar  ao  templo  para 
o  oficio  fúnebre, lembrei-me  do  Sinval 
e  dos  seus  sonhos.  Estudou  Teologia 
e  Pedagogia  comigo.  Inteligente,  pers- 
picaz, amigo,  sempre  sorridente,  ex- 
tremamente honesto  e  leal.  Uma  per- 
sonalidade singular.  Eu  e  ele  gozáva- 
mos de  uma  saudável  e  leal  amizade. 
Permiliu  que  eu  pregasse  no  aniver- 


sário de  sua  igreja  e  falasse  em  um 
acampamento  de  mocidade.  Alto,  es- 
guio, bom  atleta,  braços  longos,  rui- 
vo.... cheio  de  sonhos  e  de  ideais. 
Mas.  mesmo  assim,  os  sonhos  se  apa- 
garam naquele  fatídico  acidente,  em 
um  dia  qualquer. 

Bem  disse  Salomão:  "Lembra-te  do 
teu  criador...  antes  que  se  rompa  o  fio 
de  prata,  e  se  despedace  o  copo  de 
ouro,  e  se  quebre  o  cântaro  junto  à  fon- 
te, e  se  desfaça  a  roda  junto  ao  poço  e 
o  pó  volte  à  terra,  como  o  era,  e  o  es- 
pírito vohe  a  Deus.  que  o  deu"  (Ec 
12.1a-6,7).  A  vida  é  por  demais  frágil 
para  que  permitamos  que  os  sonhos  e 
ideais  nos  possuam  de  tal  forma  que 
nos  esqueçamos  do  Deus  Eterno,  que 
nos  dá  a  vida  na  augusta  pessoa  de 
Jesus  Cristo.  É  bom  que  nos  lembre- 
mos disso  antes  que  sejamos  apanha- 
dos desprevenidos,  vivendo  como  se 
fossemos  donos  do  nosso  amanhã. 

"Bem  sei.  Senhor,  que  num  dia  des- 
ses, meus  sonhos  se  tomarão  apenas 
lembranças  nos  corações  daqueles 
com  quem  eu  os  compartilhei.  Senhor, 
quando  isso  acontecer,  em  um  dia  des- 


ses qualquer.que  eu  esteja  preparado 
para  te  encontrar  e  repousar  em  teus 
eternos  e  meigos  braços". 

Rev.  Mauro  Sergio  Aiello, 
pastor  da  IP  de  Poá 

Presb.  João  Matias 
Santiago 

Notificamos,  com  o  coração  cheio 
de  saudades  e  de  fé  na  ressurreição 
dos  mortos,  o  falecimento  em  Manaus, 
no  dia  8  de  agosto  último,  do  Presbítero 
João  Matias  Santiago,  aos  68  anos  de 
idade.  Ele  era  casado  com  a  Sra. 
Izahina  Santiago,  sendo  membro  da  IPI 
de  Manaus  no  bairro  da  Cachoeirinha. 

O  Presb.  João  Matias  Santiago  vi- 
veu intensamente,  por  décadas,  a  ser- 
viço do  Senhor  Jesus,  na  função  de  lí- 
der e  oficial  da  IPI  do  Brasil,  sendo 
pai  espiritual  de  muitos  irmãos. 

Confiamos  na  consolação  do  Se- 
nhor sobre  toda  a  IPI  no  Amazonas, 
com  a  partida  deste  nosso  querido  ir- 
mão para  a  glória  eterna. 

Heron  de  Moura 


OEstandarte.se 


tembro  de  2000 


Notas  de  Falecimento 


Faleceu  o  mais  idoso 
ministro  da  IPI  do  Brasil 

No  mês  de  julho  passado,  faleceu, 
na  cidade  de  Araçatuba,  SP,  o  mais 
idoso  ministro  da  IPl  do  Brasil,  o  Rev. 
Lauresto  Rufmo.  O  Estandarte  de  de- 
zembro de  1999  publicou  uma  repor- 
tagem a  seu  respeito.  Em  homenagem 
à  sua  preciosa  memória,  reproduzimos 
um  breve  resumo  de  sua  grande  vida. 

"O  Rev.  Lauresto 
'  Rufmo  nasceu  na  ci- 

V  dade  de  São  Francis- 
CO  do  Sul,  em  Santa 
^^^^j^L  Catarina,  no  dia  4  de 
l^^-"™  agosto  de  1899.  filho 
de  Turíbio  Rufmo  e  Josefina  Lina 
Rufmo.  Seu  pai  era  contra-mestre  da 
marinha  mercante  das  Filipinas.  Este, 
quando  veio  ao  Brasil,  ficou  conhecen- 
do D.  Josefina,  com  quem  se  casou, 
passando  a  residir  na  bela  São  Francis- 
co do  Sul.  Através  dela,  conheceu  o 
evangelho.  Do  casal,  nasceram  dois  fi- 
lhos: Lauresto  e  Sara.  já  falecida. 

Ainda  muito  criança,  o  Rev.  Lau- 
resto perdeu  o  pai.  Sua  mãe  o  criou  no 
temor  do  Senhor,  sempre  sonhando  com 
a  possibilidade  do  filho  tomar-se  minis- 
tro evangélico.  Este,  porém,  fez  o  cur- 
so primáno  e  parou  de  estudar.  Mas, 
quando  tinha  1 4  anos  de  idade,  veio  para 
a  cidade  de  São  Paulo  a  fim  de  cursar  o 
Colégio  Evangélico  (Mackenzie)  e  ir, 
depois,  para  o  Seminário. 

Na  época  da  Primeira  Guerra  Mun- 
dial, sentiu  muitas  saudades  de  sua 
casa  e  retomou  para  São  Francisco  do 
Sul.  Após  o  término  da  guerra,  já  com 
18  anos,  começou  a  dar  aulas  de  lín- 
gua portuguesa  aos  alemães  que  lá  re- 
sidiam, até  que,  ao  ouvir  uma  prega- 
ção feita  por  um  seminarista  da  Igreja 
Presbiteriana  que  visitava  São  Fran- 
cisco do  Sul,  foi  proftindamente  toca- 
do pela  mensagem.  Resolveu,  então, 
retomar  seus  estudos.  Voltou  ao  Colé- 
gio Evangélico  em  São  Paulo  e.  depois, 
foi  para  o  Seminário  de  São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil. 

Ao  terminar  o  curso  no  Seminário, 
foi  licenciado,  no  ano  de  1 929,  indo  para 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Um  ano  mais 


tarde,  foi  ordenado  ministro  do  evan- 
gelho, no  dia  19  de  janeiro  de  1930.  sen- 
do comissionado  para  pastorear  a  IPl 
de  Porangaba.  onde  passou  a  residir, 
assumindo  também  a  responsabilida- 
de pastoral  sobre  as  igrejas  de  Bofete 
e  Torre  de  Pedra.  Nessa  época,  pre- 
gou diversas  vezes  na  IPI  de  Itape- 
tininga,  pastoreada  pelo  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira. 

A  seguir,  o  Presbitério  enviou-o 
para  a  cidade  de  Glicério,  cujo  campo 
pastoral  era  constituído  pelas  congre- 
gações de  Araçatuba,  Braúna  e 
Guaiçara.  Ali  conheceu  uma  jovem, 
chamada  Ruth.  então  com  16  anos  de 
idade,  que  se  tomou  sua  esposa.  A 
cerimónia  religiosa  do  casamento  foi 
no  dia  1°  de  setembro  de  1931,  sendo 
oficiantes  os  Revs.  Paulo  Rabelo  e 
Azor  Etz  Rodrigues  {este  último  era 
seu  colega  de  turma  no  Seminário). 

No  ano  de  1934.  o  Rev.  Lauresto 
mudou-se  para  a  cidade  de  Araçatuba, 
transformando  a  congregação  local 
em  Igreja. 

Mais  parte,  peregrinou  por  várias 
cidades,  sempre  servindo  a  IPI  do  Bra- 
sil como  ministro  do  evangelho.  Foi 
para  Lins,  de  onde  pastoreou  também 
as  congregações  de  Pirajuí,  Sabino  e 
Vila  Simões.  Transferiu-se  para  Agu- 
dos, onde  sua  esposa.  D.  Ruth,  termi- 
nou o  curso  normal,  passando  a  lecio- 
nar  para  ajudar  nas  despesas  da  fa- 
mília. Depois,  foi  para  Bariri,  pasto- 
reando também  as  igrejas  de  Avaí,  1'' 
e  2^  de  São  Luiz  do  Garicanga, 
Arealva  e  Pirajuí. 

Em  1 950,  retomou  ao  pastorado  da 
IPI  de  Araçatuba,  cidade  para  a  qual 
toda  a  sua  família  se  transferiu  em 
1951.  Pastoreou  a  P  e  a  2''  IPls  de 
Araçatuba.  No  seu  pastorado,  foram 
então  constmidas  as  duas  casas  pas- 
torais da  cidade. 

Após  ser  jubilado,  continuou  servin- 
do a  Igreja,  dando  assistência  pastoral 
e  ministrando  a  Ceia  do  Senhor  à  con- 
gregação de  Mirandópolis,  até  o  ano 
de  1996. 

O  casal  Lauresto  e  Ruth  foi  aben- 
çoado pelo  Senhor  Deus  com  7  filhos: 


Elno.  casado  com  Lúcia  Helena,  que 
tem  as  filhas  Luciana  e  Fabiana;  í-.nos. 
casado  com  Iolanda,  que  Icm  os  filhos 
Cecília  Maria,  casada  com  Frederico, 
Regina  Célia  e  Ricardo;  Éber.  casado 
com  Sandra,  que  tem  as  filhas  Márcia 
Cristina.  Renata  c  Fernanda;  Enoc. 
solteira;  Eloá.  viúva  de  Oliviero 
Ferrario,  que  tem  a  filha  Carla,  casada 
com  Guido  Vesco.  com  quem  reside 
na  Itália  ao  lado  dos  filhos  Daniele  c 
Lúcia;  Edna.  solteira;  e  Eglc.  casada 
com  Izaías,  que  tem  os  filhos  Beatriz  c 
Femando  Henrique." 

Rogamos  ao  Senhor  que  console 
os  corações  enlutados.  "Bem  -aven- 
turados os  mortos  que  desde  agora 
morrem  no  Senhor.  Sim,  dis  o  Espiri- 
to, para  que  descansem  das  suas  fa- 
digas, pois  as  suas  obras  os  acompa- 
nham'" (Ap  14.13). 


No  dia  3  dc  julho  deste  ano.  a  ca- 
minho de  Goiânia.  GO.  iiouvc  uni  trá- 
gico acidente,  no  qual  foi  alingida  na 
cabeça,  provocando  traumatismo 
craniano.  Foi  socorrida  no  hospital,  fi- 
cando dez  dias  em  estado  de  coma. 

No  dia  13  de  julho.  IXnis  a  levou. 
Eliano  era  membro  da  IPl  de  Mimoso. 
GO.  Fez  sua  pública  profissão  de  fé. 
em  1998.  perante  o  Rev.  Rui  Macha- 
do. Seus  pais.  Domingos  e  Maria,  seus 
irmãos.  Marcos.  Joelma.  lílainc  e 
Daiane,  estão  prolundamcnte  Instes, 
assim  como  toda  a  igreja. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada 
pelo  pastor  da  igreja.  Rev.  Ezequias 
Sou/a  e  Silva, 

Oremos  a  Deus  para  que  dê  o  con- 
foilo  necessário  principalmente  para  os 
familiares. 

Nilm  S.  B.  Santos,  missionária  da 
IPI  lie  Mimoso,  (iO 


Elon  Braga  de  Santana 

Depois  de  uma  longa  enfermidade, 
faleceu,  no  dia  25  dc  abril  último,  o  ir- 
mão Elon  Braga  de  Santana,  com  6Í) 
anos  de  idade. 

Nasceu  em  Garanhuns,  PF,  Traba- 
lhava na  Volkswagen,  como  seguran- 
ça. Era  membro  da  IPI  de  Utinga,  SP, 
na  qual  foi,  por  muitos  anos.  regente 
do  coral,  cargo  que  exerceu  com  amor. 
dedicação  e  eficiência.  Foi  aluno  do 
Rev.  João  Wilson  Faustini,  nos  semi- 
nários de  música  que  acontecem  to- 
dos os  anos  em  São  Paulo. 

Era  casado  com  Rasalice  Brada  dc 
Santana.  Deixou  os  filhos:  Elonai, 
Roseli,  Rosi,  Esdras.  Roger.  Élton  e 
Rodnei,  além  da  neta  Bianca. 

Oficiaram  a  cerimónia  fúnebre  os 
Revs.  Altamiro  Pereira  e  Amós  de 
Oliveira  Costa.  Aos  familiares  as  nos- 
sas condolências. 

Rev.  Altamiro  Pereira 


Eliane  Costa  Martins 

Uma  jovem  de  23  anos  partiu,  dei- 
xando muitas  saudades  na  igreja  e, 
principalmente,  nos  familiares. 


Berenice  Tertulino  Pinto 

Nasceu  em  7  dc  junho  de  1954,  Na 
manhã  do  dia  3  de  julho  passado,  por 
causa  dc  um  trágico  acidente,  partiu 
para  junto  do  Senhor  Jesus,  deixando 
seu  esposo,  Levi,  e  seus  filhos,  Robsom 
e  Reinaldo. 

Ela  era  membro  da  IPI  de  Mimo- 
so. GO.  Exercia  os  cargos  de  diaconisa, 
coordenador  de  adultos  e  professora 
dc  crianças  da  Escola  Dominical.  Era 
uma  pessoa  muito  querida  na  igreja  e 
em  toda  a  sua  comunidade. 

Era  secretária  dc  saúde  do  municí- 
pio e  professora  do  colégio  estadual. 

Toda  a  cidade  e  principalmente  a 
igreja  estão  em  estado  de  choque  por 
csla  partida  tão  inesperada. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada 
pelo  Rev.  Ezequias  Souza  e  Silva,  alu- 
ai pastor  da  igreja.  Nós,  que  a  conhe- 
cemos e  com  ela  convivemos,  agrade- 
cemos a  Deus  por  sua  vida  e  pedimos 
o  conforto  do  Senhor  Jesus  sobre  os 
familiares. 

Niíza  Severino  Botelho  Santos, 
missionária  da  IPI  de  Mimoso.  (iO 
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O  mais  completo  e  avançado  Banco  na  Internet  está  em  suas  mãos. 

Você  entra  num  dique  e  faz  suas  operações  bancárias  através  do  Bradesco  Internet  Banking.  Você  também  conta 
com  o  Shopinvesl.  onde  obtém  informações  atualizadas  sobre  investimentos  e  faz  aplicações.  Com  o  InfoEmail  recebe 
um  extrato  completo  sobre  sua  vida  bancária,  via  e-mail.  E  com  o  InfoCelular  você  pode  receber  informações  da  sua 
conta  diretamenle  no  seu  telefone  celular*.  Mais  um  dique  e  você  tem  também  as  melhores  opções  de  financiamento** 
para  comprar  o  que  quiser.  Como  você  pode  ver,  o  Banco  fácil  de  usar  torna  sua  vida  muito  mais  simples.  Conheça 
todos  os  Serviços  Bradesco  na  rede:  Internet  Banking,  InfoEmail,  Shopinvest,  InfoCelular  e  Financiamentos. 


Bradesco 

Sempre  à  frente. 


A  Pendão  Real  já  está  preparando  a  Agenda  2001.  Aguarde! 
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AWM  coloca  você,  sua  empresa  e  sua 
Igreja  na  Internet  a  partir  de  apenas 

R$  29,00 


Mensais 


Desenvolvimento 
de  Web  Sites 

Acesso  ilimitado 

E-mails  ilimitados 

Registro  de  Domínio 


Custos 
subsidiados 
para  igrejas! 

Descontos  especiais  para 
seminaristas,  membros  e 
empresas  de  membros  da  igreja. 


Ligue  já 

Atendemos  a  todo  Brasil! 

WM  InterNet  Services  -  http;//www.wm.com.br  -  wmnet@w 
Parque  Domingos  Luis.  146  -  São  Paulo  -  SP  -  Fone/fax:  i 
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